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Rio, 25.
Õ sr. João Salgado, cônsul portuguezn'esta cidade, deve ir amanhã á ilha das

Cobras afim de ouvir os subditos portu-
guezes que, presos durante os dias da re-
volta, alli se acham recolh-dos.

Sentaram praça na marinha, volunta-
riamente, 28 presos da revolta. •

Está verificado terem tomado parta na
revolta alguns officiaes que affirmarara
o contrario, sendu a principio acredi-
tados.

O ministro da guerra mandou prender
e submetter a concelho os mesmrs offi-
ciaes.

Rio, 25.
Foram intnrrogívlps h-je na pnliiu os

generaes Hermes da ¥<¦¦ -.seca o Alipio
Costdlai, o edromíl refofni\.d'i Jacques
Ouriqiif' «i o sr. Jausen Tavares "St-- iilJ
tioio gnrenl^ do Commercio do BratsiL

A esposa do dr. Lauro Sodré escrey.iíu
á Tribuna dizendo que qualquer pedido ,
de habeas corpus que appareça «íui favor
do mesmo doutor não será,autor :SaiJo boi-
ella e m^nos amda por elle, pr.-.so «iu ri-
gorosa. inconimumcabilidade;

qu\ se mais tirde o dr Laur • S 'dré

julgar ronveniente e puder teniar habeas
corpus, fal o-á por inierinoaiú do dr.
Iuglez da ifouza ou do dr. H< itor Peixoto, j

O dr. Cardoso de G i ir recebeu 'ht-jo

uma ruidosa manifestação <ia brigada
policial tendo á frenta u eu coiuman-
dante, ganera! Carlos Piragibe.

Parece qae o couraçado Riachuelo irá
a Assumpção do Paraguay.

Todos os títulos brasileiros tiveram
alta em Londres nestes últimos dias,
emquanto baixavam os consolidados in-
glezes.

{% Assegura-se que o governo, de accor-
do com as oppiuiões do dr. Ruy Barbosa,
pedirá na semana próxima licnça ao
congresso para processar os drs. Lauio
Sodré, Alfredo Tar la o Barbosa Lima.

Brasiliano Saraiva, irmão de Appari-
cio, entrou para o exercito do Uruguay,
com o posto de coronel.

Os revoltosos do Paraguay derrotaram
as forças legaes emOjeda.

T' das as folhas d'aqui publicaram hoje
extensos necrológios do ministro apos«n-
tado do Supremo Tribunal dr. Henrique
Lacerda, hontem fallecido.

A esposa do dr. L^uro Sodré escre-
ven á meza do senado dnclarando o mo-
tivo pelo qual s u marido não tem com-

parecida ás sessões d'aquella casa do
congresso.

Rio, 25.

meetings e das conferências. E os gran-
des comicios de Nabuco, Patrocínio,
Jardim e tantos outros são recordados
como pheuomeuoj irreap pareci veis de
uma epocha morta.

Talvez os oradores tenham desappira-
cido também.

E quando um surge, sa ha uma certa
desc nfiança, ha um grnpo curioso que
vai ouvir ainda.

O Amazonas, Manflos. deve tudo ao
Pensador, ao extraordinário impulsio-
nador d* toJa a grand; i i que é esta cida-
de americana.

Aigum tempo drpoh da sua morte, o
lh -tro a brio as suas port.s a uma sessão
coi.urnemoráíiya. Era a primeira vez qne
o theatro de Manáos oíTereci*. a sua p'a-
féa essas solamridades.

Algumas: pessoas, entretanto, m--) af-
lirniaru que agora foi dupla a concur-
iv?ncia.

E tratava-se de um simples pernambu-
can.«, exilado da própria pátria do nasci-
mento.

rJalvez.Í3SO rri^smo concorresse. Era
ü ia desforra, ara u:n protesto centra
•sse exilio-, c->ni-\i *'S*a politici assassina

a espera qg£*>? s-us adversários morram
para então i^--" remorsos e fizer peniten-
ei iS publicas.

Talvez, eu 
'© 

acredito, tenhi concorrido
muito o •-rador annnnehdo. Elle é um
pernambucano também, está aqui ha
pouco tempo, veio, como eu, pedir a uma
teVra amiga o abrigo que lha nega a terra
nativa, e trazendo apenas, como esses
trabalhadores que só pedem que lhes dêem
um pedaço da campo para laborar uma
enxada :—o seu talento.

Precedia-o a fama de orador.
E parece que ninguém "e enganou.
Araújo Filho prendeu a numerosa mui.

tidão durante ema hora 
"ou 

mais e eu
ouço ainda os applausos de que Pernam-
buco se pode orgulhar.

O que agrada mais nalle, como ora-
dor, é que falia de improviso. O publico
não gosta dos que lêem discursos. Pare-
ce que esse publico quer que o orador
olhe para elle, quer ver nos seus olhos te
está mentindo. E em geral nessas solem-
nidades se lê.

A palavra dessa orador pernambucano
é lu-mte ; elle é verboso e imaginoso.
Com esaas duas alavancas elle levantará
uma multidão.

O que eu mais goitei, porém, foi que
e?se auditório se compunha do que Ma-
náos tem de mais brilhante pela posiçãe
official e pela intelhgencia. Era uma ho-
menagem.

mador da culpa ; Octavio Hamilton, pro-motor publico ; Albino Meira, advoga-
do de Francisco Salgado Braz ; Walde-
vino Wanderley, advogado de Caetano
Alves de Moraes Pires ; o sr. Pereira da
Silva, escrivão do processo ; um nosso
companheiro e outras pessoas que se
interessavam pelo resultado da diíigen-
cia.

De véspera tinha ficado resolvido queos implicados no crime seriam também
transportados á casa que ia ser vistoria-
da para que assistissem aos trabalhos.

Hontem, porém, quando todos os in-
digitados criminosos, devidamente es
coitados, já se achavam na estação da
rua do Sol promptos para seguir, os
drs. juiz, promotor e advogados, de>ac-
cordo, resolveram dispensal-os, vol-
tando elles d'alli para á detenção.

Ao chegar o trem na estação de Ca-
xangá, onde aguardava os representan-
tes da justiça o sr Manoel Perez y Pe-
rez, pai da victima, chegava também, a
carro, o dr. Oswaldo Machado, auxiliar
da aceusação.

Dirigiu-se logo toda a comitiva para o
logar Ilha, onde está situada a casa que
soffreu o ataque.

Alli, ás il horas da manhã, começa-
ram os trabalhos, sob a presidência do
dr. Abreu e Lima, que nomeou peritos
os srs. Fernando Barbosa de Carvalho e
José Velloso.

Para esclarecimento destes e a reque-
rin ento do dr promotor, foi lido o de-
poimento prestado na formação da cul-
pa pela testemunha Estevão de Paes
Barretto.

Em seguida, os órgãos da aceusação
e os advogados de Salgado Braz e Cae-
tano Alves apresentaram os quesitos
aos quaes deviam os peritos cingir as
suas respostas.

Antes de registrar esses quesitos e as
respectivas respostas, para que os lei-
tores possam fazer uma idèa mais per-
feita do proveito dessa diligencia-,-traça-
mos aqui a planta da casa vistoriada,
com as devidas explicações sobre os di-
versos compartimentosonde se desenro-
laram as peripécias do sanguinolento
drama:

4.o—Nas condições em que se passou o
facto, era possível a quem estava na po-siçãó de Estevão notar a côr dos olhos
dos assaltantes ?

—Se alguma das pessoas presentes ao
facto estava com um candieiro, dos cita-
dos, em posição de illuminar o rsoto,,é
possível.

A defeza e a aceusação formularam ain-
da outros quesitos supplementares paramais esclarecer os primeiros e outros
pontos das investigações, encerrando-se
os trabalhos ás 2 horas da tarde.

Além das pessoas citadas, assistiram
ás diligencias os officiaes de justiça Al-
berto de Siqueira Cavalcanti e Luiz Ta
lone de Siqueira Maciel, as testemunhas
do crime Estevão de Paes Barretto, Ber-
nardino Alonso Peres, d. Dolores Perez,
Manoel Peres y Perez, José Vaiado, Ma-
noel Branco e grande numero de curió-
sos.

assistência, T. '.Ti 1desinfecção do predio com
do auxiliar do districto.»

_. —¦ !Geral dás Loterias dé 
^Sergipe, 

apreçaPostos médicos da Independência ns. oi á 37,o bilhete ti.
No posto da Encruzilhada, ante-hpn-i 34238, da loteria hontem extráni<lá,çtem, nao comparecerkpa'dôéntès á con-1 premiado çom a sorte de 15:ÇOpiÇtO0,7as-sulta; I sim como ás approximâçoes dezena7'erostosí vaccinogenicos: ' '"¦ ' Kfi.» centena.' -' 

' '" .'" y ."
No posto de Afogados, ante-hontem, ; ,Convida-se o feliz pqssuidor -do biíhe-"*° 5°ppareceu pessoa jdgrimâ ;á yac- tea vir. recebel-o' fla ci.tàdá agencia.».';'

Enviam-nos: v. fres de Moura, apprevados plenamente*«Foi vendido nesta capita},^ Agencia IJoap de Barros Aççiojy tíns, approvado

No local ena que eáhiu Jesé Perez fe-
rido mortalmente pelos assassinos a fa-
milia mandou levantar um pequeno mo-
numento de alvenaria, encimado por
uma cruz de íerro.

i uri ii—
Barulho do Rio—40 folhas de pa-

pel pautado para carta e 40 enveloppes,
' m caixinhas, por 800 réis, na Agencia
Jornalística Pernambucana.
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-„ , ... Presidio-a um parnambucano illustre
Nos calabouços da ilha das Cobras ha «.OTriK„m „ A„ . _,_ - .,:

mais de 700 presos. também, 
o dr. Assnmpçao Menezes,

Dentre elles cerca de 30 apenas têm cüele de segurança. E quando a'sessão

pro/issão Qorjheoida^ cpnfeg8aveL . ... tsrminon^.ás-9 horasj não havia cansaço
—Sabe-se que nesta cidad ha presente-

mente milhares de indivíduos occultos.

Hoje a o:ficialidade da armadi» foi
cumprimentar ao ministro, almirante
Júlio Noronha, a quem o contra almi-
rante Rodrigo Rocha fez senti'- o des-
gosto qne produzira na classe a noticia

publicada num jornal daqui, de que uru
official superior da marinha se ach.iv
envolvido na revolta.-

O ministro respondeu que todos po-
diam ficar tranquillos. ni certeza de não
haver um só camarada f.-ipjz d<? tal des-
vio ; que nenhum deixara ;le jumprir o
seu dever.

A bordo do paquete Alagoas ségu i oara
o norte uma companhia oe infantaria de

¦vao

r»>.
facto

> de
"pois
nte^
<aça
-doJ

nglo-
o in-

---

marinha vigiando os deít1
com destino ao Acre.

Causou emoção em P
de terem alli apparecio*
guerr^ com bandeira ru ^
de ancorados, sahiram i'
fazendo suppòr serem jau
aos vasos lei rd.itarios A
Baltico.

Foi hoje assignada ¦
russa sobre o inquerii
cidente de Hull.

iTTOs russos fizeram I
Ximadamente 2 milt i i
diam destruir á linh' f
ram no campo do eQ i ri
mortos.

Foi ordenada a mo , - '
todas as forças da Rússia da ;>
o mez de janeiro próximo.

Londre
Está verificado que as W.ixas '

cito ropso do começo de outubr i
montam a 32155 homens.

BÉB-r-
Consta que a guarnição do» nu

esquadra russa do mar Negro i 
'<• ¦.

varam recusando seguir para o ext,L uo
Oriente,
j^Accrescentam que a revolta foi jngula-
da após uma lueta muito sanguinolenta.

no andrlorio.
Mar " • s não podia ter tido melhor gio-

rificadnr neste extremo norta.
Gonçalves Maia.

foi o bilhete da loteria de
m extrahid», premiado «om

34t.2 :
Sergipe 'i
15 contos.
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DIVERSÕES
Realisou, tras-ante-hontem e ante-hontem, ps seus últimos espeçtaçulps, a

empreza Jucá dò Carvalho ; no primeiro,e n recita de assignatura e beneficio dos
correctos actores SoUza e Almeida, re-
presentou-se O Papão; no segundo, fes-
lival do sr. Domingos^ Mafra, activo bi-
lheteiro do theatro, i foi levada á scena
\ Lagartixa ; ambas essas espirituosas
peças tiveram, como nas anteriores re-
presentações, satisfação rio desempenho.

A cqncurrençia, nàs duas alludidas
noites, foi mujtò reguiãr.

— A companhia neve embarcar hoje,
no paquete Brasil,para a Bahia.

Varias causas, geralmente conhecidas
—a principal deli as a - crise econômica
que o nosso estada atravessa—concorre-
ram para que a magnífica Itroupe não

Ilpgrasse, 

aqui, os proventos que deveria
auferir, attenta a excellencia do seu re-
pertorio e do seu elenco.

Almejamos aos dignos artistas da es-
forçada empreza dramática feliz viagem
e prospera temporada !na capital, a que
se destinam. ~ I'

ÍNas 
tabellas do Club Internacional ha-

verá hoje á noite, começando ás 8 horas,
f um torneio de bolas.

Serão distribuídos cirico prêmios aos
vencedores, constando de: 1.°—um relo-
gio de ouro; 2 °—um"válfinetc para grava-
ta; 3»—um estojo de prata para fumante;
4.°—uma bengala e 5.° ¦— uma corrente
com utensílios.

Além desses prêmios, haverá um para
senhora, constando de um cofre para
jóias e artístico broche... de ouro, deven-
do caber ao numero, premiado dos car-
toes que teem de ser distribuídos ás se-
nhoras que comparecerem e os quaes se-
rão sorteados no intetvailo do torneio

{>ara 
a soirée dançante que terá logar

ogo após. ''.'¦"
Promovem essa dupla diversão os srs.

dr. João Alvares Pereira dè Lyra, João
Cardoso Filho, Manoel jGuimarães Ju-
nior, Ernesto Brotheròod Júnior, Ernes-
to Nascimento e AlvarolCarvalheira. '7*

O Grupo Dramático Ribeiro da Silya
realisara no dia 11 de deççmbro aproximo
ur^j&pectuácnJjQu^a^-ib^^S seia se- refrô"

cinaçao ; no posto da Pharmacia ,Fer-reu a, no mesmo dia. foram vaccinadas
11 pessoas' pelo dr. Eiistachib >de Cár-
valho. -' '7

— Intimações >
Pelo dr. Eduardo Wanderley foi inti-

mado o proprietário do predio ns 32, no
cães da Regeneração para no praso de
20 dias mandar caiar é lávar~a<; pinturasdo mesmo. ; r"

Pelo dr. Manoel Carlos f£" .imado o
proprietário do predio n. l^ò' á rua Co-
ronel Suassuna para no praso de 30 dias
mandar caiar e pintar a sala de jantar e
cosinha c concertar o fogão è aterro do
quintal do andar térreo e no de 24 ho-
: as enviar á repartição de hygiene as
chaves do 2.° andar.

Pelo dr. Baptista Fragoso foram inti-
mados os proprietários dos prédios ns.
32 á rua das Trincheiras, 21 a rua Pau-
lino Câmara e 42 á rua de S. Francisco,
para : o primeiro no piraso de 20 dias
mandar caiar c pintar ; o segundo no
mesmo praso mandar caiar a cosinha e
corredor contíguo da loja e 1.° andar e o
terceiro, ainda no mesmo praso, man-
dar caiar e pintar.— Visitas domiciliarias:

Pelo dr. Costa Ribeiro foram visitados
os prédios ns.14 á rua Thomé de Souza,
20,22 e 24*;á rua do Amorim, e 36-A á rua
da Madre de Deus. ;- iv\<,.<

Pelo dr. Eduardo Wanderley foi visi-
tado o predio n. 30, no cães da Règene-
ração.

Pelo dr Manoel Carlos foram visita-
dos os prédios ns. 146 e 144 a tua Goro-
nel Suassuna que se acham em boaèon-
dições de hygiene.

Pelo dr. Eustachio de Carvalho, foram
visitados os prédios ns. 50 e 68 á rua da
Santa Cruz e 6 á rua Coronel Lãmenha,
que se acham em boas condições dè hy-
giene. ; .,

. Pelo dr. Baptista Fragoso foi visitado
o predio n. 31 á rua Paulino Gamara,
que se acha em boas condições de hy-
giene. ^.y, '. .' .7 ..

Cartões para visita; em 20 minutos,
para todos os preços/'brancos, táf jádòs e
com phantasias, rjá -Agencia Jornlilisti-
ca Pernambucana.

Escrevem o s
» Depois d:

prefeito de Am
tual pronunciou i
que, tanto pela (o.
nelle expendida% c

cAmaragy:
possado no cargo de

Os terrenos oecupados pela familia Pe-
rez que, çom se sabp explOia o plantio é
commercio de capim* são bastante vas-
to» e cercados, tendo a «ntrada priflei-o dr. Davino Pon- p.al por uma porteira que dá parado ta-

eloqüente discurso j rainho da estação,
p, como pelas idéas A partir desta porteira para dentro da

ou agradável im- I propriedade: ha 
"u,ni.caminhò 

regrar que

maior uni-
rormidade de vistas, cii mstancia esta
que jevestio a solemuid\vlc de grandeimonnoivr.-a.

A -ei a ã «são usou da palavra o sub-
pre *^*' •»• \%. de Sá Carneiro que em
breve ^ < 7-7> «ongratulou-se com áé
pessoas ; 

"^aes 
pela escolha dò dr

pressão no auditoii.>t composto em sua conduz á casa' défresidericia , contòrnan
maioria de pessoas pf\«eminentes desta ^o a lagoa que figuramos no quadrou.circumscripçãó: **. %,'&. margerii da qual, nor1ponto itíaréàdo

Entre os ouvintes iein íu a maior uni- por uma cruz, cahio assassinado JoséPerez. ' " "
Essa estrada está indicada na plantaacima com o n 2.
Os compartimentoos da casa estão as-

sim indicados:
aí, còchèiià; 4, cosinha ; 5, quarto ; 6

sala em que primeiro penetraram os as-
Davino par.. • cargo cuja posse este saltalHes; 7, quarto em qtiè dormia José

cio" o amador sr. Lupicino dos Santos."
Terá logar, esse festival, rio theatro

da Torre.

Em seu theatro, na Torre, a Distrac-
ç2o Dramática Familiar dará' amanhã
um attrahente espectàculo.

Serão representados o drama em 3 ac-
tos Os filhos da canalha, e a'comedia,
em 1, Choro au rio jl

A'quella acreditada associação agra-
decemòs o convite que rios enviou.

Hoje ás 6 horas da tarde inaugura-se
na rua da Concórdia n. 1 o Cosmorama
Familiar, que apresentará vistas em
ponto grande e de bello eíleito, segundo
nos diz seu proprietário, sr. Pierre Pe-
reira da Luz.

A entrada custará somente 200 réis, e
durante as funeções tocarão .alguns, rea-
lejos.

Agradecemos o., convite que tivemos
pára assistir i estréa.

~ - , , . Dinheiro recolhido á Caixa EconômicaTerá logar amanha no theatnnho da . peia caderneta n. 57.592 pertencente aEncruzilh4da ,0 beneficio das duas;or-| {f:eiina/filhado dr. Martins [üriiór: ' 7
phas que por ordem superior fora trans ! Quantia já publicada. v.Y.i. ;-l:882SO0O

acabava de tomar
Em seguida teve a palavra o dr. Zezi-

mo da Çama.ra Lima p^ira lallar em no-
me do ex-prefeito, fazendo' aquelle um
extenso discurso, e sendo ao terminar,
appláudldo

perez; 8, quarto emque dormia d. Dolo
res ; 9,^quarto èmque' dormiam Manoel
Bran.cq e Jpsè V.ellado e por onde se pas-
£a para o deposito de gêneros, 10, depp-
sito"de: gêneros; por cima dò qual fica
O tablado de onde Estevão" de Paes

Usou da palavra então o dr. Davino, I Barretto presenciou o assalto,
que, ppresjjac0.de 1$ rniputos, pf cndpu ! Sabipdq .a 

"esse tablado, pode-se ver to-
i dos os compartimçn os da casa excepjo
pqiielhe fica por baixo; o que entretanto

a attençao dos circufnstantèsl
S. s. começou declarando que o facto

de ter assentido nascia candidatura,não
implicava o compromisso de filiar-se a
essa política partidária, tanto majs quan-to sabe ser ella perniciosa' para ás tuas-
ses produetores em geral ; que nada o
inhibia de profligar o tlagello què tal
política tem acarretado para a agricul-
tura e a industria agrícola ; que estas de-

se poderá co.nseguir também olhando
atravez dás taboas mal unidas

Dadas estas "explicações, 
passamos a

registrar o resultado da diligencia.
QUI81TOS DÁPaÓMOTOaif

í. —Do ponto em que se achava Este-
vão dc Baes Barretto, isto é, do sotão ou
tablado existente na casa vistoriada é

tinham á falta de iniciativa bemfazejaj possível ver o que se passava na sala, no

Os japonezes pr«p&r m-se para dar
rombate ás forças do £ neral Kuropa-
tkine.

O cardeal Gerrfla, na p
que de Gênova, muitas
eminentes v. grande multid
ceremonia de collocação d
dra do
XIII.

om , 25.
-ença do dn-
utras pessoas

o. presidio á
primeiia pe

monumento em h^nra a Leão

Nova York, 25.
O pipsidenie Theodoro Róosevelt par-

tio de W.-ishington para visitar a exposi-
ção de S. Luiz. • _

Camisas encandescentes. Gr.m-
des a 500 rés de superior qualidade íi
600 réis. pequ-nas ele superior quilidade
a 500 réis, na Agencia Jornalística Per-
nambucana.

por parte daquelles qüe administraria os
municípios, os quaes se deixam levar
.tvitomaticamentc .por uma subserviência
deprimente, pósterjgando os benefícios
de maior proveito para as respectivas

i mmunidades e tolhendo o desenvolvi-
cfcto dós núcleos agrícolas.
Km eonclusão disse o dr. Davino que' política que tinha a seguir séria traba-

j jar em prol deste município pára òqu-
ejTiprehenderia os melhoramentos quefossem compatíveis com as suas forças
e de real proveito para a localidade; qúe
se algum óbice insuperável viesse o -ae-
mover dò plano que traçou, renunciaria
ineluctavelmente o cargo.

O referido doutor foi muito applaudido
durante o seu discurso e ao findar rèce-
beu uma estrepitosa salva de palmas á
qual seguio-se o hymno nacional, exe-
cutado pela philarmonica dc Aripibú.

Ainda usaram da palavra: b dr. João
de Macedo que, em nome da classe agri-
cola congratulou-se com o prefeito-" pe-
Ias boas idéas que este externara, sendo;
ao terminar applaudido ; e o sr. Eduar-
do de Carvalho, que em nome da riioci-
dade tentou salientar as qualidades do
ex-prefeito.

Logo depois teve logar o banquete quefoi seguido de danças, etc. »
Sergipe hoje." 1U 0000000 por 200 réis.
Seguudu-f.-ira, Í5:000$000 por 20000.

quarto em que dormia ?l mãe da victima
e no '.quarto ern que dormia a victima ?

A inscripção para a 
"grande 

corrida a
relizar-se rio doiriirigò 4 de dezembro, da
União Sportiya Pernambucana no anti
go Prado Pernambucano, deu o.rçsulta
do abaixo:

A inscripção continuará aberta .até
amanhã devendo encerrar-se ás 8 horaa
do dia no referido prado.

Parco - Ao exm. sr. dezembargador

fovernador 
do estado — 1500 metros—

antoche.
Pareô — Ao Illm. sr. dr. 'AntonioJBraz

da Cunha—1000 metros—Hand.—Fanto-
che é' Radiumi; fe .-*

Pareô—Companhia Ferro-Carril—2000
metros—Hand.—Almirante, Cyrano, Ru-
rick, Império, Cid e Prinz.

Pareô — Commendador' José Baltar—
00 mètros-T-Rurick e Cid.
Pareô—Dr. F. H.Guedes Pereira—1609

metros—Hand.—Cyrano, Almirante, Mi-
neiro e Good-Nigth. . ... ,

Pareô—Coronel J. Francisco Ántunes:
— 1400 metros. —Good-Nigth' e;Ayentu-

O club carnavalesTcè Caiadores toniou
luto por tres dias em.signàrde^pèzaKdér
vido ao 'fallecimento 'de 

seu sbcjò hòrio-
rario José'Adauto dà Costa; :'-'f-:

A' mesma' associação reunirá amanhã
ás 7 horas da noite, para" tratar" dtí 'a;s-
sumptós urgentes.""' ''' '¦•''¦'" '¦ ' "

A repartição dos correios expede ma-
Ias hoje pelos paquetes: á í ' ¦ -' 

Itacqlomy, para o Rio de Janeiro, Pa-
ranaguá e Rio Grande do Sul, recebe obr
jectospara registrar até 16 horas da ma-
nhã, impressos e cartas com porte-sim-
pies até 11, idem com porte dnplo até
11 e meia .¦!.*,.-

Gonçalves Dias, para:o Ceará, Mara-
nhão, Pará", Itacoatiara.e Manáos rrece-
be objectos para registrar^até 2 horas da
tarde,-impressos e cartas'com porte-sim-
pies até 3, idém com porte duplo até 3 e
meia ; .' l1-* ''••-; : • <¦ ¦ r' -• - -

I Castro A/ves,Spara Maceió-, Bahia e
Rio de Janeiro : recebe objectes para re-
êristrar até 2 horasrda tarde; impressos e
cartas com porte simples atê 3, idem com
porte duplo-até 3 e meia a n- . sfc -'¦•:-¦-¦

| Orissa, para a Bahia, Rio de Janeiro,
Mòntévidéo, Pünta ATenas,--€oioftèlrTàl-
çuhano e Valpáraiso ; recebe impressos,
Cartas com porte sindples'e para o exte-
rior até 7 horas, cartas com porte duplo
até 7 e meia. •;-... -¦ í-.

Fazem annos hoje :>- -^-;-'-^.v.
a exma. sra. d. Anna Maria Eugenia

Vicgas de Andrade, esposa do er.: JoséAzevedo de Andrade :
| a graciosa menina Idylla de Lemos, fi-
lha do dr.Thomaz de Lemos Duarte» de-r
legado liscal interina;

o sr. José Cavalcanti Carneiro Lins, 11-
lho do capitãojFeliciano {CârneiroiLins.

W- t-.í'. .F.'.- .¦_¦'*.. "^T? ¦ ';í'"1 .--rí*-" /ff 
"

Foram recolhidos. a.nterhqnJ;err4 ao
hospitãlPedrp.II, i^m gui^^ su_J)cfele^
gado dc Santo' Antônio'^ os^in/çl^ntçs
Antônio Luiz da Çossçá. çJajjipjZsÇdo
Nascimento.

A Associação dos Empregadas np Com
mercio,. ,d?sfe estado, reurie"'ãmârihã
para eleger siia nòyà'dirçctoria.

Embarca
Alago ag o
Santos.' :-.

Pareô—Dr. Francisco Pereira da Silya,
—J.05Q metros.—Atrevido, Aventureiro,
Panamá, Activo e Inventor.

Pareô— Dr. Rauwlirísón — 1000 rrictròs
—Prinz, Panamá, Venturozo, Ajax, Acti-
vo e Leão. r ¦

Pareô—Aos Sportmen — 850 metros —-
Néro, Venturozo, Atroz, Ajax, Brilhante
e 'Rialto.

Pareô—Consolação—850metros -Togo
e Monarcha.

Pareô — Inicio—800 metros. — Medéa
Carapanã, Figaro, Monarcha, Paraná e
Naval. -;¦-;¦

——»^n^—-———. •

Pauaria Bella ÀURpRA.—A8 melhó_
res bolachinhas, ténTas e deliciosas,'dè
paladar agradabilissimo/são as dohzei
Ias, aurora, peiseii.hòs, doninhas'è' pi-
laslricas, b^m como os pães—su£ss<í e
francez, da padaria BELLA AÜRORAv
á rua Marquez do Herval n. 57, de A
Fernandes & C. » £ - - _

ferido por causa dos ültimos aconteci
mentos.

O es^ectaculo consta das comédias en
1 acto ornadas de musica Sinos de Cor-
neville em casa, Uma Experiência e 30botões, além de um bem organisado in-
termedio.

Tomará parte no espectàculo o popu-lar actor Lyra e haverá trens para o Re-
cife depois do espectacule.

j Pela redacção do Jornal.
anonymo 

Total.

um
5$0pn

1:887$000
Hontem, na matriz da Boa Vista, tive-

I ram logar as missas de sétimo dia por.
; a1 ma do inditoso capitão da policia João
j Alfredo de Figueirôa.
! A assistência foi numerosa, notando-
j se a presença das primeiras autoridades

do estado e de vários officiaes do -exer-Carimbo» do borracha., com p?r
feição, em 48 horas, fabrica a Agencia cito.
Jornalística Pernambueana.—Reoif s. { Compareceram também as duas"¦¦¦ ' ; das de musica do orpo de policia.

ban-

Serviço de Hygiene j Por falta de sacerdote deixam de re-
ry. , r. ¦ T. - ; sar-se as missas de sétimo dia por almaO dr. Constancio Pontual, inspector . de Antonio Alberto Soares, annuncia-

geral de hygiene, reorganisou hontem ' 
das pelos companheiros e amigos do

o serviço de vaccinação, estabelecendo | morto

amanha para. o estado de
sr.;.Antpriió JÇanulpho dos

-- 
'¦'' *is--^?7 -:."-.'và' jaíyi?¦-.;'¦¦

Na Escola de Pharmacia hoje terá ío-
gar a pròvá pratica de m&èrra médica:

A confraria de Nossa Senhora da So-
ledade, o*á Boa-VistáT^retrní^íàmáBrhã
pelas 11 horas dodiàV-fini, de eleger sua
nova mesa regedonr.'- ~~-—

Dizem-nos què na rjuà doJBom-Jesus hà
alguns íváriolosos.--- . *;

informaríteBs-'intormariteB" solieitam pò'ç nosso
intermédio ao inspector de hygiene visi-
tas domiciliarias :na'mésmaTua.' -N--

Pàrarià ca"ixa existente eria 'nosso escri-
ptorío enviaram-nos hontem : '

a senhònta Débora 'Marinho Rego,
3843 coüfònsT^ "' :.. f5flo?05 '¦¦ &i-jí?r,

a graciosa menina Idyla dè Lemos; fi

simplesmente.
Inhabilitado 1.

.v-tí Hoje ás 19 horas da mlanhâ »erâo
chamados os- seguintes estudar tes-ine*
cnptos: ,-,-•<*¦*¦<¦ , '< f,f

Pórtuguet-+V>. turma:^-Heribaldrr Dias
da Gosta, Eurico de.Mello Brandão, BüSt'
taquioL Correia de Queiroz, Davino ÊyVft
Borges Leal, Arthur Geroncio.do.Pabenfr
ftfatálicio Pereira Costa, José Coll»rtfr?i>
Soares Brandão e Geraldo Loureiro da
Silva';  }¦¦ ->4í
-2»turma: - -'-osè Araújo Benevidce,
Booz Belfort de Oliveira, Eugênio Hér-
culano do Passo, Ângelo José MarqíiHsi
Octatilio Vianna Costa,Bernardino MáSe
Filho, Sebastião de Barros Pimentel &
Epitácio Timbaubada Silva.. -n-'*-

Supplentes—Mario Lima de Castro Nu-
nes,-Joaquim .Pinto, da Carvalheira, Atfr'
relio Castello "Branco, "ATBerfio Pereira
da Costi^TJôão 'afê Miranda Costa, Ro*
mulo Lins. de ;Barrô9; Guimarães, Hugo-*
lino JosémarqufcsEilbóePaüIo Pereira
Simõea. ;- •. rrir' Historia Universal, e. ao Brmsil-r-}o&é<
Francisco de Paula Ramos, •Adolpho
Faústino . Porto, Renato. Phaelàatd d*
Câmara Lima, João Alves de Oliveira,
Diniz Peryllo-de Albuquerqu-B é-MeüWé
José Rufino Bezerra. Cavalcanti; Fi4hhi: l

Supplentes ^Adolpho.Gentil 'de Araújo
Costa, Carlos Augusta' Rodrigues Ri*
beiro e Atígclo' Rítphaèl Rodrigues ÍBi>
.beiro. Aft .rr:-? xy-^r **"•

Historia iVaíiíroí-iAlcxand re dos Saa=
tos Selva Jumior, José- ^Gonçalves do»
Santos, José* de Caráfcas, Raultde CaJrar
cas, Francisco iorge, JorgeLaiuiae Ji&f*.
Azevedo Botelho: « è*. . 'tyriiri ?• ¦¦• iK.»óoT

Supplentes—Antônio' Benevides Bar»
bòss.ívianriai Evergieto áe.. Cunha Souto
Maior e Luiz Caminha Sampaio.

— Eflectuaram-se hontem no Collegio
Prytariéu os exámelTdíPXT c JL' ana'B''
de gcographia, dc Hiátoria do Brazil ,e-
Historia'Sagrâdav."' «b.?í/«í*T« «aü'..f

Foi presidente1do acto ò dr. Joãp B«p-
tista e examinadorcâ oüdrsf Lüfz' 3d«é
da' SiFvi e Jó3o'Féliciario dá Mottà e Ai-
büqueréjue.-'professor lda cádèíra.'

O resultado fòT:è'ségüinfe i'' .'- c - 7-
Geògra^hia^i-' árinò-r-Máfia Dolòres .

Salgado, Marina dc OliveiraMtínor,MaTl» c
ízãbél 'Tavares dejLouájti Mafiar!Do%res-
Villaça distineção," 

"7"7 
7r ¦¦f;-i.

¦. a.. ogfl_o.-T_.yidift Gome» Duarte; ,Ani)f.
Rodrigues dé. Al'n^eid^, Xudith Amorim- »
Loyo, Rosa Lopes Barros é JiiÜetá' Çi£f£
tíLda.Fpn.scça. distineção-

Hfsjoria. 
'$aèi'aM^Ma.ntí:í)p\otCB. 

§aj--

ízabel Tavares de ^ma^ç. ^},*na Doíqres
Villaça, dtKtinccáó. 77 '

Historia. $0. Bfa&L.
puarie.-.j^on.a BogrJ6Mtí&.
Judith Amorim Lq^. Rosa:Xá_£& -6ftí:.
ros e Juheta Gentil da FonBeea,. di«-
tineção. ,,-•.,- -í <,-

—Exames da escola -jgnblica' da roa do-
Príncipe, qá Qôa Visfa,*régida7jÈK:lo pro»
fèssor FelíiJpé Benicio de' Figueiredo •;

; Terceiro grãa ->Gaietâciaxjfy XA^wt t%
Cruz e APSaWo,.Coas^n^^rjií» iajsjjv...,.
plenamente*,*,-. , ^w^ .w. ., ....^,v ,^t

Segundo grão — Ppmpeu Có.rdtiro dc
Mèífôr^eháiríentê fmireW*-Fiaria» das
Chás, apprdvadb. ¦'/.'• «-í-.^í ;.":•-*í'V "•-*T

• Primeiro ^grâo-r-Alfredo da Sijyeira. f
Jo.sévCecilio do,Carmo.plen^meniçi'Gçi^ 7
tnanovUemeteçio,4e. í^edeTròs, Joaquwa ?
José Eerreirft.da.^ly^.rla'^ Joaquim 7^^;
loso ds^ Rocha, approyádqs. ,•...,. ;'. .nf7

—Resultado dp§rexari_iSsieiIeçtuados ai)-
te-hontejn, no Lyeêp. de A.r$ç&. ç." .bfiiciòJit;

¦-¦"/gSm
.' 3_B

' 
W '^

. ímfi: im

"^1 .V 'Líi

rhalvfe _Í_l^^Í^--_-_^_-lâlÉllÍli. p« Primário Ji^ío ^sm^pãX^BpSWÜL";_-.fítótêjandb-o^ír^ivtVsttrio lAtalieio^-Tlué-jTiaentS: S&v "" "

r Lydia - Gom
"¦'7y

í'.

DO EXTREMO mKf,m
Manaos.0ut.urro !'.|04.

A sessão om horne:iüg^nii. a Martins
Jnnior,neste canto extremo, foi nm a«m-
tecimento que pu registro aqui cpm or-

gulbo.
Nunca o thealro do Manáos, o soberbo

theatro, acolheu tão numerosa multidão

par:i eifoéêtaciild fl^ssa r-rdem.
'*c;'\ 

sÍM^»to;"ii.iiii"i«:o 
'tói^tf i8ir«-fM-il^'íí-J

do dos oradores ; elle perdeu á noção do3 i manhã os* drs

MlM k Gaxâiigá
j A diligencia judiciaria que anunciámos
c que hontem icalisou-se na casa de
Caxangá onde residia o desventuiado
|osé Perez A\artinez, a victima dos assas-
tinos que assaltaram a mesma casa fem
h noute de 22 para 23 dc agosto ultimo,
,-em reviver no espirito publico as par-.^cularidades desse execrando crime, queao largamente interessou a populaçãoJesta cidade.

Conforme dissemos, a visita á referi-
la casa tinha por lim verificar se do lo-

kar em que se achava a testemunha Es
vão do Paes Barretto poderia presen-Liar ó assalto, como consta do depoi-

tnentò do mesmo.
j £Z.,ç*}S; yi/yi-H"'. ,?C/?U';ran> jjarp Caxancrn

i que partiu hOntein ul. i> c -iõ 5a
Abreu e Lima, juiz íor-

2.°^^Estevão de Paes Barretto podiaiver o ^ue se passava na pequena venda
ou depositp de gfperos que fica por bai-
Xo do".s,0tia.0 PU iabjado em que se acha-
ta oniésmo EstèVâò ?—Sim.

• —Entre as taboas que constituem o
sotão existem interstícios que permit-
íam ver o que se passa na venda ou de-
posito dc gêneros ?1 —Sim.

°—O sotão ou tablado onde estava
Estevão é de grande altura?

Está acima do chão da casa 1.— 47,«.
5.°—E' possível reconhecer, do logar

pnde estava Estevão, as pessoas que es-
tayam nos diversos compartimentos, á
luz de candieiros de kerozene ?

—Sim, excepto na cosinha.
6.°—E' possível, do mesmo logar, per-ceber O.que s.e diz na sala e nos quartos?Sim-
7.°—Do mesmo sotão ou tablado é pos-

sivel perceber o que se passa na cosi-
nha ?

Pode-se ouvir, conforme o tom da voz
e yer somente junto 'do fog-ão.

; 8.°—Os diversos compartimentos da
casa vistoriada são de grandes dimen-
soes ou, ao contrario, são pequenos e
contiguos?

—São pequenos e contiguos.
9 °—As portas da mesma casa podemoffereeer grande resistência a quem .pre-

lenda violental-as? * ¦
—Não

QUESITOS DA DEFEZA
!•• —No sotão onde dormia E tevão-

existe algum sofá velho ?
No caso atfirmativo, quem está debai-

xo de^te sofá pode ver tudo que se pas-
3a nos quarto? em que dormiam d. Do-'
fores c José Perez e na sala contígua ?

j —Na primeira parte, sim ; na segunda,
rião.

! 2.0—Existe algpm buraco na parede do
dito sotão pelo qual quem estivesse de-
ljjaixo do sofá podesse \rer o que:se pas-
sava nos relcridos quartosfe sala?

—Não. j
3.°—Np soalho, sobre a venda, existem

cnííiías ";"<.,l-iis por onde se possa ver.ou
CXlStC L..iia "U i

—Mu diversas1.

r.

de
os seguintes postos, nos vários distri
ctos sanitários:

. 1.*—Pharmacia Bom Jesus á rua do
mesmo nome ; segundas, quartas e sex-
tas das 3 ás 4 horas
Costa Ribeiro.M "

2.°—Pharmacia do
Barão da Victoria : terças, quintas e
sabbados, ás 12 horas do dia pelo dr.
Eduardo Wanderley.'

3.°—Pharmacia Santos, em S. José :
segundas e sabbados e Pharmacia Cen
irai em Afogados : quartas, das 4 ás 5
horas da tarde pelo dr. Manoci Carlos

4.°—Pharmacia Triumpho, na Encru-
zilhada : segundas e sabbados, das 4 ás
5 horas da tarde pelo dr. Eustachio de
Carvalho.

5 "—Casa Forte, terças e sabbados ás
4 horas da tarde, pelo dr. Theophilo de
Hollandá.

6."—Pharmacia Caxangá, no arrabal-
de do mesmo nome. das 11 á 1 hora da
tarde, pelo dr. Baptista Fragoso.

jf;;0 dr. Eduardo Wanderley, commissa-
rio do 2.° districto sanitário enviou as
seguintes notas de serviço ao dr. Cons-
tancio Pontual:

»Communico-vos que visitei as cochei-
ras e cavallariças sitas á rua de Santo
Amaro ns 1 e3 e Hoda n. 58, não as
encontrando dc accordo com o capitu-
lo V, artigo ,3.9 § único da lei n. 4 do
concelho muriicipal, lei que satisfaz pie-!namente as exigências da hygiene.

E como o cumprimento dessa lei está
affecto á prefeitura municipal, peço-vos,caso julgueis nçccssario, a sua exceu-
çã »

«Em virtude de reclamação exarada
n'.4 Província de hontem, visitei os ho-
te:s no caes da Regeneração, não eri:"
contrando mais os inconvenientes quafaziam assumpto da mesma reclama-
ção.» , ,

O dr. Baptista Fragoso, commissario
do 6.0 districto, dirigio honrem á insp.e-
ctoria de hygiene a seguinte nota de ser-
viço:

«Em Iputinga íoi hontem vistoriado ocadáver de H. Margarida Senhòriiiha
Pessoa, cuja rujorté foi produzida oo.r
lympliaU.u. c nau ^eslç bubônica.

Depois da sahiaa do corpo foi feita a

Estes farão celebrar as de trigesimó*
dia.

As missas que a familia do mesmo
, extineto manda resar terão logar hoje

da tarde, pelo dr. ' ás 8 horas na igreja da Santa Cruz.

dr. Sabmo á Yua ! DISPfiIVSARI(l UfilAVlU ÍJUi FKÜlíAS
Horário do serviço para hoje :
De 11 ás 12 horas—dr. Silva Ferreira.
De 12 a 1—dr Octavio de Freitas.
De 1 ás 2—dr. Lopes Pessoa.

No Hospital Portuguez continua ama-
nhã á 1 hora da tarde á assembiéa ge-
ral para discussão e approvação dos Es a
tatutos

Ü5:00Õ$000 por _!$O00.
Loleria de T-rgipè. ,"
Extracçao a 28 de novembro.'

Tendo dé partir, junto á companhia
Lucinda Simões, de que faze{n jftarte, o
apreciado actor Chaby Pinheiro ea-actriz
Adelaide Coutinho enviaram-nos um car-
tão de despedidas.

Confessãmd-nos gratos pela delicade-
za de ambos. ;

Consorciam-se hoje p sr. José Cavai-
canti de Hollandá e a gentil senhorita
Maria Elvira dòs Santos

hoje completa'
Nd.' Règírià"^''Muniz,"870,"pò"f niòtivò de

seu annivarsario natálicio : , „ ,¦¦
os pequenos Tlífi^bé^ft^fe; Heitor'Có-

ckles, 261, pelo anniversartò natálicio,
que hoje passa, de sua irniã. Eüigohiã.

Resultado do? Çíatnç^proc^ji^^dsión-
temriaj Faculdade de 

'Direito.;' v
y.rannp,—Antônio Qmnnb de Aratu-

jo, apprqyado.-':plerián>erite tgráo X 
"eíh;

ciyil, gí.^p 8 cm criminai ."efgrjjQ 9, fmcommereial terrestre ; Frànçiacq Ci^ri-
didp'd«i 0,Uyè,.rf. ffi_^nqc3_v •j;Íg|ta "KE&!
Sr^ •. ?S¥ t?d4s 4S. cadeiras ;|o|.o ,d,f
Oliveira gvalença ? Júnior,,, plenamente,
grào 9 cm todas as cadeiras VJLviii: fton-
.zaga d^.4;l^uqu^que7^4ráhí-âò,"'plèria-
qnente gráo 7-emtodas ás cadeiras ; Ma-
rio: de: Câstrp'' Nascirhçutd." "plÇnameritc
fráò.7 etucivile/cm èpmmercíâl terres*.
tre' c gráo 6 em- criminal °, Valdivino-'
Tito de Oliveira plenamente gráo i cm
civil e em commereial terrestre egráo 9
em criminal. ' h.

4. anno.—Francisco Antonio .Cabral
dc-Mello, apprjbvado/plenamente gráo* 9'
em criminal, em commereial marítimo
e eril direito civil, grão 8 em ècbnoínÜ
política e*4n?nCíls e contabilidade,.49
estado ; José Xugusjo Bezerra de Mene-
zes approvado com'distineção em "todae

aSsCâdéiras; João Tertuliáho dé Âlriieida
Uns, plenamente gráo 7 em iodas »a.J
cadeiras ; Euclides Fernandes Pessoa
plenamente grão 7 erri civil, em" cóari-
tnercial paaritimo c em economia politj-
ca finanças è- contabilidade do estado,
gráo 8 em criminal.

Na Escola de Engenharia serão chama-
dos hoje os seguintes estudantes :

PrpNyas oYaes de' mccnanféa applícada,
còristnitiiíâo^riaVêgâajãò./íás^ hpras,r'•¦*" *

Terceiro çnno.—Mccháaiiéà llpplicada :
Joãorder;Bofbá 

'CaEyal.hpj Horacio Her-
melito Campéíío de Sôdza, José Henri-
que César déAlququérgâe ja|n^r, Decio
Fonseca, Gercino Cândido Ferreira é Luiz
Villares Fragoso.

Quarto anà&irVConstrucçãp-í Rodrigo
Carneiro d'Almeida, Rosminò Fernandes
de Araújo, Paulo José dc Linjá c Silya,
lyiàximo de Sá. Cavalcanti de vAlbuqbér-

que, pelrnino Correia d« Ai^ujo e AqlQ-
nio Praxedes Lima.

| Quintoíànnó.—Návega_jão ; José Oscar
Moreira de jí^ndonca, _7. ...

Segun&o unriò:^Exercícios Práticos de
ToDOgraphia, ás"10 horas^ Pedro.%.Fçr-
rbira Bartholo, Manoel Rózendo'Bezerra
parques, Raymundo Bayma da: Serra
jyiartins, Mathcus Augusto dc Oliveira,
FranciscdA^rriynlnai ^ CèryMlhò^ioura.

Quarto anno—Estradas (10 horas]: An-
tomb de Coes Cavalcanti. Alcides Agri-
pino Nogueira Lime, Edua.-: Jorec-Pe-
rieira, Ubaldo Gomes de Mattos e Manoel
Porphyrio Britto. -; 1v 3 f**VFt*£—Resultado dos exames de Jiontem :

. Quinto anno. —Machinas í" José 
'()fscar

Moreira de Mendonça» approvado plena-mente. -^ f. - .--m •• ,*.
Terçeí^p. qnno+—r^echajaica applicada :

S&veriaã- Maria de iÃlçuczea, .mú'"
to adiantadaj.Vcrsèlina GüUh^mina F^
rei ra.- adiantada., '¦„. 

m, , . 7.'. 7 ;^ Th, 
"*.

Brünevio ^r^orrrAdeíaidc^;.ArceJtoa ^df,Iiima ê'M%YW- A&;a .dçMiíapda, ^i^tín^-
vão; Antoincttc Camilla dc Hollandá,
plcnam^o.ta*- ¦¦¦-'>v

Terceiro - gráo—Donatilla Rocha, Ziza
Êunycc. De ves e Thereza Maria cie Souza,
distineção ;. Ámçlia Motta e Analia cie
Souza Andrade, plenamente.

Moradp.res dQ .Carjapo Çraiide ——
m^m-hò^ajiè 

'-np'. 
jmesmp . Ioffár e

adjáéenciás' é notável a talta de pòi
mérito e àgyidp a. js^q vagabfuçid^. ei$
soMeirps.yiyém pç^ti^càndo..^surdos.:

será W^^mW^^WS4&^^

0 acio sreligiosp terá logar ás 4 horas
da tarde, ria matriz de S. José

Aos 'nuhentes auguramos felicidades.-

Hontem ao meio dia', era S. José, por
motivos particulares, uni sr. Mprèrra deu
cacetadas no sr. Joaquim Villar- ,r:

: A policia tevo conhecimento do facto.

Ehi BèTí?eribe a variola está grassando ¦
de modo horrível. ¦> --¦. m ; 1 ¦• ,1 Dizem-nos efuesó no logar denominado
ponto de Parada e; <suas proximidades
exi6teni cerca;^le50 «enfgrnjps da«ue}le
ínal; tendo havido JhonftSm tânco' óbitos.
I E' de esperar que o dr. t.onstancio
Pontual ordene utgentes visitas' âérriíci-
liarcs no mesmo arrabalde e tome outras
meuidas para evitar" a' propagação da
terrível moléstia. '^

Hontem recebemos o telegramaia se-
1 guinte : -

srRlo, 25.—O bilhete n. 34.238, premia^
do còiniõc; iitav-hoje nanUíteiia dc Ser-
gipe, foi vendido nessa capital.»

sÜm anotfymO envioü-npt» tfpritèt_;.. .V
lOáOOO para o monumento a Immaeuladé

O - 
gpvéraadoi* áôr estado,' cte accordo

corh a T-R^posta. do dr.iíaiefe de polícia,
noriiepa,' por'aebo «ie '24 dâf^corrvJãte, ds
srs. "Honorio Alvares dos Prazeres^JbstV
Gomes-Ve-Andrade subdelegado;t^sat^
plónte do S^drétrictò'' tPcdt* tiranca? dò
muni ei rifo de'' Victoria, < &u'Bsti uirçao? dos t
actüáeá,' que foiçam exonerados a pedido.

Repartição m^í^ Bgim
2> sècçâbr—N. 253— Rcpãj-ti^jã.ó centr^',

da policia do- estado de"Pernambuco*~'M
de nóyeinbro dè r 1904: - llim.' exm. - t>K
desembargador/ SígismuridcPA^ Gbnçáfi
vesf rnufoi^iô' "T^overn^iflcir do éHadci'.
Particípp-vPs qüe"%ram['hõriteíri ricdôlfii^
ddsà.casa acHèfènçáb^^P_^í«W
wrí/4iiV-._t WÍÜ- tli. JMÍÍ t f -r» . - I. ÍM -. ~" ^luf

subdelçgíüdò do •>d??iA5 ordèrii*dò
tríciode'^. Jbsé^iflítnocfFeHhto da^-Né'
vé^ ^áòyA"r^;^^aiba'qurèrdüé"- %Wà)i
Germano dós; Sàritos. eç^iòf-desí)rdèir"òs;

I A* drdÉrpdçr^nBdeléga^o^d"'&*&&*
irrètõ da- freguezia ^àP^Bòâ-Vítstal: MürTá
RfflnSS da épiiè^atoVçôariff dèsot_ei?ã:• A^rac^dtys^çpe^ídé dò*_> aiSirp.
cio da tóaiíar'rrt^a^fcàaf Üo 6|6Íaitt>"^.iijrc o-rcq on .da Silva, como desordesrcf," U1J " "VH wt
^Scu5nfBSHraaf^#rki.dd dé pófr

%& do corrente, lalleccu na cadeia u^bíiaff; '
fTjiaiQ^a^vrCiíffi»Ift? eõngtSítSi e_fé. .lá

rJr|^ò^Wn^S^P^ò^B^^m^&o^ 
'

peritos noriíèaacis/* ^*W«^» W?» ;
1 ^^rh-ÍFâtí-^lforrcnté, Ò'^0c«ado dc''
(^ánfiótinrib^^míacd °^ éStár 

'íeBarifftãò,
*s ségüirités^arfijTii: ^TãcaS^dè^pn^rí?
bunhaes*, *Í4l)istoiaiis; 6:1' i5£cáTu-ãrfe,ráW-

«drdtfs"ém 
"r.rt^V /f^O^^^^aR^^fcígi£MSordérros
pôdev wPd?mmtw& ,

: Satirize fraternidade. O ctièfc dc^pôT?* :
cia.-if

José Eduardo de França, João . Evange-
lista dè 

"'Souza'.Viariirra; 
Hcr5:clí|o'! Pfèlib

Fèr"n€h'dès Lima; íMo^GpaíüerJri^ParMfésJ
e Francisco -Còrnciíò7'ali {{'"òjiSécá' £ífnár

..¦: jqsíp£G^nop<5^';a. •• '^ Jaj Of£ s.¦„ Cfí(.' cí>S JãTIj.- í5«- "¦

Júnior, japprovados plenanaente
.Quarto anno. "Gonsjtnàcjjão :' AnJiOnio

dé;: G:0es CaN^alcànli. ápbroyaâo';; j5le'fià-
rrionte; AlBtfèí-^êfigíaaPHÒ^uéirà Lima,
Eduardo fórge Fcreírá', TJbdldò^Gòírifcs
de Mattos e M^nojcl Borfirid^^ritto, ap-
provados.

JÜsMltadí» •dos.exajae^ de Jaoiatcm rioj
Gymnasio Pernambucano :

| Portuguez—1» turriji.a.:r7ríftí-.y)arí?.da Sil
ya 1/sal, Manoel'''Ra^j^e.-id^rPijveiria^Be.-
nedici-o, Wj&fôii mfflpiffai&Wlml plena

2* turma .—^fcersa ^mU^gfí^fifmm
Gyovanni Piauhyense daí/^jpstta, pjena-ente ; EljtaHrf.» f%«Pha'-l Çféfy«í,í?T.íJ«;duard.Qi,,T#ivaresirld& ^ft?ía/; tp.sat*Woinís>»(. éffl»è^)mft|3Âri$ír%wí( fioíPçjfiató

phaelante da Câmara Lima, simples-
Ciente. -_£ .. I " ' -7' C r>

; Reprovado 1.
Historia Universal e do E^rasil- Gui;

Eniràcfa dè 
'qpjpõsdiós

Sajá^dají dè deposiicis.. • ^ -
Saldo para a delegacia •. >¦
A'pagar dé liquidações e

-pot* contai /iv.^... •'• • '¦.~.

7.\8jp_. (ir .1. A

_a.ssâ ia*
Aslinhas do itelegTapha n.acioasl hooja

tem iunccionaraim benav rth; :»'V,' '
; - .-¦¦:. ¦ iJj_SS o^ '¦ , 

'¦ 
ér«A« . toq

A' noute est >.vaim retidos -há •> «ss-taçSo
deí?ta cidade os«scgui£i-tes:dc«pificbí>s:'i -•
• .1-a'c* Ríiopará ôsC; '.q"ê .Aracnty para.>t#r o
nenie.Bruho-oãboya; da ;Parajbvyssá' .para
Taum«pO'; dè; íswuza para «ttO Al;c haÍÈÓM 4

4<3» õ.^uyi&.ébtàsr-.&brmffle8."iaa!peratnz;':-TO
Tíih F fJb OS B&iti ríjtrtar;

Ptç;.,fY(a^|ruj0 

.^cití.f?g^.t$s\d#'6í!«tii< : Lista geral da 109-27 loteria da C_pá(=
.,jfJEmihp,!1grafta .kisdb^mi &smw Mtâitè£B*i&iú^^
usto de Oliveira. sá«nn,r\Ua~.U»aj....  ','. nnf- PretriÍos< _arl___âfi8L ltítí^DÍAiiht.-.

1 • • ¦

j iherme Martins de Albuquerque, Júlio [17127.
j Antonio dc Mello e-Silva e Arthur lava- \18741.

2§950..:.

$4679.
7928;..:::
97_f;:<. .^rsairi

)WJB3.-...v.',sri.<.'7s883;i..cr;i,iT::
558õ.... .clã'

95_iiát3iatò

* .*.•*»• j. a 4-*

Jj" 
¦*.

?ci

1 ».tn>U.»

íüi'rlü

•:çiu á ííííí~*í\£V£x.\, i* >'
,iii;:i''. .¦.{»i:ííf?níh,?

t i-2xaooâ
'Mm-

:, C.-i .ntqfí'
Ktííu íâou^ |
ÜSititi.-. 'ioct^ .
;. , - ?flu_$

íoo§
looí

?w '¦:*'!&¦?¦.¦** *¦*•'•* ¦> -^r^^Çfn&sfc- rsav^-'.--' 1- •
w
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A Província —Sabbado, 26 de Novembro
*?*&#? ;N.; 266 :

looS
loofl
íooâ

á9o#
2o,5
2oS

• *• • * • • • • • '

*l4oo* y», t «i»#-•-» •»• • • » * • •-* • • • •-•

|J5flSKr,,_.
Ãremíos dé. 50#

3398 I 18578 | 25217 | 26887 I 28800
17450 1 22272 | 25910 I 27788 | 33665

. Dezena
_B9.1a26949.

8711 a 8720
314671 a346Sfl -.*

Approximaçoes
26949 é 26951...

8712 e 8714
34678 e 34680

Centenas
** Os números de 26901 à 27000 òst_é pré-
miados com 15$.

Todos os números terminados ém 0
estão premiados com 1$.

• Lista geral da 54a, loteria do plano 143,
do costado de Sergipe, extrahida no dia
23 de novembro .•

Prêmios de 15.oao# a 2oo0
«MãOa1* «*••**•»«••»•«•«•¦••• •.• • •
l*í_i*3o« « * • * •*•->« a • *•••-»•.• ¦••« •*

lõOC?4* «->•••»*•
00*10-• -» t • -* • •
12247**.....
13004 .....
-_»/*aOO••••«•• •••*'**_*-t • * -

iUVMt ••?•**»» _. • *.••»* ** •
8312* «••*¦•...
12387..
27259. ..•.».•»»••«.«««•*»-.••••
38643. ..-,........•..«'••:*• **•••¦
39553. Mia ...*..•«• .-»..'*..••. v
39724. ,.»-. .............. • •• • • • • ¦" ¦

Prêmios de 5oáoo°
4607 í?322_ 1324681 38381

11115 121692134857 
11991 | 22533 | 35528 | .....

Approximaçoes
34237 e 34239. •-
13257 c 13250
!£_53 e 15555...

... Dezenas n
34_3ia3l240 .* Jo»
13251 a 13260 .;*.< }°Q
15551 a 15560 ••• lo*

Centenas
Oe números de 342ol a 343oo estão

premiados com 5$.  • •
Oa números de 132ol a 133oo estão

¦premiados com 4$. • _
Os números de 155ol a 156oo estão

premiados com 4$. _
Todos os números terminados era 38

estão premiados com 4$. - -
Todos os números terminados em o

estãopremiados com 2$, exceptp os ter-
n_u*.aa06 em 38.

Manoel João de Amorim, Antônio Fran
cisco Loureiro, commendador Francisco,
Augusto Pacheco e coronel Álvaro Pinto
Alves, que mais umavc-nos capttvaram
o coração oelo carinho e generosidade

••••••••••*

%'•' 4 • *,* -| »-» '

2ooâ
loojjl

50f5

****>*
NECROlüü.A

tJma enfermidade cardíaca, victimou
«nte-hontem á meia-noite oi ancião •"»*"•
José Feliçiano Branco..

O extincto çr» o empregado fnais an-
.  »"_ %rs- _:" _l__ /-*.-,»_ _-. ranc /*-h .¦» ri** C **¦

coração pelo carinho e gen
com que acolheram o pedido que pes-
soalméritc lhes fizemos.

Vamos pois ver coroado o nosso voto,
óeus louvado !! _ ja,r, .,

Como o Propheta Rei con7ld^vnah-t
todos para louvarem o nome do benhor
-Juveles et Vir genes enes oumjump-
ribus laudant nomen Dom»m-assim, ir-
mãos c tílhos amados, vos convidamos a
todos, jovens e virgens, velhos emeni
nos, para em um sS espirito e «pansao
de coração, corrermos a esse monte, que
vai sér sahtificádo, levando a mais terna
saudação á Immaculada chie de todos o_
tempos foi a Padroeira principal do nosso
Brazil. j.j

E, para que todos sé possam dispoi,
aqui traçamos 0 programma dá nossa
festa; . ......_

Nô diá 7 de dezembro nos transporta-
remos' para ò logar, do monumento c
alli faremos a Vi aiííà da Conceição, ha-
vendo pregação ás 6 horas da tarde.

Ao alvorecer do dia 8 procederemos a
solemne benção edadicação da admirável
imagem, que será então saudada com
salvas e cânticos. ,

Em seguida celebraremos* missa cam-
pai junto ásacrosanta imagem da Mãe
Amada, pregaremos ao Povo,, depois
daremos a Benção Papal com indulgen-
cia plenária a. todos os presentes que se
tiverem confessado ecommungado nes-
tes venturosos dias. ;

Durante o dia todo haverá romaria dos
fieis que a ellasconcorrerem e ás6 horas
da tarde cantaremos solemne Te-Deum,
concluindo assim a memorável festa.

Convidamos o nosso revdm. Cabido,
aos revdms. paroçhos desta, cidade- e de
Olinda para com suas insígnias nos cer-
carem, representando,suas Parochias, no
momento da dedicação, assim como a
tedoorevdm. Clero secular e regular e
ao nosso Seminário.

(jonyidamos do mesmo modo a todas
asVeneraveis Ordens, Contrarias e Ir-
mandades, para ao menos se fazerem
rcprosaotar. > ,. - .

Convidamos a todas as Filhas de Mana
para ahi fazerem a guard» de honra de
sua Mãe Immaculada.

Convidamos a todos os nossos amados
filhos e lhes marcamos o Monte de.Maria
como ponto da nossa união para o tri-
buto affectuoso de nosso amor à Maria.

Acçeite* Ella o rioaso tributo, e nos ré-
compense abençoando este nosso amado

Soledade, 13' dé novembro d*' 1904,
festa do Patrocínio da SS. Virgem.

+ Luiã\ bispo de Olinda.

APÓLICES
Compra-se da emissão

de 30 anoios.
Na rua Nova n. 38.

PASTORO

General Travassos
Alfredo Franco da Silva e sua mulher,

Angelina Emilia da Silva e suas irmaes
mandam celebrar missas ás 8 «/-. da
manhã de 28 do corrente, na matriz de
Santo Antônio, por alma de seu sempre
lembrado compadre e padrinho Gtue-
i**tí SOvestre Travassos.

Q celebrante dessa missa será mor se-
nhor Éstanisláo de Carvalho e para o
acto são convidados os amigos e admira-
dores do i finado..-.

NA

Curya do bond da Torre
HOJE -lãí)bado~- HOJE

Lindíssimas jornadas caprichosamen-
to ensaiadas. Cançonetas novas e de ex-
traordinario gosto.

O combate das pastoras armadas de
carabinas.

Chuva de flores em honra das comba-
tentes. As distinetas mestra a contra-
iueslra ^xhibir-se ão com todo**smero.

O applaudido Souza com sua tilhinha.
Noquioha levarão um novo duett<> qu*>
chamará a att^nQã> do re="pedavel pu-
blico." Orchestra espacial sob a direcção. d<>
maaestro

P. DO AMARAL
ALERTA. !

HOJE Sabbado HOJE
W_^-»^-*»-»»--***-'-*~-*******~****~****_*'

lii ÍHHI
Noyi seieacia de furar

ipanheiros b esticavam muito
Contava : 62annc*;dp idade;, «ra.yiuyo

:xiinciu «?r* v ¦s"«tf> "»**~*-*í f-i.— ¦
Mao da Empresa dpGaa^ seus^hetçs e i

«^deixa um fijho.
À* sita familia enviamos condolências.

Jury do R«cl|e í'
Ainda por falta de nunxero legal de

Juizes dç facto, deixou hontem de. haver
cessão.

Continuam multados ém 5,5000 cada
tom Ò6 jurados que deixaram de compa-
recér ; os trabalhos foram adiados para
hoje As horas do costume.- '' '.

PUBLICAÇÕES SOLICITADA
fdeai r-iponaaDilidado o- ¦«¦n««i-i«ai»4» :»

radaaclo) *:

PASTORAL 
"

Z.UIZ, POR GRAÇA. DB DBDS R OA. SAHTA- SÉ

APOSTÓLICA, BISPO DE OLIN_»A
.ia nosso rvdtn. cabido de Olinda. ^

/tvd. *H*ro •Jies de npssa diocese
Paz e benção mo Senhor

Próximo está o jUbiloso dia 8 de de|-
zembro, estquea Christandade entoará
hymno universal, enviando dà terra a
confundir-se- com oa coros- atagelicos as
notas do amor o rdais perfeito, que os
nlhos consagram aquella Virgem purae
Immaculada que de Deus recebeu graças
sitTgolareál* ;," ._"' .' ':"_";..'

E? ã consagração do tnumphô da • vir-
gem, preparada desde o primeiro instan-
te de seu ser para formar otabernaculo
vivo, de cuja natureza humana O Espi-
rito Santo formou a humanidade do
Christo Salvador:

Vencido foi o peccado, c sob o pe dessa
Virgem, tornado forte pelo frueto divino
quede suas entranhas - formou-se, estor-
ce-se debalde a serpe infernal.

Ave, cheia de graça, proclamou o Men-
'ftageiro Celeste 1

Aye; cheia de graça entoam todas as
{gerações, qué a proclamam bèmaventu-
rada» '.. • ¦ •', ' ¦"

O roucó-som.da borrasca internai, ras-
gando as pegras' volutas do turbidofumo

Sue 
dcepeja cpm os igncosraiiòs dablas-

¦mia, parece perturbar por momentos a
placidez desse céo puro donde a fé íllu-
mina, o mundo fiel; sarge porírA radiai
te è bellà a estrella do mar, reflectmdo a
luz da belleza divina e os anjos e os po-
vos proclamam-n'a —-A^ve, .cheia d^

Sim I Os patriarcha* suspiraram pelo^apparecímento dessa vara de Jesse, o
paganismo, embora submerso nos. seus
erros, eapérou a vinda dessa Virgem
inexplicável; o mahometismo: materiali-
«tado não apagou os traços dessa Estrel-
Ia peregrina que annunoiou a aurora da
redempção; o positivismo inebriado nos
valores.de. sua doutrina, deturpiQU, mas
nü * apagou a ideia annunciada^peip ai~-,«

Fèlclt-çõés
Rufino Gomes da bonseca, hoje dia

de teu consórcio' com a éxtria. sra. d.
Maria'dó5 Carmo e Silva,' permitti que
te sàudem e felicitem por este grandio-
so acontecimento,~ aütrurando-te^ mu; ven-
turas e . innumeras felicidades, os' teus
camaradões.

26-11—904: ';. _.", 
~w 

;,
Candmco Campello.
Totoi Coelho

Ao commercio
Os abaixo assignados declaram que

compraram ao sr- José Maria Pereira o
seu estabelecimento de fazendas deno-
minado Loja do Noivo, sito á rua Duque
de Caxias n. 71, livie e desembaraçado
[de qualquer ônus. '. A

Recife, 25 de dovembro de 1904,
Menezes Irmãos.

Ao commercio
Oi abaixo assignado, declara que ven-

deu o seu estabelecimento denominado
Loja do JVoi-o, sito á ma Duque de Ca-
xias n. 71, aos srs. Menezes Irmãos, livre
e desembaraçado de qualquer ohus.

Recife, _S de novembro de 1904.
P. P.4 de José Maria Pereira,

João, Pereira de Mendonça.

Muitas ajuas nineraes
concorreram á Exposição
de Si Luiz.

A única, porém, qu ob-
teve o prêmio dr, honra f i
a Affiiu Apollinaris geral-
mente apreciada e de
grande consumo em Per-
mico r. em outros logarcs

Está c onfir m a d a
portanto, a excellencia da
AguaApolinaris e o jury
daquelle certamen fez jus-
tiça lhe conferindo a r< fe-
rida distmeção.

. São agentes nesta pra
ça d# Agua Apolnna^ is cm
srs Joaquim Ferreira dz
Ca-valho & C+
22 Hui Madre de Dp.üs 2">

Çavãllo abandouado
Convidamos o sr. José Lima dos Pra-

zeres, a vir receber um cavallo de sua
propriedade, segurado pela apólice n.
14889 o qual fora abandonado pelos la-
'drões no engenho Novo do dr. Joaquim
^Francisco ^ieira de Mello, estado da
Parahyba.

I Recite, 24 de novembro de 1904.
A Garantia Eqüestre.

io exm. sr. d*, prefeliõe dr adml
nistrador da reeenedepia

] Na frcguvzi- o'é Af«tí-,K;* (liiq-u***. Lo"
•as e e>c>, existem innnmerxs quit^nJas
ias quaes algumas co:ft *ão butJ >.-rtí-
nento de molhados, que fornecem » ou-
tos negoctuntet.. mv,.s nao p«g ;>* im
rostos, prejudic ndo ti quem os p*g*.

Jledem um« proviiencU urgente as
Victimas

Waodregcaik Lins.teadf. form-do uiua
th«oiÍ3i própria sobre a hydrothers.pla
com nm sem numero de fscios que c^ m
p v,v«.»rü » stbo «nt- d' slc .^y.Utm, e
«;'ande i_reiio uao Uit.-i se via ui>.« im

pies u.;çà.3 ci.m ob l.vcU-s ix.!'-i' 8,

prr>p5 - :.e - cura»' q_*.q-^r '¦¦1*e',u
iue. mo -r i_lg„d» - meu. *vo;t>, p->' «JO
iiii.-.* c-at! -bu.ção p. õv.i '•'• nt?- just-.dí.,

% q e
•ju-.

,..,- —. —.__._-- ,,.-.- .
qal re eboa .^racnle nu nm i

i u co«s p-elh*rt>'n visiVí1'-. um. v
lho -sfj- jíM-ott!* ri '_c,?õrt nci •

t- u
Vidiuo até 30 do correm*.

KuaBoíaJesn:, í ,1*° andar
UAS 11 Á-. t HOrt.S »A TAKDK

BANIiTPHffiNIX
A rtf^is pura e -a melh¦¦ >r

que vem ao me»caio.
Preces s.'ii compe-

tencia.
U ..vi eos recebe íoj; evS

imbri n Peraandes & G.
Traye^sa da ladredr- ÍIcüs

etòliciades organiesa

Pobreza de sangue

Euc^nta. â ,ü'» nu Vinho de Ju"
rubeba Ferruglnoso ui Granado
& C-

D

Jaboatão _^
O Senhor coronel José Francisco Paes

Barretto queira publicar o nome de quem
pagou-lhe; para / defender ao bandido
Manoel'-.à-rettó, 48m de q-ea.sçcier
dade fique conhecendo mais: çste inte-
ressado nos lucros, da profissão do seu
cliente.,. . ;: . -V\_« >s_A-H

Taboatão, 24 de noyem^bro de. 1904.
Limoeiro

Seria faltar á um grande e nobre^de-
ver deixando no esquecimento a extre-
ma dedicação è trabalhos qué o distineto
coronel Antônio Cândido de ^Oliveira
prestou a meu' pai durante a perigosa
moléstia; e como me ê impossível en-
_o'ntrar phrases que traduzam o meu in-
diziveí reconhecimento, venho, pela im-
prensa agradecer-lhe intimamente os
seus serviços, e assegurar-lhe a minha
eterna gratidão.

18 de novembro de 1904. ' ;.
Súsana Ferreira. Lima.

A 21MMNTA
A lei da vaccina fbri-

g*tiriá-—A õreançâ en-
^eit^da rm rua dá Con-
ííordia-r-A Associação
«ios Empregados sao Com-
mercio.—A parteir* dó

AG RA D ECS m E NTO
A. familia Nogueira d;. Souza, na

impossibilidade de agradecer, a ca-
La uma de pér si, a todas as pessoas

.imigasque se dienaram acompa-
nhal-a na sua profunda magua,<om
l fallecimento do sen idolatrado

«.Shèfe José Noôueirc* d,è fcouza,
jft comparecendo ao enterramento,
ÍssÍ8titido áa mi-sa» do 7.° dm e

ápresetítando-lhe pessoalmente ou
ior cartas e cartões suas condólen-

<.'jias, vem pelo trrtís«ntemaaitestar
I todos a sua im morre do ura gra-
tádão.

Aproveita o ensejo para tampem
patentear o penhor ue seu reco-
tihecimento aos illustres clinico?,

:srs. drs. João Ribeiro de Britto e
Alfredo Gaspar pela solicitude
ijue empregaram no tratamento do
•[uerido extincto ; á dstineta fa-
-nilia Agra pelas constantes provas
•He dedicação edesvello, e 6nalmen-¦j|e á imprensa local pelas honrosas
referencias feilas ao seusiaulvida-
vel chefe.

Recife, 23 de novembro de 1904.

apagou a loeia aouunciaaa,pe*o ^n-.*•_.. ^¦ . - ot _ ___._*,^
ío.} aó as seitas uovas, cuioa corações- ^eitOSa. m U teStSimentO

crença poderSo esteriüsar-se e não offe- j (Ia COOTpVJlhl.flL X-»í-» C-kw*
recer uma ftor ao menos, embora fana-jò*e__ Ar»nílp S 11 C-
ia,p-ra juncarosolo á passagem trium- N,3*nes* UTctUtlC d u «^

phante da Rainha dos Geos 1.. '
g^Mas a sombra realça o brilho da luz e cesso. íhíifii

• erro. robuatece a força da verdade; e
assim afugentada a sombra c confundi-
do o erro. a voz infalliveí. do vigário de
Christo. o pontífice 4a immaculada, Pio
IX de santa e saudosissima memória a
8 de dezembro de 185£ annqnciou ao

Sundo 
— qué Maria, Jrade o primeiro

stante de seu ser, pelos méritos pre-
vistos de seu Divino Filho, foi concebi-
da secn á mancha do peccado original.

Sua vo? foi o echo da tradição pa-
tíriarchial. íoi a luz radiante da escriptu-
ra, foi a continuação da saudação ange-
lica, foi a confirmação da crença üniver-
sal do povo christão ,11. ..

Sim, cremos e crendo amamos de to-
do nosso coração a mãe dulcissima, que J

Spccorro Footbalt Cnb ,•
There will be ,a practice on the 27 th

instant, atSoccorro.
A. G. da Silva.

Associação dos Empregados
nt Couimercio

Lembramos aos nos
sos consocios os nomes
Ios distinetos moços:

PARA PRESIDENTE

Bem^âbemos, Irmãos e Filhas ama-^ MfredO B. d_t ROS» Bor-
Ãos, como tendes pressurósos corrido a
vois preparar para celebrardes o anno
fubilar cia declaração do degma da Im-
awculada Conceição, sabemos como noa-
sos Amados Filhos do interior porfiam em
levantar, .monumentos que 

'ahi fiquem
dando testemunho oe sua fé e \ devoção,
Mtaa quizemos que esta nossa cidade of-
áerecease um dom correspondente á sua
piedade e elevados sentimentos, è pára

o, como já sabeis, escolhemos ás con-
çnçiaa de S. Vicente, tendo á frente o

isso inolvida-ye,! filho e amigo Carlos''iUberto de Menezes ique já hòCèò toma-

Êparte 

com os elaitas nas nossas festas)
i commissão composta dos conferea-
desembargador Pires Gonçalves, drs

Joaquim da Silva Cabral, Jorge Gomes
da Biattos. Manoel Gomes de Mattos, srs.
Arthur Ramos da Silva, Francisco Anto-
«io Gomes da Mattos,- Demetno Bastos,
"Padro Barbosa da Silva Netto, José F-r-
mino Alves de Quental, dr.TrajanoTem-
•oral, Mario Gomes de Mattos, dr. Ar-
haldo Moreira Bastos edr. Pierre Colher,
nao se poupou em sacrifícios para odes-
empenho da tarefa qué lhe foi confiada.

Escolhemos o morro da Bôa-Vista, que
«goto j4 denominou da Conceição, e
«5Üe vamos erguer o admirável monu-^
mento. que inauguraremos no dia o ae
liejxmDro.

Os proprietários do terreno.generosos
Cè»ierao-n'Oi e será sobre o dom gratui-
to desses filhos que a Immaculada Vir-
gem recebará nosso tributo de amor

Para attender ásídespezas neccssiirias
alem dos donativos já recebidos, esco-;
lhpmos uma commissão composta dos
«ossos amados filhos, srs. commendador
fosé Maria de Andrade, Ernesto Pereira
QarneiiTK cpmmendador José Baltar,
Caries Gonçalves Maia, commendador

ges.
VICE-PRESIDENTE

Francisco Santos Morei-
ra.

THESOUREIRO

Boáventiira Pinho.

Loja de fazendas
Vende-se uma na primcipaj rua de

commercio a bem afreguezada, a tratar
na rua Duque de Caxias, n. 56.

MOÇOS. JIHTifitS t LUNCHS

Delegacia Fiscal
AFORAMBNTJ DB TBBRBSO DB MARINHA
De ordem «lo sr. Ur. delega *o fiscul

interino, f-ss so publico que f d pelo ci-
iadão Custodio José da Silv- Pessoa re-

querido aforatmnto perpetuo do terreno
de marinha «íR qae se acha <ie posse o
qual é annexo a au^ proor'ed«de d n-
minada Enaeadinba, no mun«ci-iü Ue
ÒHada, e limUa-se ao nort«* «om o ter-e
no de m-rinha na posse illegai- do dr.
Bfanoèl Ferreiia Castro, ao sut com o rio
I>oee, á ler.t<* <*em o mar e a oeste roa
terreno também de. m^rinhu, ann x> á-
proprieds-le Marango^n1.'.

Devera, pbrtahí , «quritos qu - sn jul-
g*reai prejudicados, reclam. r pt-r-nve
íista repartição, no praso de 30 dias.ccm
tis necessários documentos, sob peu* de
nio serem mris xttendidos, conforme o
decreto n. 4105, de 22 de fevereiro de...
11-68- ^« - * >*Ontrosim, depen >e .a expedição do ti
tulo do ter.eno, ie for coacediiio aforw-

I" 

inento. da appíovsção do ár. ministro
da fazenda, nos termos da lei n. 28 da 18
de abril de 1902; ficando sem effeito- <-<
mesmo aforn ^euto se, em qutlquer tem-
po, se verifienr a existência oe arei»»
monaziticas nc terreno de qne se trata.

Delegacia Fiscal do Tüesunro Federal
do estado de Pernambuco, 8 de novem
bro de 1904.

O secretario da junta.
José Monteiro Pessoa.

CÜRAC&RTA

ELiM M6I181W
SALSA CAROBA IGÜAYACO IODÜRADO

D_PUHAirV- O-SA^UOE

Preparada por J0AO B a S. mm
Do po>i»-r rs-*

efficacia n:- •u'"1- d>- t= Ias *•. na*-
¦?tfestaçõ"* t»ypht)ltl-

c«s, rheum-tismos. gonõrríiéis. «-dchilis-
mo etc.

Veade-se em todas as

DROGAHIASe PHARMC14S
LOTlllOInFÕlíÃTÁL

ORIGINAL PLANO
Di LOTIRU BE SERGIPE

Dois prêmios de
v 50:000*000

For 2-5)000 o bilhete inteiro
POR 1SOOO O MEIO BIUHETE

Extracção m 15 ie dezembro
Para se tornar mais vantajoso para o

publico a Loteria de Sergipe organisou
o presente plano com

Um prêmio de 50:000$000

E também um 2.» de 50:000$000
Sendo assim o prêmio de 100.000_000

dividido por duas pessoas que ficarão
ao abrigo das urgentes necessidades da
vida.

Bilhetee á vea\da em todas as casas
loteoeas, sendo que em porção íaz-se
abarkneat».

_%. C3-_33Sr THS

TEIXEIRA WUNES & C.
li-Mfià DA 1KDIPKIDSMC1A-37

quf f-fi, Becifv», 24 de ontnhròde 19Ò4.
J:*é Pc '-ro ue Abreu e ünw, E m*\n se
;xã:; continíis cm dita t;f..it, nç*, *qui fi-l-
mente copiad», em virtniJe da qaal o es-
crivão compctiínte faz pa.Sâr o presente
oditiül, oom o theor do qa^l cito tj hei
por intimado ó supplicado Alrião Ci
minha para to I.S o cooUú io do termo
de protesto, aqui tránsciVpto, interpôs-
te para interroiip»*r « pfescrrp.ção d .v
le'ras à qu*" sé hi re & petiçV- tr.icul
Kcceitus p-lo süpfilic^rfo, div-njoeste
fiesr intlrriKdn p.-ra o Ci»t< ú1o d* n es-
ms petição, rtVpí.tho e seoie {ç* qu?í A-
c*m trans-3ripl' s E p.mquocli «o.
noticia »o conhecimeuto de todos < cs.
pectslmonte do r-f.-rid.. svp.Aiàuà>i.'irdn
de' pnssir o presente edit l.c m
•ío da 30 dis», o qeul s^ ti-, p-1'i •¦
impr«ns« a fffix dp no :o« c ••
t»>. D do e U*--- ' '¦¦ -'o-> • • •* '•
c;f <->.--ií-! (!•*•'• (" '• "•¦ n
»os 25 de'o_tiibi'« 'c í90i > u \\
de Albuq i-qu-.-. P et.- d Ou*-,
cnvrlt.-uk.rii-'!.-. •- '-v hu Eu

qu-vi 
'.'^v 1 ri i L a W c

Ctfv:. . .
José Pfdro de ibreu fí Unvi

O doui r- J *é Ki. ••

JUIZ 
-í.MTt" 'I i -

t r"!r- v r1- * > --
<--t.h»í d'i e«;' 'ó
virtude da l«i rt.-

.'*F'Cf sab' r • ¦•• q ¦
viiem <a d "'r -' i*
jnteress r po-..* , qo
v a ativo tie f-iU*»*. :í-.
W^rt;..^•7> hh !:-i -

D^spacn^ -f r¦-•
para o conc.ir - L^rio c <>>
g-trrm <•¦ pri V '"'.r. st-

pr^.*-'* que \<-vfl i:fir'i- e
ílo qo 1 o>-t-c-i'í» • •">
dos p-->r oi"•'• R-.rf^ t-i>
-•ove--b'•'• d'*» m:H n v^c nt.¦•
Abreu e Lim*» fi u viria•'.*¦ d.
t.«rhr-, cn*M« »i K» e h"e« p^r
lod-x «>-• '-" ! ¦*"¦' ¦' "{ '*

Cií A. J M».liii*i P.**'"** rtV' P-»*>1> • •'
M«< <*ont--' ¦* 'i« •'*•*¦* •'» yim- ; •

t>M<vçiS", ,i'„.í.' ÍWr.gtireTtú f r»r- v- «v
reclam-çõ-s -ftíí? r«>r v<-tu-* ¦«

ao ano -c ' ' '*'¦ sfl.b ?»¦*..•?,_ ''c s - «* •
(TSC ft«*río-V< g ' , «*' di«' ;-•'*•"'«iVúí* *¦
Kn^' q-hch-sl3en* 

^ 'ih'ir""' nt
io io? p-t'.hr;V-^' <¦• "r st-ní fd t 1
m»*1- *••-•• lcU'--s r-^»* *er'm aíl x
oo. log re* '<•<. rrnin^d.ti ne U, •:
blic-dos péH >ri»pren*a.

D-do e pi-__»«U- _-_t» cídoda <S<» Be-
cife, c«p:t»l dò estado d<i Po'<>'a>liuv-
«ns vio'" * di&*«» •"*« novpnr-b ó i"é «".-'l
Doveceuto* '¦¦ qtí>*trn.

Ka Hnmbêft- Mh- na .»•¦• \>'v s ¦••••¦eve>-
to «utUuiiSPi'<* .! eo_f-Vi — eu G s< va
Alberto de Biittb esft-ivã > d#- c - aier
cio n subt*rí«»'

José Pedro de Abreu e Lima

AU- ndeg > de Peruambuco
EDITAL N. 65

Por e't" 'ii .,ncio* <•* e f'-í i b
(JU; «j . U: 3 UÍ.OJ-" íti.>_ <ie ' z

Ui\j[ H!Í> » 1 'U . -V|->S 1 O O l«3.»-. - li .... ,. <•

a» 11 ü-.r?.- .u in; niit seiâo vcí-ví i
»".__ u _U pub>cvi o« >e^aini«j J«-u .a: :

Armazém n. i
1." L. l« —•«•"<.-. J. «- ti to,»1 • ai*> ò

W. n. 6 y. Uoj u». il i-c- uvio broto
_80 ki » <- iiqu » ie«al ihl k iuí • --
u*t_ d_ v n ». o.u'«»u. ... i..<
pectivo doi< ' é vi •»içsTvos ó -' ¦

Armazém n. 6
2. • L ic _rí .- X .«i to (- - F.

eiub.ixo, n g 16 « 114 s 127 v t.u. v
uu_o gi-_at- Ul> «_d (.huól -'Ul • '-¦-r*'

outro*, uso-., fre -tuitii nus env«>i-:riOS
1792 k li^ts, .. b .nd.m*di>ü por Fernandes
& G.

Alf.u^eK»' d' íJei nambuco 2t de a<
vfi\í>bio de 1904
Manoel Ãntonino de Carvalho Aranha

de reger os destinos desta
corporação durais te o
exercicio de 1905.

Recife, 25 de novembro
de 1904.

O secretario.
Umbelino Ra^alho.

Sí'ciei*de"Recreativa Juveniu-ie
A csmmissão administrjitiv» pr^fa-j

demèbie fèixíCd* pelos fslledirneatvis^dos
nssrs pr *-t»mósus soei"* disuort'» i
ff ,;ti ¦ J 0 V,:- "<•'. :»• ;" t ¦ ¦¦ A ii.

< -*»• M :> , . ¦•" v H" !;..-;•••¦«
\ >' l : > >•? • '• <l

3 ;« iife/od.4'* *¦ '• ,5 ' • -'
, .. ?. d h i . ..;<•-."
r «5: .i .m ... •••-

jLl JCâ JkhjLaã 13 Jfel ^ '

AGSNT1E PAIVA

Em mntinaã
De 1 lindo e raoierno esp

oval, quadros, j3rros- louça.,
dros, etc. etc.

Constando de:
D àn boa mobilia d* jnnco ce n íí_
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EDITA CS

Alfândega de Pernambuco
EDITAL N. 127

Por ordem da inspeotona d't*8ta repar-
tição se faz publico para conhecimento
dos interessados que foram dnsciirregados
para a mesma, os volumes abaixo oecli-
lados com indícios de falta e avaria, de
vendo seus douos ou consegnatarios apr<*
sentar se no praso de quiuze dias para
¦providenciarem a respeito :

- maníeesto n. 285
Vapor alleniao Prinz Sigismundo, en-

'trado de Hamburgo em 20 do correm** :
Armazém n. 5 — Uma caixa marca

triângulo W no i-éhtrn n. 80, lacrada.
Oito fardos marca P F & C ns. 13893,

13895, 13900, 13901, 13903, 13906
13911, 13912, avariadas.

Uma eaixa marca triângulo J P no
centro n. 21, avariada e laorada.

Uma dita marca Gr & S n. 5656, idem,
idem.

Duas, ditas marca Raposo n-». 27352,
27351, avariadas.

Uma' dita marca J C n. 67, lacrada.
Uma dita marca S A%& C n. 670 ava-

riada. ,
Uina.dita marca J A B n. 173, lacra-

da. ,
Uma barricT marca O A. n. 2437, ava-

riada.
Uma caità fãâroa triaugnlo N no cen-

tro n. 88, idem.
Dois fardos marca índio ns. 70, 80,

idem.
Alfândega, 23 de novembro de 1904.

O chefe de secção. v
Luiz F. Codeceira.

Inuíind **íe de Nossa S$*Á'hoivi d*
Soleiiiie, er<:c!;i lia íjiéja de
Nossa Sr-nh>ra do Livrament1
d» Hecife. em 25 da^-fbvembro
«»e 1904.

ELFIÇAO
Assemblóa geral

Dtí ordem d- intíza re^od».»r-» de micor-
du cooj o .ri. 2^ d«.» nSíã-o comproioiso
CunVii > * todOS os nOS-iO» «••ris<dt:.OS
irmãos para assistirem no di» 27 do COT-
i.rite p-ius 9 hor«ü dm onQha - ras
V..IÍV» do E-.pl» lt<» S)»iit•.« íí •'•* s.._
<«}t>ai^mus flui íií-d'.íb}éj •*«t»1 « ¦ ;>
Icíoii & a -«.leição r- ¦"« n"V <.e-..

dnr« que tem d<s 'irltííre-.-ii-sin •
irdirtííd- ie no ann-> do 1904 l9_5

Cousist.ifi'! «1» irna-ii ia 1 , 'iõ 1.
vembr. Je 1904.

O 2ürt«rin |
José Ramos Ferreira. '¦

S .B. Haadalea^
ELEIÇÃO

D.3 í rden -c cid-Aíã ores- Icnt-' vi
VÍd ¦ '. tud-JS ^S - ;CÍ''.*i ó' ^(.^ s ¦•. '.'ti •'<
a c. m>p_rçcere.-u u ? di *. 27 lo -- r. e..t:e
par- áe proced r * eleçã > d i rütva di
rect?ria quo terá lugnr ás 4 noras «In
ta? oe em. p-nu. L ....

Ôutrosiru pt.d'.- descalpi ;. s> ;e •& e-
e ao publico não ter re li-sío u fe.yu
anaivursaria por moUvo just-..

O 1.° secretaiio,
Affonso Uchôa,

.ub Ídteruaciüiii)l dt> Kecifü
A v-.».j> u>"-s-i«* i-ncirregad» d^ o g'r,i"

s&çaj oe um lOiU-iò de b 1^^, cüu«-i i
«os *ir« srci"*- e sna.s (-xtui.1, í. ruii>--
parj -b.- lnáo-icm iuf" :1 pr'S<- ç s
esta f t , <[uG'Ur.* ,¦¦}*, "i».> -
noite -•-6 i c »r n , t^ . ¦¦¦•' *-

gnxtü um • soirie f ;• 1 •
Ü.vCirf. uOl p C.J.ÈIÚ- t>a."_ w.S _ •

nhoraf.
R^ ,í-. 23 ' '-í ••• •¦; • br<"> de 1904

Or. João Alves Pereira de Lyra.
Manoel _w marães Júnior.
Ernesto <BrQtherhood Júnior.
Krnesto Xzecimento.
João Cardoso A\res Filho.
Álvaro Can àíheira

.< ¦ '...ai >>••

S _*-5i ' dd d.f.p.- r. 'i'i~'- bjfl.ctos".
Sahhaílo, 26 cio corv^nle

Rua do Cabugá n. 7, l.° andar, es-
quina da rua das Larangeirns.

ííÉtT iíÉ
Segundo e ultimo leilão

Di ÍT3p >rtante armação de amarei-
1.. e vi !r çad , t >da de fiteiros,
balcão de Vulta. 2 grande* fiteiros.
envidraçades, 1 grame cofre de
Milners pr va de togo, uuia impoi-
tante secretaria araer-.cana de Cult-
ter, euoan inento. lustrfs, /fr»n-
deli ts, en andescentes, rt*glslro
para gaz etc.

Quarta-íeirâ, 30 io corrente
AO MEIO DIA

No estabelecimento sito a
rua Barão da Victoria
ií. 3k

O agente Oliveira por mandado
do illm. sr. ur. juiz manicí^al da
terc ira var * clu commeicio e a re-
querimento deL u inger Dietiker
& C. venderá em 2.° «s uiítmo leilai*

j a i 'iport nte armação divi ii -a em

j bi ns fitei'- s. ofre e mái* obj íctos
'acima descripto*-, perte sce u que

1 foram a Bento Riue.ro a-> Cunha.
P ^r s^r definitivo o 1 ilao scár

i.tudfo i un-egu•• pulo maior preço
i obtido.

j QpTta^feira, 30 io corrente
\Ú vi£IO DIA

Nsua n. Sklia

sna CeciliaIrmandade üe
\j\ or te d*» s»

convido a to.o»
irmãos p»rV( con.'parectrv-.'.- e.a
egrei* no dia 559 do corrent--

JIV.
¦ S '¦

hon-.s «i- t íi

;-.. • i .11 5'

! . t

geral pruceaer *.«• ? eleiçâ<- •< v - «eza
que toai Ue diria*.'*- o* idi; .... -i^.-.lò
corporíçã-. r-li_tosa ao snno d« i904 n
1905.

O secreturio.
Ranulpho Coelho

SO'

' **QR PKBÇOS COMMODOS
NO HOTEL DEFRONTE DO

ESPiülTO SM.) N. 6
DOS SRS.

PÉROLAS DE QUININA
cZIMMER»

—* Alerta rapazeada.0 que ó sr., o que é ?E' que o Maia agora está na ponta,
porque está tratando muito bem aos fte-

Suezes 
e quando se pergunta quanto se

eve é muito pouco.Eu almocei mais tres camaradas e
cobraram-me somóat© 6yj000.

Eleve vinho?
Sem duvida l boi com vinho 1E «ora, onde éeste barateiro?

E' defronte do Espirito Santo n. 6.

Puríssimas,
effioaoiBsímas,

baratisslmas

VEREINI6TE CHININFABRIKEN
ZIMMER-C.

Franckfort s/m

A
REPRB8ENTANTES:

L BOGKMüNN &
RÜA BTi JESUS, 56, 1.° ANüAft

a I

t.«tno ebroase vUiio; ua pr-ç« da'Bt'
pnbUon.13,

1NFAULIYE1S BALLÀS

CAMBARA™E ÜRüCU'
Cuba radicalmente inflneaza, consti-

paço os, moléstias de catharro, falta de
appatite e digestivas.

Àcbam-se á venda na ru* Coronel
Suasmna n. 77—ou na La Puerta dei Sol
praça da Independência AAUnnn
Preço- dúzia de lata  14,5000

idem uma ;• _ :,JJ9BWÜ
Augusto de Siqueira Britto,

O dr. J?sé Pr ir.T ie Abreu e Lima, juiz
municipal do comniercio d» terceira
vara, d^ muaicipio d<i Recife e capital
do estalo de Pernambuco, em virtude
da lei etc.
Fuço srber -os qnr* o presente aiitai

viren* ou d'elle noticis" tiverem e a qu-ni
adí-.>fi--sa' pf.ssf* que, por parta de F. A.
Gomes de M fes mo fo; dorigida a peti-
ção do theor se;jni_te :

Petição: illm. »r, dr. jaiz municipal
da turccf*- vara commercial. F. A. Go
mes de Msttor, sendo credor rio Adrião
Caminha pela quauti- ^e 2:148^330, cons-
tante das duas Uttras annexo, amD*s
irestos s* prescrever e como queira in-

tarromper < mesm?. presníçâo, requer
i v. s digno sa >*e mandar ti,mtr por
termo o protesto que para e*.te fim Ux e
de que será iatiasído o tcceU»nte. E,
«omo este ni:h_-se em íng-r íasertoe
•ião sshido, requrr insfs quo a Çdaçao
ss fiçr. edltal-joido, dopoivJe justlfi-ad*
s sua auzencia eatr. gando se, depois de
tudo ffltto, o processado uo snoplicant-,
independente detrnslsdo. Neste *«f'a^
Sspera justtà; Recife, 24 10-904 O
advogado M-no de Casirc («ctlad„ leg.«I-
>_ente). E mtis se não contiahs emdiu
petição, na qu*l preteri o despacho e
foi lançada « distribuição dos theores
seguimos: .

Dcsprcho D. A Como pede, desig
afsndo o'sjn-hor escrivão dif t> hort. pa.t
.- justific.ção. R».c. fe, 24 de nutnbro d*
1904. Abrou e Um* Distribuição A<
primeiro carton . Em 24 10 -1904. C
Oliveira. E m*is se não continh-i noi di
ms despachos e dís'ribu»çã , »qui fi 1-
raentf c-pÍBílos. em v»rtn <e 'o qa^ 1 des-
:„acho vê se o termo oe prctaslu- do tbeor
ieguinté:

Termo d« pri t. slc=. Aos 24 de outu
bro de 1904, n'ist- cidade do Recife, em
rneu ortorio, v io o ndvngado dr. M -
rio de Almeida Castro e disse pcr> nte
mime as testemunh-s »b<»ixo K<d(*na
Jas qae. reluz'* » termo o p'<.de.do
conste-nte de sa» petição ret* o, q o fic«
fazendo parte intfg>'.¦ nt.) do prt-ente
que afeSigna com »» ref* id«s tes.emu-
nhas. Eu W^»lfrido de Albuquerque Fe
reira de Oliveira, escrevoatc *ul .lisa :o
o escrevi. Eu, Eu tsquio Gnvulcanti
Lins "Walcscer o subscr»vi. M«rlo de Al
meidx Castro, An;icltto Aives da Sdv-,
Aggeo DemetrioT*ixt:ii-;, E muis c oã-
continha em dito termo de prptêsU;,
aqui fielmtnto copíadw. 6, ten u o sup-
plicante, justificado «• a'ÜVR*do em sua
petição, com reuç>*-' a "Uieuci do sup-
plicado, produzindo te^temunh»*! que
depuseram convenientemente á rcv-eito
subiram os auto-, á m nh^ c nclusãn,
devidamente piep r^do- e n'elles profe
ri a -entenç» d«» theor segu>i,ie :

Sentença Vistus ttc H i por jnstifh-a-da a ausenci» do supe-b. » ^ . Adriã.- Ca-
minha, em face das d-clarações da. tes-
temunhas de fothus seio â f.inasnove
verso, e mando qne se faç»* a odação por
editaes, cum o praao do áO dus. Publi*

DECLARAÇÕES
Venerayel Goafrariu de São Chris-

pim • Sâo Lihrispiniano, erecta
no t-0Qventj de Nossa Senhora
úo Carmo do Re_ife.

ELEIÇÃO
Do ordem dr. ci.ris_i__u irmão prove-

dor convido a ioaos <-a irmão* ¦> com-
parece rem no p f x1 \í-.j doaiing i. 27 do
corrente, pelas 10 borns dn manhã, em
nosso consistorio, afim de proce_er-se »
eleição pari a ntjva mesn regedora qne
tem de administrar essa vencravel c^a
fraria no anno compromissal de 1904 a
1905.

Secretari», 2S de o»vembro de 1904.
O secretario,

Abdias dos. R$is

Veneravel Confraria de Nossa Se-
nhorada Sole ade «saHô -Vists.

Sessão de consulta
Dítid u. . .in.-. (j.s .., .ittj c. avi-

do aos míiT.bíOs rú; m z^. regedo'8, é os
ex-presidenius, ex secr«slarlua •• ex-the
sourerros a comparecereui em nos*>o
consistorio íio d .-• 27 ;-• c rre de, -*.s ti
horas da m.\rthã. ¦fit. ¦•<>. reuiid-v '-ro-
ceder-se »* consuit» ne qu« tr_t* <-> § l¦•
art. 38 do compromisso.

Cju i_tv ruj u. V:ne - v;l Uo.if ri* de
Nossa Senhora da Soledade d* Bô -Vis

do 1904.
O secretario,

Alberto Borges Pereira.
ta, 24 de novembro

Associação B. dos Empregados da
Companhia Ferro-Cd.ril

Dr. Carlos Alberto de Menezes

ti
T-*ndo eat* as>oci*çao de f*zer

celebrar uma missa por alm>t de seu
„aud S'i ex-tocio fand^du. e or •
téc'(«T o w. dr. Carlos Alberto
de Meneaes, orçb. íeira, 29 ao cor

-ente »»8 h.r-_ a. m_nha, n,« m»»triz da
8oa-Vista, convida a sou* associf dos bem
como a fami fia, parentes e amigos do
p. __de_do m_rt- p_ia u-sisul-* ¦¦¦¦

A todos que c..mpareci*rem, (íesde ia
hypotbeca sua eterna gratidão.

Recitei, -6 do noveuibru nó 19G4
O sec ..tsi it>,

Euphrosino Castro

wmmm
Leilão

fim continuação
Da tmport^ate I ja de

ch «péos deno miíiadyi
Cha ind iria Francesa,
sita a rua >aque d< :&~
xns n. 54 e sua filial
sit . á Pr^ça da Iu se-
pandeaci i ns. <9 e 2í,
pertencentes ao espolio
dofia«i ui J «sé Joaquim
Saatarcos-.

CONSTANDO :
De excellente arnr ção de vinha-

tico enveraisadã e toda envidr-ça-
da com balcão de voltu e ricos fi-
teiros par* amostras de chapéos
çom vidros volteados, coíre prova
da logo, grande espelho quadrado,.
1 dito CAriA dÜRÂ, carteiras, ar-
mação inglez . cabides para amos*|
trás de chapéos^e grande quantida-j
tíe de chapéos e todas asqu.lida-
des para homens e senhoras.

Terça-leirã, 29 L .arrente ,
A'S 11 JÍ-jctAS

No estabelec' .énto sito a
rua Duque Je Caxias
n. 5U.

X.O agent OI veira por mandado
do illm. . ur. juiz municipal da
prime* r v-ira, a requerimento do
illm. •.. v.r. curador geral de or-

,phã -, _ por despacho do exm. sr.
dr. u z de direito de orphãos, ven-
tí rt m leilão em um ou muis lo
t. s estabelecimentos de chapéos
é ua filial á Praça da Independen-
cia nss. 19 e 21, pertencentes aus her-
deiros do fin ido José Joaquim Sa-
mai cos.

Garante-se a chave da casa ao*j
comprador da armação.

AGENTE PAIVA
ão

União tf. Saiiia Rosa de Lima
Assembléa f eval

De rr (era o i ¦'. pr-sfiõate, prévíno
«o». »rs »>' Hcffcdo*, qu1* fle^ m-rc_d.*30
dias a ucot- r dV^ta d*ta p<'fá y g-vieu-
f> d« si*' mfln**' íii-**i*"*í ft ez tin, a b
pena de cahir no art 39,

De» c<>rd*c tn o *tt. 59 convid-* ot
srs nss: ci-do- p,rí! r.**;*-'irem a tfessão
de -í-sei blé ¦ ger »l, -?* mirg' 27 do cor
rent' as 12 tí**'»?* ** •' t * 'e rm sua sede
a.st',.,,.» ao f/L» uro, 24 de novembre" 
1904 , .

O secretari'*,
Pedro Walfrido

Associação dos Empregados
no Commercio de Per-
nambuco.
ASSEMBLÉA GERAL

De v.rtíem do sr. p* esi
dente et il ido i os srs. as-
seciaci >. $ se rea irem
em nosi-á sede, ao *:omin-

g\> 27 tiu cr rente, a o
meio dia, &üvn de, cori-
forme pre^itÚA u § 2.'
do artigu 26 de nossos
estatutos, proceder-se á
eleição d s cüi s lh.s dl
rector efisc.l, que teem

Soâedade dos Arii-ts Meehani-
cos e Liberaes mantonedor do
Lyceu de Artes è Officios.
A directoria dessa s_ci< daiíe ten-

do de commemorar no próximo do-
mingo 27 do corrente, o 63.° ana-i-
vers rio de sua fundação e 24 ° do
Lyceu de Artes e Officios, com uma
sessão ma na ás 11 horas do dia,
precedida de uma missa em acção
de graça a sua padroeira, e ladai-
aha ás 7 horas du nonte na capella
da sede social, convida a todas as
auetoridades civis.militarese eccle-
siasticas, a todas ás sociedades a
cujas mãos não tenha, por qual que
ciicum tanci,, chegado o convit
especial e finalmente a todos
seus associados bemfeitores, há a -
ríiriose effectiv safim deabrilhan-
tarem os referidos actos.

Secretaria, 25 de novembro de
19U4.

A. de Castro,
1.° secretario.

De prédios
,'. - travessa do Mon-
.- inndo becco Taps •

, Jcsé com 1 poi Ia e 1
Ipnrif; 2 S-1:*S.

• r. **o bece» d* Espe-
porta ejan-li» def.en-

i * \c, cosinha ixlemse

• <"n. 9 no becco da Kspe-
., tá a f«lufll.í do fronte, 2
?o eosinh-v interna e quin**

Constan''.
Um* mai' •

tnro no lo<«
dn, fiOfjUd' ;
íanell.i 1 <

Uma me '
raaç-i -. y
te, 2s>j #• ,
q[u»nt«Üa
ram,;
sal*-.
tal -

t '•-. «'ua n. 11, no becco d» B->pe
r4 iÇ -~ 1 port* «Ty-nélla de renie, 2
_j; l f<t,)-.it< , cos-oh» t-xier-t e j *.*¦

f-.ó ijdâo qulntui múr*.d,b.'
(ü-e »cim« leVi rà a leia ¦> os pre-

-- , frrrcrdcro «io iUa-. rt. . juiz
j) i j'ii iòtermo da t.» V*r«, p«>t a-
» uo e*polio inveutarí>iito iíe A.a**,

• i'«- Ci-Mro Monteiro.
^»^a-feira, 3«» do corrente

A'S 11 HOKAS
a agencia á rua Imperatriz

n. 53
O: S'S preteísoe^t-s pod-m tr exami-

nai-i .

Veueravel 0 dem Tercei ra de N.
Senhora do Carmo do Recife

OFFICIO FDNEI5HÍ- _.NN!VSRSaRIO
íiu uid«.m viu ct.iÍ3,s;mo iroaã.-¦ prio

aonvido aos c»ri>t.iríir s irmãos a com
jarecorem % m noas* igreja pei-s 8 hon»*
ia maohã d_ -içi-feiis, 29 .«o c-rrente,
.fim de r«.v_s i i _ c.iiu w> __un htbitoó.
issisiírem >o ofdci fusêb-e «nnivors,
rio pelos nossos irmãos fmllecidos.*»-.;-ret«rii» da Veaerxvel Oratm T-r-
ie($'„ de Nossa Sena.* s duC^mo, do
ducife, 25 de novembro d*i t9ü4.

O secretaiio,

LEILÃO
Agente Paiva

De boas m weis, espelhos, qua-
tíros^ 1 viola-, diversos passa-
ros etc. etc.

O agente «e.nia autorisado por d. Abdi»
zia Maria da Conceição, f-ra ieilã- do_
objectos abaixo :

Um sofá de janc..*, 2 c «deiras de juno
com braços, 2 consolos de junco com
pedra, 1 sofá do smarelto, 2 uunsoJlo-
de amarello, cadeiras de amarello, uma

t\ ._- -rt cama franceza de iacaranda moderna, 1
iMb. ItodSZâdfso»**. _1 6»POl«- 1 oorUnado para cama, 1 mar-

a

vi tn
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quezão, cabides da columna e parede, 1
mesa elástica, 1 1 vistorio com pedi», 1
aparador torneado, 1 guarda-lonços, nm
guarda-comidasr. cadeiras de iunco, baa-
cas cora gavetas,1 candieiros de parede e

Í>endu°*ar, 
1 eapreguiçadeira de lunn,

onç*s, vidros, quadros, 1 jarra, trens
de cosinha, mesas de cosinha e outros
objéctos, q ao estarão patentes no acto
do leilão.
Terça-feira, 29 do corrente

A'S 11 HORAS
Pateo do Paraizo n. 23

t xcellente mcradla
Vcn;le-S£. «"»¦ *,r «> • sóbj-a^r* 'c ç^^í^íf;e de dc*__*n ««ri-*, *,- \.r><,,!eUmr . -•-. \

a ro** dr* Seho u. ?8. E' dote do >>¦- todas
as *^.e.*«j jvf-ts coron-ioil-daies; trm sgus*.
gay. ti gran-in q_int*»l, qne tprcttína n-
rnf dn Interi.eni*l** com poftã«*

A tratar com o «Reme de loilões B:;r-
flamaqui, nn seu escriptorio -S trsvessa
do Ouvidor.

,RIL_AO
Em continuação

Dd antiga e conceituada papela-
* ria «Cardozo Ayres», sita a rua

Marquez rie Olinda n' 38,;
CONSTANDO :

De grande quant-õ^de de papeis
de diversas qualidades e formatos,
fardos de papel, lápis, canetas, tin-
teiros, grande quantidade de tin-
tas para escrever e copiar, enve-
loppes, livros, livros de talão, pas-
tas, diversas machinas, armação e
balcão e uma immensidade de
mercadorias pertencentes a mesma
papelaria.
Segunda-feira 28 do corrente

Á'S 11 HORAS
Na rua Marquez de Olin-

da n. 38
O agente Gusmão autorisado

pelo proprietário fará leilão da re-
íei id>. papelari i em lotes á vontade
dos compradores.

5_3a»

ÍÍ0A25

9V

4 8M

J
:-?ji-00
5*1700
8A700
20 M)0

5

5.-20O
4.400
3*aon
5410-
3-J330
_?*00
ÍÜ80Q•2^500

4

'!t«-__ QcnJin„lm*?n-
-i > vj-> fr««. de *J*7'"0

«MRCADODI GAUtii
mercado rlf* cambio «brio a 1- 7/19, msn-

lendo ee «pó1» »n not- i*» do Rio. Ma>a t»rde
subio a 12 is/a,, con:.t*n<i(i pequeno n»f*oc>- no
B»nco dn Pai owtibuco » -S.tyj, fer.h»u__, po-
réro, firme a t-,5/si.

cob-«t)c*. de .^qner* f->< f>it* * t*'7/i_.
Em p-»pel p**vtlcu a- não ... n»'ou neg. cio.

•nSKí*-'!» q«-;it.*<«lRu_
x_»t-.;.«."\ —{C*»*v;*.-!ifl- •* lnuficlt;.*,») Ct.-n

mercial;
1)*< _*-.,,.. .....
C^ja4.»!!*»--^ ¦«....
_J»tit »rnr» .. . ««
Qf * -; ¦-¦';>.' nm. ....'Swm-ír.eo.,
M_3C_v*«do-« .
Oruto» I6-C-- -.i-í-
Bti»'í .. WnlU.fiat .
'•nt^axf ...

-x«-*o»Xü. - Off-jrtas a 12J800 o 12Í700 os 15
kiloi, aem constar negocias.

A.aas«anwNTK. — De «O gráoe, cota-s» no-
minai _~*nté n^r*» •• Rfjrt.-.nltor a de 11

g|a«> -i« 75L _ _''0 'éi« » i-««n»d*,
Atcooi.—Oe * gr «o*.*•' te cí-i o Agricul"-'-

a 1_800 a -__*-«i»
B01*«K_.__,_.. — Oot_--_ ;"jlur.A*»_!MJUt0 a d«

__«niçeba « 3«*i0í*a. «í « 1« m«.-.gr*« -«ii*** -
1X700 a -flOOO cantora*" » tu «11 d «d».

Ba «._ ti» m_t_'o>»-". - Ú *im« ven^a, na ea-
t»ção i 1^850 15 kilo*.

C_.foc.os ok A.t,ao(jii. -C«>tí- e nominal a
800réii"" '; <«; ¦. na estnç-o.

CorjRú- -*«v>ica_.DO_. -- C_t_-<a . 1_020 o
Icllo.

<«.'._OROS sAtoanos sacco». — Cots--»e nomi-
nal a 1/fOOO o kilo. Mn

-OUR08 verdkw. Cata-aa a 1B10 leis •

Ga.f_ 
* 

Foi vendido este produeto a 10J200
conforma a qualidade.

Gkra db carnaúba. — Cota-se nominal ae
_*)50.i0 a S8J0OO os 15 kilos, conforme a
qualidade. *'' _, ___FbijJo—Mulatinbe da ost».da vendido de 17*
a 17j500, conformo a aualiUiuie arm--»?c-
dea cempradorea -,;'s

Farinha n*. mandioc-.-- Do estado. ¥!tima
venda de 9fi5rJ0 a írflOOO.

Milho. — D«» entsdo Ul int"» ve-da a ^'0
rém o kilo, posto no »r_3a_em dos com-
pradares.Pklles dk cabra. — Cota-se e«»te «fMgo a
3/1400 nominal cada uma.

P**_i.BS*j» _A»N*_!ao.---'--*i.--J-' de 3-f'a
1_400 eada nma, primeira qualidade.

SOLA.—Cosa -~t odOOO a HoAOO, >.»,. mi-vá*
a aualidade cida meie nominal.

- BOLSA COMMERCIAL DB PBRMAMBDCÜ
COTAÇÕES OFFICIAES nA JUNTA UOS CORRB

TORES
Em J-4 de novembro de 1904 .

Cambio «obre Lnndíré» á 90 d/v a 12 3/8 d,
per l|Ò0O de banco.

Presidente,
Augusto P. de Lemos

Secretario,
Eduardo Dubewt

oaerfQcina movida a vapor. 2 volumes com
75 kiloa de »pparelb*s a peçan dn porcellana
pint.vT-i, 1 volume com 8 kilos de fogSo de fer-
ro. velumes com 11 kilos de ob--aa de vidros
oão classificados, volumes com 18 kilos de apf
psre h-s e peç™ de barro não classificados, 1
voluh '• cora 40 kilas de cápsulas de estanbo,
1 voIup o com 177 kiloa ne brim Je algodão
tinto, _ volumes com 376 kiles de ferragens dé
ferro, 1 volume com 34 kilos da aRulhns para
costura. 1 vnlumo coro 98 kilos de belbutina
de slgodSo bordada, volamesi com 10 kilos de
cadnrç- de aJgodão, 1 volume com 101 kilos
de p*rafina em wasea, *_ vttlura.«s com 348 ki-
los de p*pí*l de escrever, pautado, 196 v:-li;-
mes coro ^5010 kilos de pap--l >ie impressão,
30 voluroa» com 922 kilos de louç « da pó de
pedra. 3 velume» com fit3 kilos de tecidoa dfi
rV--'?*» »stnmn*"1r> vo'u»ne'« com 12 kilos d*

. u'p. f-ii* de e.itij de -Igodão. 144 volumes
com ciiníif&a <'e teci >o de «Jgodão erfeit-do,
16 "olu-i-.i-s com vertidos de caiita de «Igodãc
enfiit»'lo«', 1- vMtimeã c«>m enxovae.i <ie cRíf*1
erifãita-òi*. 5 dúzias do camisas de flínollns
de lã.

dia 31
portugal

A. Lim« & C. 50 volume- '-om *2500 kilos dr
cebolas e 6 dites com*i68 kilia de fruetas.

Alai'-ida & C. 8 volume* c^joi 410 kilos t.1e v -,
nho. ;

P. rios Santos & C. 30 volumes com 510 ki-
lo«~3e vTrih.».

Soares Ircãos 19 volume* com 570 kilos d'
f3uctas.

FRANÇA
Bf mel & C. 1 vt lume cem 5 dúzia» de meias

de algo *a.j.
E ,L»uru 3 volutxe ¦ com 485 kilos de fio de

cr hre.
Garcia ifc Cast**.-» 1 volume com 66 küos de

frnutu» ei nu p-rfü .'-ai-ia^. I riiiucoa; 3 kilo* 6
S<30 gruuimlü de p.« jei tinto ykilo.elOOgram-
fois r!« bijoutftria do cobr-*, 5 .luzia* d_ esco-
vae, li.kii a de obra? d*? lar», 3 kilos e 8C0
gratríró-- d'"* i eçtiS de a>». ruos. 8 kilos e 37ti
n-.itiitrui:- iíe iUípetii-,ori«.N, i kiloe 4 50 gram-
"»¦ de c-ravsi»- de _eda de alg-ü&o, 1 kilo o
8 o k i¦¦¦•. -;t! ct.rii:is d • >(!¦)«, t9Ó gc_mmus de
p n•• s de c»-1'uli-iili , 12 Ml-ss « 8*0 gramma'
'ie fi'.•--« de algodão, n-i* dúzia de leques de
leci-oa de ig.viá.-, meia duza de gt.-«-< e sed/».
5 e meia Uu_ .< do lr-quos «1e papel. 1 kilo e 780
gr*mmáa do rend_«i «te »l){odã«. 7 kilos o meir
.1" baixinhas de mal- i•«• -t rc». 60 ba^ets de
fio d «-s>ooi"4, !1 kit • d ifln**!-*- d i .-.ço.

H F. L'ma ( v iiira* com 7J _il*_ e 40li
gr rniO-íj de -toce; cry-ialli^a l .s.

A. Lopes & C. 1 vc:u--<-'<r. com 95 kilos de
gua mine.ra1 rs 2 ditos com 344 kilos de te.ci-

i > :*e .ig- ã ík.-> :;ão e>pecifiò«.'«l».
M. U ay l v .ii«j.i»3 oiiui 1.C0 kü-a dn bnn

¦.o fi-nrírü.-. b ai ün lecido» e bsr-

MB 1CAD0 Dl S. -01B
FRBC9S DO BI4

Cana verde do 15000 a 000 réis.
Suinos a 14000.
Carneira a do 1|200 a lfOOO.
F «rtuha ie mandioca da 1^1000 o 800 réia. ~
Feijão da U8D0 a 11500.
14 nio d» 80u aO-Oreia.
Entraram abatidos _7 bois e °/4 pesando 5395

kilo».
Peixe 530 Mios. _^

CONSUMO
MERCADORIAS DESPACHADAS KM 3 DB DB-

ZF.MBRO DE 1904
PfRTUGAL

75 volumes com 1Í30 kilos de vinhos não
especificados, 35 ditos com 1750 kilos de ce-
bolas e 50 ditos com 15C0 kü"« de batatas.

REPUBLICA ARGENTINA
993volume=, cu<- 8 5*20 ki'..» du x*rque.

DE URUGUAY
381 volumes com «9 -i0 sit-_ de xarque.

MONTrVIDÉO
750 volumea com 65340 knoa de xa- que.

FRANÇA
2 volumes com 418 kil&i de vinhos não es*

necifi -rdos, 4 ditos com 288 kilos de manteiga
de lbite, 1 dito com 12 kilo* e 450 grammaM de
tecidos de lã. 14 kilos e 650 gr»nu_a_ de teci-
do de algodão tinto lavrado e 395 grammas do
etcomilha de seda.

ÁUSTRIA
1 volume com 178 -«í-a de obras de vidro

B. 1 e 18 ditos com 3520 kilos de papel cartão
bronco.

ANTUÉRPIA
5 volumes com 775 _.no« de óleo de linbaça

orX bretanha
9 volumes com 2149 kilo» de chapas de _in-

co 10 ditos com 500 kilos da pregos de zinco,
8 ditos oom 1681 kiloa de tecidos de algodão
estampado n5o especificado, 2 ditos com 545
kiloa ae brim de fclg-uãi* brancu estRmpado,
3 ditos com 481 Mio» de te idos de algodão
tioio liso não ei-pp.Cificado, >5 oelüníi pjtrs
montaria coberta de c mei «. >2 chicotes ru
açoites de qualquer qualidade, 1 dúzia de lc-
raa de couro, 1 dúzia de rabichos d» couro; 24
oilQhB, 1 auzia ae r-tribo. de torro rjolh-lr,
2 ditos com apparelhos ohimtr'.» n-o n.|.cifi-
cadoi*. l dite» cooí ch«p'S de ferro simples, *
rjiua com 641 kilos de tdeo p,;a lubrifiçacão
de roachinart. l alto c-na 2 kh_-_ a«-- folh-, me
SiomVè-; 79 dueu com 8 klU»et0»gr-*n_iii
da omulsâo, 50 dito» com nn-u.-** alc^ilicasj
50 diioa cam poma__>* medicipat-. 6 ditos
com 253 kü..* a^<r.*i<ur>* p*rit f a- -.alas.1
dito co.n 113 kilo» tf» ?l-aiifa/d* Imjio, 1 etn
com42kilcj: ¦««-br««- «;o bu--H.fi. nau cian-i
ficado». 11 dii. e com '.:;i0 kilo», de eo*---* '
ferro, 20 dU a << a> 635 kç'".f ú" c»*-*»!»--? a
amoníaco. 1 úHo com 6t4. MlHá «è pj «as p-i -
machinism»», 5 ditos coia-acO kll<;»,1u«,»Dh
da algodão em n.vello, 1 _Ht oom -Mi Mio-«1
brim de algodão rstamoartü, 3 duo* oom í-u
kilos de ei .bvnau. de __*g_(*-.»., 1*4 duo», ç^m
magnesia caicicads, 1 dito bom «-.cid- de algc-
dão branco o 1 aito com 7 kiio«« de xarope*
medicinaes. _

E. U. DA AMKRICA DO NORTE
.1 volume cou. ".9 kil-u de w..'- P-." 1esc'e"

ves, 1 dito cem 2Ü9 kilos de brim de algoda_
tiato, 1 dito com 12 kilos de confeit-S -mediei-
naes, 1 dito com 45 kiles de cyliLdros psra
graphophone, 1 dito cum 14 kilou de machina
de escrever com leclad», 1 dito com 101 kilos
de cr.uros prepsradou, 1 dito cam 48 kiks de
obras «ie *<iar.j n. 1 e 2 ditas ctm 1 secreta: ia
de madeira.

DB ALLEMANHA
110 volumes com 30.0 kilos áe batatas,

volumes com 8 kilos de obcas de cobie não
cla.sificadd», 1 volume com 11 kilos de pecai?

Sara 
mncbin>.»mos sem classificação, 1 volume

98 kilos de p.Çaa para machini.moa sem olas-
fiscaígae, 4 velumes eom ^machina psra fabrí-

que.os
racha.

á. «te Britto & C 1 volume cem 192 kilos do
ca<r«.-..sic6 d 1 15 e a!k;"'i«--

Gmi_<.raoa Br.»ga òt C 4 volumes com ü90
kik.s de produetos chiui ;-._««.

A. de Sá 2 v..lutae«i.:--- 338 Itilos de produc-
toa chimieos. .„,„

Compa hia Ferro G«rrll 4 volumes com 1930
kilos de pe«;*is de máchinaã da curvar e nivd-
lar trilhos.

DE ALLEMANHA
Guilherme Spiller *_ v-iuiu-.. com 165 kiloo

de firrimectas para arte».
M. N. dn S;uz* 1 velume 240 kiljs de papel

pautado e envilopp**. „-«„_•
Cista Roth» & C. 100 volumes com 2o00 ki-

los de batatas.
Br-g», Sá&C. 1 volaias com 56 kilos de

pelles e cadasco. .„ ... ji_«>i.e;ro _e S.uz« 3 velumes com 45U KU^í
d*- iua;o ern palli>ha.

TeTxeir» & S_ir?.n1a 1 volu.; o com mochiaa
de to-rar c>fé. k.i-nSa_ti

P Bitte.-.-cfcut Júnior 1 volume com 107;kuo-
de 1 r.«- d« cjuro.

Dom. Cotllf» & Soares 1 voluooe com 78 Ki-
líjs de tecidos de lá nã> clã-»«i_bados.

A. Campos & Irmã *•> t v- lume cora 18 kilos
e 70U grammas ,ie bciõ •* oe «Js*-!, 10 ai{9* e
90') gr*mm*s d? bij u>»i'. de ccb.-a e 5 kilo
t 80 gramiT-ai- de bdÕ i de msLirepfrolB

Barã ¦ '«" Suaasua-*. i vilume coaa _47 KHOp
e 200 grammas de tubo«* oe br*nze.

I» Alves & C. 5 volume, com -..0;6 Mios de
1 motor completo movido a petróleo

Lima & Coimbra 1 volume com 18 kilos e 9o0
grammas de obras de vidrs, 9 kiles de ibr«s
de cobre, 1 dito com 6 kilos e 100 grammr-s de
espelhe» pequenos coro moldura de massa, 2
kiles è 570 gramm^ít dr fita> dh P-d ou algo-
dão, 37ti g ammas de cmi » ¦!«• uro, _2U
gr*mma»«ie ei tos d^ algodão *J8U gr»mm«s
de bo<Õ3t> de ma :repf o:a 3 duzi * e e»Ç"-
vas. 65üg'atnm-*« df* »»w. d b**"» ha, 680
grammas de boiõe* de f^rr ,9-0 gramma» de
cneirau _« coiiN-, 3 kdi. »e "'•• •- e zincj
nick'líd-s. it -Ho- ? 8?" v atn «j»- de bnn
que Io» pa a crt»hç*s. ft kd »'«* e 900 grammas
décesUs a palm^ de «ime. 4 kiloa e iOú
grammta de .o.eataa de f< Iha^ p.«r co.tura, t
volurte c»m 24 Mio» e 6> g aócoa-. do cestas e
palma» de visoe, 5 kdo-i _ -90 gcaLismas de
ce-tas e palha, 3 kilos o 500 grameoas da bo
nacas e brinquedos não especificados, 4 kiloü
e 650 gr».nQm-8 de bolsas d- c uro, 2 kilos de
cintos de cou">, 2 Kilos d-* espartilhos <1e con-
ro, 8 dnzias de leques de papel, 1 kilo e 5.0
grncnrrtse da e»p_iho-.pequn_os 0..5 kilj» do
quidroc pequeno-. „.„ , ,

A; Farnandeí. & C. 4 volumes com 910 kilos
de chapéas de palha. . * . n ¦

A.G. de A. Silva 1 volume com 123 kilos de
tecidos de algodão. .

J. Abraot?.-» *2 volumes com 19a kilos de le-
gur_M'*, 1 d't_ c-m 20 kilos « 500 grammas de
peixes 1 dito «;on_ 70 aiU» de papal, mata bor-
rão. ' ' -í- Vi,

A. G. de A Silv* 1 volume com 7 kiles de
«.bras de louç*, 1 dito wia 43 kilos de tabaas
m_rroore.

E. U. AMERICA DO NORTE
/. D. ltdr_ir_ 1 voiumn cem 5 s.il-8 de obra*

de cobre, volumes íom 14 -iios de toras de
vidros, 1 volume com 8 küos da.òb»-a_ de co
bre nickclad-s. .__ ... .

O. Jardim & C 2 volume* com 4S8 Mios de
cobertore» de algodão. .._.., "_'i

N. Mai-. & C 1 volume com 145 kiles de te
cidos de algodão. -

H. Forsicr & C. 1 volume <wtn 8 kilnade li-
vru8 impressos, 1 volume esm 13 kilos le
obras de madeira.

lTJilIA
II. Lundgren 44 veiume*. co-.n 11000 kilos de

enxofre. „, ., ..." Fadie Clelio 1 volume com 27 kilos de bnn-
quedos de brrracha.

GRi BR-fTANHA
Santa Casa 50 voluu.. _-~.n 5080 kiloa de

H. Lima & C. 2 .volumes com 323 kilos de
tecidas de algodão branco. -¦ ..^L.

Fabrica de Estopa 1 v-lume com 41 Mios de
torneiras de cobre. -'

F.Nuues & Cl volume com 48 Mios de
lenços de tecido de. algodão, volumesr com 72
dúzias de escovas.

O. Jardim & C. 3 volumes com 871J-iloa de
tecidos tintos de algodão,liso, 2 volumes com
359 Mios de tecidos branco de algodão liso

J. C. Coutinho 1 vi\lume com 143 kilos de te-
cidos estampado d<? algodão, 1 volume com 27
kilos dp tecidas br»nc-S de algodão, volume
com 137 küos de tecidos timo de algodão.

J. F. de C»*-vslh > & C. 18 velumes com 800
Mios de queijos. _„„_.,"_ .A. Lopes & C. 1 velurae com 177 Mies de «e-
cidos branco liso da -lgodão, 1 volumo com 87
kilos da tecidos branco de phsnta*ia de *dgr.-
dão, 12 volumes com 690, 424, 579 e 157 kiloi
de algodão não especificado, 1 vejume com
232 kilou de tecidoa b-*neo-da alçrodSw asiam-.
paio, 3 volumea coi_ 375 e 92 kilo- de brim
«io algodão entrançado, volume3 com 63 e 17
kilos de tecido de algodão de phantizi-.

N. Maia & C. 1 volume com 8í kilos de teci-
dos de algoiião timo e volume com 70 kltes-r-e
tecidoa tíe algodão branco, 1 volume còm 149
kilos de dúzias da lenços de algodão.

A. Britto & C. 1 volume com 322 kilsa de te-
cidoc tinto- de algodão, 1 volume com 157 ki-
lr<a de tecida- euniupados de algodão, 3 volu-
mes com 9*3 kilos <i< tfeidoa tinto de algodão,
4 volumes c-ita 14d70 kilos do tecidos brenco
de idgodão.

BUENOS-AIRES
H. Forster s t_. -.-_0 vclum.- com 176000 M«

loa <lo farinha d irigo.
SUISSA

v ;''_ti com 800 kilos de
• _¦ o.

•No-'vapor n**cional Amazonas, pare S««nto^.
c«rr--gar'am : M. Senrea üá cit. 80 e.acõos com
800OCÔCB8. ,
I No Vapor nacional Beberibe, para Camocim,
corregeram ; Albino Siiv.9 tt G. 6 'rx s de co-
ábriipa8*i!do.?05kilop> 12 chapas de f-irro p^-rs
.íegào.: I *' %
* f*í. <**p?*r o*cional Itaeolomy para Param-
guá carregaram : Mcreir^. it «J. 1 caixa c m
i50 bíiralhíis.

Na v»p-j.r nacional Marajá, pnr» Santos, ca>'-
regau : Joaquim Lep^s d . Berros íQ^s-ícvjs
com 19yfJ0 cacos.

N« vspor n«ci «n*l Beberibe, paTt Camocim.
ca*rfBsrarjn : L. Barbos» jc «... cl látisi c<j_a 38
kil^s de ph^sphorcs

No vopor nacional Itaeolomy, <v*"a Pelotns,
(•«•rri-(rari.tn : P. Carne i •.. « C. 5"0 saccos com
37 0Ò.k>l«r_ '•« asBues-r branco.

,\To T*;m- naciov.al Beberibe, Ttnm ,Amv.rrs-
ção, esrrj»garar*2 : L. Baro._« x. C. 50 c^ix»
com Qr.O kil-ou dft eabao.

N.- vepVr íií-.cií-n!-! Itaeolomy, pari P-lota-^.
carregr-r-m A. J. F_OJeci\ & G. 150 «secn^
còm ii-351) bil^t* de «b.uc^- branco e 50 dit«>>
com 375U küoü tin _ssu<*ar roascavsdi.

No vopor nacional Beberibe, p^ra o Cauré.
cm r-jc-rarn . H Fii ntt-rílc ... iba-ns -:*o-n 180
k hia de asíucar br>ncn.

No vapor naci"nsl Fortalesa, par-1?, o Pará
carregaram : G. Foosec» & C 100 paccos a 20
ba**ri _tW com 9 60 íi;-.» de as-uçár bíiíncov

Na vapor n »^ion I Beberibe, p»r» Macau
eã<-revar_ra : Silvpir' !': -.. _ i*r:.!os c-i-n i40
kilos de tecides tíe ílfcdão.

No vapor n-ciomi Mnrajõ, n^ra Santos, c.nr.
Iregaram : Pohlman & C ô-ii ^acc«.« com 3ÍOO0
kiloa de asou.ar ms-aíndo.

No vapor na. innal Fortaleza, nvr» o Pa-á
carregaram : Ci t^ Filhj & G «00 > rtccos e 5d/4
cr>m 1fl.=>50 kiln« de «.-mear braoco.

No vapor na?ionr.| Itaeolomy. o-ra Cu*y-
liba, carregaram : P. Pm.o & G. 5 pipa* c -a:
27V.1 iiiru. ue álcool.

Na vapor uaciODal Gonçalves Dias, para 1.
Pa*á. carregaram : Dubsi,x &. U. 4 «.aia»- cj«í>
S80 kiloe de doce.

N< barcaç» Leonidas, para Mamanguape,
carregaram *. M. C __ & C. 10 b»rric-.- com
9ü0 kilos de assucar retiu&d. e 2 dití-.s com•'•2- kilos de asaucar branco.

Ne hiate A. dos Anjos, para Mossoró, carre-
garam ; L Baibosa He O. 25 barris com 965 li
troa de vinho de fruetas, *. caixas com '-'- litros
de cognac e 5 saccos com 300 kilos de arroz.

No hi»te ltajahy, para a Pitr,5byb*a. carre
gou : C. F. T. _e jflohífaí* a .(uts 6 l volume?
eom Baccos de esto ps.-.

No hiate A, dtts Anjos, pars Mscau, carreg»-
ram : L. B. b » . & •_ i bar.-iy e l aix.". _ur«
lüO kil»« de banha, 5 saccos cooí 375 kilo» de
a-Kucar branco e 35 caixas cora r/70 kiles de
sabão.

Ni hiate Regência, para Natal, carregar»un ;
L. Barbosa & «_ _ _aixas 84 litros de ct,rvi*j4,
7 ditas com M kilos ae nias».-?», 2 ditas c«/_r.
U0 kilos de doce. 5 sa.icoK com 250 silos d<«
finnha, 3 «accos com 180 kilos do ai.cz, 70
ditos com 4200 kilos da milho, 20 ditos com
15C0 kilos de assucar branco e 2 barris com
17Ü litrori d» álcool.

Na hiate Neptuno, para Natal, carregou : M.
Soare-i daS.h- 1 u.irril cou-85 litros de «Iceol.

AKF._iv.-_i.?.v01-.:
f XOBRASS, ISXAD0AKS B MUSUCIPÀi-;.

ALPAMDK0A
Xc-i-:üg geral

Dias 1 a 34 9i2.17R.5557
[>U 25 42.1',837rO

t .do rjut cçmpáréáeTem
rtji.«5ão e c-rid=ido. Ontrosim . p.-ov
tam"^ oppòrtanid^fle porá ^gi-adepn
«s pe«s«ot(s quo se ditm^**-ni occmprTnhnr
co cènllteçio pnblicc^ -p corpo
teado extincto,
jB_s__s_P__B__M

do pras

m

Total MllllliHlSJIt 974.35^^^77

RscsBano-UA no xs7Ano
••«*•¦••••••Oies 1 a 24

Oia 25 :
Direitr.è de importação....
fiirvítos de espífriaçãe.,,.

477.587/5142
10 031.9430
24.618^9-1

XO-tí-l . iiitiiiItMH

Recife Draynagr
512.037^403

Üi_á 1 a 24 .
Dias 25.. .. -

Total.

1.7545546

1.75.4540

PK-XPKITURA «UNICIPAI.
Di«3 1 a
Oia 24.,

23
o t - • • • •

tjititiil»

í ¦"¦ ¦;\l •« r «**¦«• ;ti*f

57.9495224
940/1387

£8.889.611

João Ferreira rta .Silveira
_!ari_ L^optldi-j- <i» Silveira e

Sítios* felvira Tavíire» Lima, Vi-
cenle Ferreira fia Silveira e sns
mnlher, Jo. é Fil"ão «is Azevedo i

l sua mnlher, Msn<-tl Fslcão d*í Aze-
veio e pu-5 mulher st-grídecem aos ps-
rentes « sra!g s qnè*-_ •"ílgn-n-s» í.c<-t*_-
p^olíjjf; b«5 restos mc'rta"K fSè s<":i «-i»
ésqnècid filh , 

' ¦ >&¦'- ¦ 'Wn e cnnbVdo'
João Ferreira da Silveira, faHeci«q
no dis 22 do corrente tfq en.-.-rho «R•*>_
ch-* ds?s Redriss», e do novo ç"ofevid"an]
p«r» Assistirem ásmlssns que in>ndtíi
cclcbr.-ir na e«ípeU« «io engeohc tCays»-.:
boc.!r- *->nlo ^eo eífirri^ díèscàb-O t-^Ç--
f-i- 

'29 
do c>'"r.*-nt'--, é<iafèss^r,do ft»1

cternânieinte gratos _ to «os q_a«3 ctmp

MêriMÍ Eí-nwstilia Cavalcanti d-
.'¦;-Ibiique^que

SaT.&IO f>IA

+ 

J:v cíair:( Cs v i. r>\} de Albnqnrr
qr- rstiv. rnulbíer^ filhe». -;í*- *-r»te
nio Kfíiíisaehr. Cavalcanti de A!bn-

f 
' an-rqns e suas filhas:-(an.ÍF5*_*_t )."í 

Adelino Éufraziò C de Albuqner-
qne, Elpjiio Cwv»lcabti dè Albiqu-.."-
qnf • ansi nraSlv r, C\no<Vio "f-re^-t
ds Cunha e sna < alhsr («nspntes) pro-
fanilàinènf^ bíáguadõs* cora o ¦ f_Ueci»
menlo n» C-pit-¦-. Fs-jer:-.'l de snw pran-
teai-í nora, enl!nWoTayf_"sp?*sã --. mãe Ma-
ria Ei nesíiua Cavalcanti de Albu»

üàBBOÍ*. í S.-_ . fíí_í,-__ei«_l'" w»_iwvi_''.'-'>»_t_lã_s _f*'
1; i :. dc dia í

»«íisy. Uvr''-..t*í::-nt!T), «P
i*-iví-« PeraamT>iafia*aà.--

N. B.--?:-; raex-amííçOíi
r„o -áíttia-áJ.da.*? até 3 ài_s

•J-.;.í . f:>v<íp. p_*._aií«í«*;

. ,_ <  --¦. 
.— -— .'.¦..—-¦ --.¦»¦ •.•../•—¦-¦¦¦¦•-r~• -.- -f':^y -. •;-~••v^:-rj.ãp-~ HIHBBS9_Biã

^ ; VAFOR NACIONAL 
~~"

^áfs» 4a Cnwçr.?-

Ir r»l ís só sa-
. das des»

?*í(*>r»* tia-

No i"* í>6

r!'.cerí 1 £?l ÍSiO-

3

José Moreira dá Silv^
TRIQVSIMO DIA.

Aíitonio M-oristw d*-* Sliv» . >u-
.mulher fi!h'.>-5. Jfisc Leopp^o^Pe;
di*os_ e fU's mulher, A.aUníy v*•:•-
qnss da Carvalho p sna mi lar;

f F-"s>ncisco Alves d:> Si!v« B~rrò>]
s-i« mnlher e filhos pr». fu jdameote oe-
nv>lís d; s prlo iiífsUKto D3S>a_a.rrntp -
-ru nuDcn esgutrcldò filhe, -rrtíãiv, cu
niüíiin. vfilhartr neti , sobrinho e pnnn
José Moreira da Silva, =v nvi u«m fj
t, „, ._.,, .,,,... p r''ite_ e amigos )'»;*
assistirem ás mi -.Sita qas P«i*J etsrnc
repouso de s-u_ alma mandara celebrai
nt. matriz d- Sonto Antônio, ás 7 e mar
hor_s da manhã de 29 do corrente
gesimo iii- de seu passa^eoto, pr.lc
desda já confc?s .m-s_-'etei nsiàt ia_
tos a tquelles qae cümp»recersm .*
»cto de religião e crnõsde.

tii
qbí

fera-

t.-.rçs f \T*f 29 do côr
iio sua prs amentli

pe.;io dislincío

A. Britto «%
duzi»_ de let>«.'

a» zo L>_ NüV.- WK
kXtWrVnr

ua 1Ü04

sqi?as MAiair.iaAs
VAPORES XSPSRADOS

Mez de jwt-em-ro
Amazonas, da mil. a 26.
Ori-ia, da Europa, » S8.
Belém do nortt?, a 28.
Gonçalves Dias do «ul, a 26.
Bra il ¦'¦¦< > -e, a 28.
Casíro Alves, do nor te',.« 26.
Conway, - • ?'ul, a 27.
Danube, dò àuí,;«"?'•
Ma«aos ilõ snl a 27.
Amiral Hamehn, d* Eürôp.a, a 2<J.
Cram-Pará s.uí; 1 -9.

Jüei cie dezembro
NUe, d* Eu*-< p•¦•.' *• i.
Teviot, â- Eurejp», **. íí.
Oíiío do sul. ** 3.
Aroc-íj/. do sul. a 4.
Explorer de Liverp»ol, a 4.
-aíü-ria, ò» Eumu-i, a 6.
Byron. <in í-ul » 7.
Atlantique, da Europa, a 8.
Clyde. >o *ul, - ti.
Tijuca, da Europa, a 12.
Magdalena da Europa, a 15,
Cordillére. do sul, a 17.
Tennyson. do New-Y«.;k, a 18,
./icíoí- «tu Uv»*rp-ol, a 20.
Victoria, d« Europa, » ,4.
Thames, da Europa, a 29.
Orouto. ilo sul a 31.

• _>OKB- » «A*»*
Afez de novembro

Rio e Santos o esc. AíKaíono», a 26, ás 4 h.
Vai paraíso e esc., Ori**a. a 28, ás 1- boras.
Atnarr»ção e er<*.., Beberibe, a 28. as 4 horaa.
Miriaoo e eac Gonçalves Dias, ã S6, ás 4 hor.
Rio o escala. Brazil -- -6, a*'4 hot aa.
Rio e eac, Castro Alves a 58. as 4 horas.
Lon-irea e e»c. Conway a 58. a*? 4 h«ra».
Sou hamptíin o <;., Danube ->7:ás 1_ hor.
M--'aos e ef c, Manuos, - -7 á' 4 horas-
B-hi&, Rio e es.-.. Hamelim, r 29. a<- 4 hor«o.
Bahia e esc, Jecuhype, • 30. ás 4 horas.

M_z de dezembro
Buenos-Aires e e«c. Mie, ai, ás 2 hoaaa.
Liverpool e es«-, Orit-, r- 3- á« 12 hor*».
Santo» e esc, Tevioí **- 4, á» 4 horas.
S«nto«> e eac. Calábria, a 7 as 4 horas.
New York e esc, jByron. a 7. á« 12 hor>o.
Buf o-a-Aire3 e eío., Atlantique, r 8 ás 12 h.
Southampton e esc., Clyde. a ti, ás 12 horas.
Santos e ase, Tijuca. * (S. a» 4 hora..
Buenos Aires e en , Magdalena s 15. ás 12 h.
Bordeaux e esc„ Cordillére a s7, aa 12 horivv.
B.hia, Rio e tse, Tennyson 5.I8. a* 12 horas.
Valparuz» e esc. Vitoria _ 24, aa li n^a'-
Bueoos-Aires èe»<4 Thames » '9 a' 12 bar-
Liverpool e esc, Oravia a oi, ás li nor.ts.

NAVluS KS.PHRA003
DeNe-w-Pc.it .

//oppeí

5»0S*P0 JBO-RRCIFB
«ÍOVIMKNTi; DO Ul> «3 •¦"* NOVEMBRO

Entradas
Pará—7 di-p, vsper naci-nvl Amazonas de

927 tonelada»; commsndante p L_ •«, «qui
p»gem 3?, carca vários gêneros ; _ Ar_oii__
Fernandes & C

Ara. pjú e e3c_l-"---5 dins, v*psir nacional Ja
cuhype, de 380 toneladas, coromandanto J.
B .^1. equip»i?em :-)0. carga vririos gêneros :
áCompanh» Hein_mbu.Kn*i.

Saoto6 e escala—Io di_v, vsper iDglez ('on-
way, de 1669 toneladas, c0r_r_.sndr.nte W.-.t-
:i«n, equipigetn, carg* vmio>3 genert..:^ ; a
Amorim Irmãos & C.

Sahidas
Bremen e escala—vapor allemão Halle, com-

mandante E. Malckcw,csrgü vim..- ,-enp- os.
Manaus a escala—vapor nacional Fortaleza,

commandsnte J. Estevão, carga v*n__ ge-
neroa. _-

Santos e escala—vapor *»u*triiico Nagy Lajos,
çommandante A. Rokavina, carg vari.- tt-
neros.

Sydnev—escuna ingleza Olindx, c-mm-naante
E. Randel, en la-:tr«.

Aütooio Gonçalves Mitra
SÉTIMO DIA

Folicirt ,. ...>-..ç tves Mitra (/»n-
«_jL__sent-)> Marcellmo G.BÇelves Mi;-

| traiCon-tantlnb Ttouç-Ivís Milr*,
% AngcJin» G-nçíives áôsrtins (tu
g sente), Manoel Gonçaivés Marti.;f

e sens filh .s (v*:..sevite;;> (.gredecem :s l* -
des tqut:lies quí _companí;L_ri-m os res
to_ mortaèsíli- sen uuces esquecido fi
!ho, irmão, cunhado »; tio Antônio
Gonçalves Mftrâ, e de novo «.<_ «^ -
-,.d... p*r_ _-_isvtirém ás missas qnt
pqr t-us .-.Irns uiai_i'i<".m celnbr^ r ns dj -
triz dw Bot-Vista,
reute, setiii.o dia
hypothecan'lr- desde, j « -* su»' etc
í» «vi-ião •• todos qiit) co.pri- r« r.ereru.

^smÈswaÊkWÊÊtsWÊkm
G uerai íiavasíos

SÉTIMO DIA
Manoel _fr_rq«'iís Gaimsrãt-s

íL^nfiiisado ?i-i^ á*»>r-t«_
f^geoeral Silvestre Rodrigues da
I Silva Travassos e wu«..._»«--_tíc
I «V.orb-t, itiiiàièm rí=ado o sêtimí

dia de seu fallecimento, maud* res_r
urwa níissr. ócio desfâanço etc no dè s«i
alrns, ní matris «SoSauto Ãntcnlò,'ás 9
h'. r>s d« m-nbã de segnada feirai ,s-:p<1_
celebrante sdol.seahor conego Cjsímir*;
e p::rs« esse _cto convi-?. seas tmigos,
pai entes e companheiros («'um s.

• -•:-. -füfp-n>vib«*'í»- t<aa__ai__T-'_'gtw_-»-_t------*^
General Sylvestr*» Rodrigues

da Silva Travassos
Em memória do querido compa-

_J_dre e inesquecível amigo gen_r_l
n Sylvestre Rodrigues da Silva
1 Travassos, __ffpii_b Lucxo e f-«i«t-* h 1 .lii.tk.j.jxi celebrar urna missa as

8hor.-:s da m«nhã de segunda-reira, ?.8
tio corrents, na matriz d<_ Boa Vista. B
par.-*, assistirem »i c-ssv. afctolpüramente re-
ligicso çãnyidãtb? : -s lv-reate-, amigos f
companheiros á'<n_a par- .ignificiiretr»
assind am tcsmuah'->_dê-^misacu ;>o b a-
vo militar soecurobidn.

4 orO-^el Florençio Itõd^rigtièis
de Miranda Franco

xaiGESIMO DI.4.
i* A viuv- •_ filao_ convidam aos

^-^pi-reniea ò arMgpjs do Eoà-praa
% ié*d'a espí--'^ "'¦ p'ao o carona;
jj Fíorencio Rodrigues de Mi

---•«*{• - ran*_ia.«*,ra*--C^, p -¦ --•5i.v..r_íi-. á
rjilisss dft tri§^'ív-*-__Í> áivrq ~e mandam ce
lebrar no convento de S. Francisco, n>-
diü 26 f."o*cyr.èi-le, ás 7 horns tívt níanhã;
*ntei*ip'md.o dSsjíç já o :;bu eterno reco-
nhs^imento. __^_
_e____*r_g_5i_í___-__-^
Dr. Carlos Alberto de Me__ezes

As cc>i3fBi,;-bs)«s *i_ S.s. «.o Ántoj
nio e de S. Fr.v._ci_co de Assis do
Recifo, conferências pertencentes
sk Sociedade «-;e S. Viceoie dc P*n-

| Io, mandando resar missas nc di»
29 do corrente, as 6 heras, nn egre-
j ¦ da Penha e ás 8 horas na matriz da
Bow-Vista, pelo descanço eterno do snu
in?!vidavel chefe dr. Carlos Alberto
de Menezes, convidais iodos scn_ __a
frad-s _ soecerriias p_r>.\ onvil as e as-
slstirern _s soleíndes exéquias quo a re
ferida sociedade dc S. Vicente de Paulo
manda celtbrar n_ dita mstriz.

r___a_______

querque.
m-:i • '¦ -¦¦

mís^.'t quo
ra m; '.fir.

Cr orrc.:(
rat

".t>«-*Vt'

ds

r!í

áU ti.
B r-.«

& 8"q-.i--"

.... !-e«-.s narentes «*
,' '" - r- ?V

. ^í'!-.;--' at râ. è".-. •ll '--
Vi t"-, no s:-bb .-4* 2&
'ior,.;. Conf"S.-,«:rii- .ie
0".';u»«:r.<c-'r;'tu

Franoisico Luiz -Jáo «í Uu-síriO-Hi-
beiro

PRIM1RIRO V. >': VERSARIA

cel;b '-.?íf_: í^-ir-r-- Wi*
ibesq d v 1 o.ti r f Francisco Ettiz
d j Carmo Ribeiro ^>
s-.or•«- "«<. <¦' 8 h bã n-

egrej í do Livr^rn n*o p r q i'e con-
vidi*« a sei- p-rp.ntes <• -í*i'*3 s, ficRndp

que 1 ::-r:cpç.reca-'f sdo já a'grad.-cid<i á* i
rem.¦fflí«__----_-_a--_____-___--l

Eli ira Teixeira: de Freitas
Barbosa

DÉCIMO ANNIVERSAIBO
Dr. L. .ur ¦>üc t .V.o> *< s

B_rho_a -' f-rtiili- (tiUM?r«í«-
vi<i--m aos >>:••. entes e <«nig
assistirem /1 tni^s- que *
tçsar.no convento dejtea

ra da Penha, ss 7 e mei i horas
nhã do
iíeli ai-

t
'ecimri snnive;»¦

Ri «ituE
) cb.n

>i ;-ar_
àí niatr
Senho

d- m -
26 e novembro corrente,

i' quclla ^^treiv.pcid . fin.¦ d»,
<lo seu pa-'•3'i'epto.

Dr Car os Alberto de Menezes
A Sócv-a-dt' de. S Vem.; de

1wâIM.Pi<ül;. ^ o-'a di.;.'ese 'dè Olinda, pe-
ifl r»aUsHt>a pc-!o f«-llecime;-ío de s*?c
I jn -lvid.-.vcv! p* esidentn ;r Carlos
1 Alberto de Menezes, mnnda c_'-bra: --.. t_j.ajuríx -. B ..-Vi--': , pelas 8

hbrSl.fi dà romliã do <í<^ -9 do correntu,
sslèmnes exéquias pele dcscROço «tfrno
de sna slma, com Mssistcncf- ítfjs «xj.
revdoia. o rr. bispo, que se -í>gna eme-
brar na niftsn a intenção um.v >í*s mis-
s_s. P_ra «ssistir a esse acto de csridx-
«ie christã conv.dn à exms («milia, pr-
reates ü .-migòs do seu priuttestio pr»
sidenle, h.-m assim as corporações ei
vis, operwrir.s e religiosss a que pertea-
cia e se deJicav- o qoerido morto.

Domingos J«'Sé Barbosa
Vianna

PRIMEIRO AN«NlVEBSARIO
_. f: ._íü... B^ibos-- V_van_7'pre

sentt *e &us_nte, condida as pts
soan de sn.-s relações e amisade x

-:| -ssislirerD. As ,a_is_»s quo mstndt-
% re.?.sr Gis.matrís de S_bto Ântoaid,

s-bbado, 26 do carr.ebte!,' is 8 e -.Btiç-hb
rus dâ rasühã. por jlms de asa in.ílyü
davel chefe Domingos José Barbosa
Vianna, em çoLuuie.aioiraçã.u ao pnai i-
io ;aaivers»rio de seu p*ss.i.m'.'»jto, oi
antecipa o seu reconhecimento a todps |
qns se dignvrem do acceithr este «m- |vite.

Maria Luiza Marques dos
Santos

TRIGESIMO DIA
José Marques dos Santos, seus

filhos e sna mãe aindtH compungi-1
dos pela irrepjravel perda de sua.
mulher, mãe 

"e 
nnrüi Mara Elisa (

Marques dos Santos, convidt.m
aos seus amigos d parentes - ^ara assisti
rem á missa de irigesiimo dia que terá I
legar no sr-bbi-dc, 26 do corrsnté, és|
7 borí-s d» m_nhã, na egreja de S.-J
José cie Riba Mar'; hypotbecando os|
seus.sgr>decimét«tos a todss as p:_s.oas|
qut: se dignarem de comparecer _. essoji
Eçtó/dò i-eljgião e caridaü

-:'«« ák m f ¥7$7Ê¥§ & $&*

PRííilEÜRO ANDAR

m-

Fmpreza Brazileira de Nave-
pçãó Freitas

O PÁQTJETE

(_0NÇ_llYE«S .DIAS,
Go d iUnminyçâ" e ventilação electri

cas e câmaras frigoríficas, offerecendc
optimas e as a-»js modernas acommo-
«ii.ções para pm.sng&iros é^squi espera-
do do súi no dir, 26 dn còrirecis e segui-
rá no-mesmo dia psrc 1

CEARA', !i
MARANHÃO, ¦',''¦

PARA'
ITACOATIARA K

 \ MANAUS

O PAQDETE

GiSTRO ALYES
Com illuminação e ventilação electricas e ¦

câmaras frigoríficas
Offerece optimas e as mais mo der

nas accommodações por» passageiros,
é aqui esperado do norte no di_ 26 do
corrt-nlo e seguirá no mesmo dia pnra

MACEIÓ'
BAHIA

BIO DE JANEIRO

Psra cfrg*, passagens e mais informa-
ções trata se c*-im o -gente

J. de V. sconcellos
Rua do Vigário Tenorio n.?2

PRIMEIRO ANDAR
lelephone295

Pr_saK.«eri--í!me t__stfc porto seguira de
pois de pe-qnena demora para

RIO DE JANEIRO, PARANAGUÁ', Ria
GRANDE DO SUL, PELOTAS E PORTO
ALEGRE.

Para carga o maiis ir-forrar ções trata-
se com

Smé «altar & €.
úo Commer ei Q----9

5>ain__mo '

V x %•>

Empreza de Navegação Salina
O VAPOR

ÂJíâCáTií l_/-Í-4_. w
Çommandante B. Rocha

EsT>«ijrs«<í".. .....s t».-.i i.«s «í<: .-_l "ié .. di • 4
de úéy.-nmoro _e^oi;á depois «lujiiq.o-
aa í_c*_R*r;-; par»BBO de janeiro e santos

Para carga, passagens,. fcncor_mend.*'S
e valores trata se com os agentes

Pereira Carneiro & Ç.
N. 6-Rua do Comniercio-N G.

t>m!*_KI->0 AWI-A»

Companhia Nacional de Na»
vegação Costeira

O VAPOR

ITACOLOMY
Presentemente neste porto seguirá

sem demora para \
RIO DE JANEIRO. PARANAGUÁ', FLO-

RIANOPOLIS, RIO GRANDE DO SUL,
PELOTAS E PORTO*ALEGRE.

?i. SS.—As reelarsiações de íaltart
á _r»6 attendidas até <l dias depois

*»."v.__ *_-*«.¦."««-^¦sscfergss s3.es- vaparas".
??.ra"saffíça, v*_!ore_ _

„rstã--s_ efetn o sg-jats
J. ¦¦!_¦ 6-neàas- Pereira.

$ - 2&_tá «So -'Coaa_--erc.„o — -!
*?-_jt*9::wo AJ-itAR sàjUa s*cí;i-_í\ío^

GÔMP^lA^MAMBBCm -- A.

OPÃQÜETIv

^a _^S_ü#S
Çommandante Steptiáàs tâ'. T-,-vrcês ,

Presentemente neste porso s- «ô . c-ta
demora pars

bÁ-TOS E RtO Di_ ..-íNliIR )
Para carga, pass ,.->•; q v-flór-t% ms-

ta-se com os agentes

íi-—gíasè do CoinmtT.- —9
PRIpIKIRO ANUAB gg

üí s il
O VAPOR

PB'CALÁBRIA
E' esperado da Eu' op«» >• té ¦¦ cia 6

dezembro e seguirá d_p «is d* de *;,
nécess*-rl_ pnra

RIO DE JANEIRO B VASTOS

e

ENTRARA'NO POHTO
. * -' -/apor é ülumine^ á '^ oie»»"
tiiv* ¦ e_ferec6 optífejis acco.n m^dn.
ções aos senhores p;.s.s >, os..

W. B. — Não se attenüer*. mai- » :*•
nh.?t>; r_clamaç-o por > lias qut - ,0
foremcommünicsdaspprescriptoá -j? ç r_-
cia. até 3 dias d.) oi^ da entrada âo: .3»
neros n? «"andeRa,

?i!o esso m q_r os volumes sejar- ¦ «>
c_rrf-i.'.._'ií-_ con termo dc avnrí*. ..;•_--
fetàsáría » presença ¦*a agencia i o *Vio
daiiti f, •• !:c; ü, i _i a *. oe. r **>. i • ~u _; , ;»-
{nino k ialiab se as houver.

7-'iür-í ess: g?.. ; ass.a^vn_;
-ulorcrs trati -•econú .' s <

BORSTELítfÀ
II. 5--Ri;_ do Bctti

PRIS1E1BO _;

¦ '-içomrr « •
. nr ignr.l tíos

ies-íí.- ¦ . s
JAH

e

CHARGEURS REUN
HíÍ

!C

BH-BMBBi

Maria

•'is.*-
SOI

No vapor irigle- Álec iímn para Livftrpool,
c_rrepo« ; T. D. Ev-n* t-o . co-» com 59200
kilos il. oioçoa do a>-"-n*o b 2 üitns t:c n« 13Ü

N-» v«.p«jr allemão Halle. \>'T> tl_mburgój
carregara : Miguel I.___.ia & C. 7-UU ka»i-
de o-u brasil.

No vap-r inglez Mlectrician pira Ha»re.
earrrgeu : J. Clemen.e Levy. 51 Urdo*, com
tW !i-" -lloa. 4 ditos com 247 kilo_ de borractar.
•» - . . Diçoba, 524 couros aecco», pe«>n<io 6.88
¦' • -« 10 úouicia __cco_ espichados, (je«-au«

l«>„.
- v.p.ir inglez Navigafrr, par» Liv-rpóol

. «í-r-.m : H. Foi_»er ifc C.1350 saccoa com
., -«.11 kilus de aiBURtr oanaerar_.

N vapor inglez Electriclan, para Liverpool,
-,»f rog-tram : J. H. B. & _. 4SO0 8e.c.<j_ com
d61.81B kiloa de caroços de algodão.

/ntóríor
No v*por nacional Beberibe, para Camn-

cim, carregarnm ; Soa.ea líuã-- IU evixa*
com 2-20 kilys de eabia.

Na vapur nr.cion&l Itaeolomy, para Pelotas,
carregou : Ccmpr.nhi_ ue D o^ax 5 barri* com
450 litros de atctol.

No vapor nacional Fortaleza, para Iiaca-iia-
ra, carregaram : Guíl_ >a.> & V»l^nte 5 caix _
com 160 litros de óleo de co.-.

No h.ste Neptuno, para o Natiil, carregaram;
P. Oliveira /x. Cá ii .ixa» com c&lçsdoa.

N» v.-»por nacioiiAi Fortaleza, para J_"máo8,
carreparsim : Guimarâ-- Sc Valente _ c*ixat>
com i iO k les de doce.

No vapor «Rcional Marajó, paru Santos.,
cirregftram : A.Fcrn_nde:^ & «_.2üü psccs eoa
llOOO kili;- de asaúcir ma»csva_<;.

N_ vapor nacicn»l Itaeolomy, para Portr
Alegie, carregaram : A. J. í\n_ ca 700 &acco.
cem 525000 kilos de esaucar branco.
** . _—_ — -— 1 ia_a___r_a_r_a

ANNUNIuri
FülMEBRE-S

JÊkWISmEBBBSBSS»
S* ¦< José 5*er_\+ro

•2. Rsff-es Ferrai o, Br. z Fei r««r*
Ma|ww(__sente) e Joté Larocca tenio tps.-- .

\ tcip «ção do inf.-usto fãllV-^c.meEvtçl
a :••.- ci.l-do -fe Bí'!----.-.< !¦'. e>t i,ô -i !
f Bj-hi», do s<-u _c*n»i«i V. nr<".ed<> t'j

l<«tDbr_<:. ir ã> ¦ cúéh o José Fer-
rj.ro, couvidim os seL«o utnigo. «.. «,c tu-
pali-o-*» psra assistirem á «nissa que
pelo eterno Uesconço da sun _lma sc-r^
celebrad. a» fgs-ej-. da Píuhj, no div 28
do con ente, pel-s 7 _ mí.ia horas d.
manhã; »ntecíp_ndo sincert;s agradeci
mentos as pessoas que eompare_í,.rr,rii »>
esse acto rfllgiojsò.

Vicente Ferrer de Medeiros
SBTIMO DIA

MmííípI ¦>>¦ ftft «.O ¦,,<•¦* Sl)V«« f '.LI-
f»miha, Ea;ygdiò Leão e tu* far.i-
li» o João __«'d«Mr. s :•: i rs..-,-.- mes' «
sentldoK com o pn n.aiuro f..il__.-
mento de sen ineíqupciv-1 filho ..

Irmão Vicente Ferrer de Medeiros,
couvi<>_~- os .-eu.s ,. t-,n. .. «... go .,
bem como c-s do fin*'.!.o p... ¦,. as4.lt.iu' n|
á mis»?1. q_í por suf s-lma .sr- ç< 1« _»«.•.
da ség-iid-i-ieir»', -8 > corrento, as 7
horas, n ígr<j_ <.'o üiv.a... Espirito Síc-
to. Antecipam o& _eu_ agiauecimentos a

t

:a Penha Henrique de
Almeida

QUAKTO ANNIVERSARIO
O desc-mb aga.ilur Antônio He a-

iTíq _o de Almeida, seus filhos e gen
ros convidam seus parentes e smi
gos para assistirem á missa qne

tlm_ ¦•¦ sua pr.-s^da esposa,
mão e sogra Maria da Penha Henri-
que de Almeida, m.inuara crlebrar nt.
«gr.-j_ de S. P_J.ro, em. Olinda, ás 7e
meia horas da msnhã «le segnnda-feira,
28 do corrente, quarto atsniversaro do
s;u fí llecimentó ; cprifesssndp u to-
dos qae compar_peró_a a sua eterna g:> ¦
tidão- 

.nua JBesito tios Siautó»
SÉTIMO dia •

+ 

Lnurenç arques fIpn/Santaisj,
Faünpüi IWxrJa da Cobceíção Eli:-.s
Bento Misuzinó, JoaqQins Perciirs

;-: Rochedo, !.Qi mnlbcr .; pvjmo*> con-
| vid.-. m a todos ps p reates e e;__í-

ps para ..ssístiifem á missa quo nr. n-
dani resar ás 7 e mei& horas da ra. nhã.
oa egrejn da Penha, no div. 26 do c * -
ren!©, sétimo cia do pfsssnrtent-.) de _u.i
íeranre 1 inbr«7!Í.-s esppé*'. filh;. «rtnã s •
brinha o prirnst Anna Bento dos San
tos; desde ]'.'¦ -. -gr,'.¦:v.<.ir> â tiKl.o__.qud
c> mpsrecertm :- e.sjgo **çJto de relijgião e
cüfid-do.
t_j-C^---__SJ---*^-iB^^'^^-^1^Antosiio Alüerto Soares

SÉTIMO Í>1A

+ 

M -ria Leopoltiina So-res, sens
filhos, genros e nora agradecem d«
intimo d^lma a todos que se dig
r*'nr_m Aeorop-r.h-.r rs üerríidoir-
moriadn os restes mortaes de ecu

nunca è_qnecido li-ho, irmão, <-utih-.:..
e esposo Antônio AIbei*to Soares,
e db n*-v., coav-d'.?.!-;.. u .£¦•••¦.<¦ s os j.-"--
rentes e - rn;gus pn\ « a^siaÜ -ra ::. rniss
qi,c manOam res.-» p-.lo descanço ctef-
n« fie sua «iraa n» egroja da benta Cru2,
sabbado, 26 -Io correntè, frs 8 h rus, se-
timo- < - cie seu f-ileíin.et-.io ;•. [.'.ti ip n-
do a iíidos sen ete; 00 r-"conheci'menU>.
•affi_^ii_ii_W!«_i_^ í:-

Dr Jo_é da Silva R-dmos
TRIGESIMO DIA -

A familia R_n_os cònvid- os d>>
u-síii.- parentes _ ¦¦isúgi.s <:<.•• fin_do
or. José da Silva Ramos, pars•!_3>. ttiLaú ás m!_-„s que pao des-
cacç.- eterno de_ t.ut« _ii_iot m_nd»

resar n» Ordem T-í*c-ir_ do Larmo, fit.
8 horas do dia 26 do corrente; trigesimo
«lia do seu passanc-í nto; confesstarf- &e
d.sda já agradecida a todos qa_ compa-
recerem a esse seto de religião e c»ri-
dade. _____

Gilberto Lins Vieira rte Mello
TRIGESIMO _>!_.

O désèrobargjsdoí Lourenço B.
i,_,.V. ifh «le Mello, sus mulher, filhos,

ij,« _ ',.ri_u< _ <5o f-llecidu inthtcsi
Gilberto Lins Vieira de Mello,
ru iAü;r_Q xes_r mi_!s«_ per fc.ia-, >:o

mesmo n» matriz de S>nto Antônio, eo
dio«3w(f<. cerrehte.ss 8 hon>s e meia,
triges ni «'ii< do sau passamento, e con
vidam a todos os pn rt «tes e r mig^s pi»rj>
aáscs iíèm á esse ...toda carVíií^-* ; _n-
teciptando penhoradissioio os seus co;-
deaes *sgr_d_.,im«7iUtos pelo cem' 1 .-«.«ii-
mento.

s^y Ai?®r 3B_ ca- _«__. cs»^»- o
i?OltOS útò SS.if.CV:-

P__à____YB__, NATAL, MACAU, MOSSO-
rRfSV í,HA.CATY, f_7?ARA\ CAMOCIM

AMARRAÇÃO•> P__*_;U_ TE

<a-_-JÍ rik:x£? rt!Ítüá biSm vai t_a_ _;_«i_^ >_ít_-3«3
Gcmmaiidante M. de Andrade

Segi» u dia tíia 26 do corrente ás 4 horas
da txrfi**

Rocrba '-arg--, enso^ipenti-is, passa-
go .*. o diahe*ro á frete, sti 13 horas da
manhã :?o dia da pariids.

Para o sul
Maceió, Penedo, Vüla-NoYa, Àra-

caju e Bahia
OPAQDETE"V

Çommandante João Bosck
Sep.ne no .«is 30 do corrente ás 4 ho-

r.'.*s ds tp.rde.
Recebe carga, encommenda*?,, oassa-

gnns s dinheiro á freto, até ás 1 hora
d* tarde <lo dia da partida.

CS&st.i^vv-iéf _ «ü_!?«.-'-.o Çí'-.* m?'*.' «-arrega-
dor_- >-*.-- ¦•-' * ch-M-íúl'» ''* f -.--;«<- jrahéel-

Ho iBáso de have^íaljpa-aa reélsaxiaçãp
íWístJr*.-- ;y.-?r=f5_.r»*r:-«i_. por -í^aría'^! v.®?-

. ..%'.,¦> -.--.- ¦'í_àí'"*'í"*fijf--* '>¦>¦-• --¦ *_s "-«'<;: i«*«-íe
.-«¦¦.-:t..«c>.3-.c* i.to tíorif> <. - ¦dcs-.jarga. «_vjrati'o
í* ij-'_s dísüf Hejp«va Üí? ftir?fílísadtt; SSó
precsdciadó est» ':-.r---- -tlíst "¦-, á. cos-pa-
_jhis ?!'-& ._-dí--3 ^«pòàsãbllidàdo.

?:;?'V>mi>'- t

¦Rn ¦__¦_-_¦

Empreza de Navegação
de Janeiro

OPAQUETE

aUARANY
Çommandante Maciel

E' cspere.do do snl até o dia 28 do
corrente e seguirá depois de pequena
demors para os portos de
RIO DE JANEIRO, RIO GRANDE DO
SUL, PELOTAS E PORTO ALEGRE.

i Para carg-, passagens, cucommeuda-
e vai ores trata-se com os agentes - rx

Pereira Carneiro & C.
Rna do Gommercio n. 6f

DE
(N&veg-Ça a v«i»o>)

Linha regular entre Hàvre, Lisboa,
Pernambuco, Bahia, Rio aeXfa*
neiro e Santos.

O YAPOR

ahiral l mmm.:
Capitão Débonaire

E' esperado du.Europa até-o dia 28 j
corrente e seguirá depois "de pequen-
demora para '' BAHIA, RIO DE JANEIRO E SANTOS

Previne-se aos srs. recebedores ue
mercadorias que não serão attendi«;_s
reclamações por faltas qne não forc-a
communicadas por escripto í agenr: a,
no prazo de seis dias eçwtados ds dita-da entrada das mercadorias na alfândega,
enoactóda descarga rivs pontr.?; por
ella designados, e- para assistência. aa
abertura de volumes; descarregadas ç* a
termo dé avarias pára ve_in_açí -* . .a
faltas se as houver.

Chamase também a attenção' <!<»» a • .-
mos srs. recebedores }'.íf_. ;• ctv ¦: í> <.--_
l.a, 3.», 8.as..1.5.1 ¦dos-COí-w'>eêí-.iive->.t-¦•¦_ ¦'•

aA tr«_ar-.co_*a- o_ _g.eist*.^í_rfsj»
José Baltai & <l

N. 9-Rua do Umim e i i lv.
PRIMEIRO __S^!A.B

•\ <¦¦:-.

BJ.S.P. IHEE -i7 ü il
STEAM PAGEBí Cí'èj&

?apob. mm&ium
Eiprezi Se Mepção erai-Pün

SÈDK TIO

_F*__%w-i=^_A-,
O r*YAPOR

AMAZONAS
Çommandante Lestro

Presentemente r/este porto sege iá
sem demora para
RIO DE JANEIRO, SANTOS E MON

TEVIDE'0.
O VAPOR

f

29 de

ur
Çommandante Pinto

E' esporrs.io do scl até o dirá
corrente c uetmirá srm demor? psrü

CEARA'EP&RA'
Rio tíe Janeiro e Santos

* -5
1 !-

EMPREZA rrn
èhb

4
OPàQa

ÊkÂ

1 HâuuniPAii
U j'. i J

»t_f.__M?--&j*__Í
Pr

pc:
á de-

D 3 JâTíEIRO

e valbrès trata-_e {»m os

rseaiementô neste porto sego.
de i,sque_R d,e-"morá para" SANTOíi E RI

! rgriPirí-a
agOE.>:,-'S

Amoíim ¦ Silva-& C.
PKIMEÍKO ANDA.H

l__ I1
! 1 • ,í_-i-.V I lilíü

.t.-n. a •jf.r^-í' ! ÉOi tr
aa

f_ll_0._?lí-ly..
ffaa «io Amorim n. 56

LV..'-. V?': S. Ul r "L; úv
o VAPOR

,1

;,-,
J t

E'. esperado do sul a'é
corrente e segnirá com peqm a
para

ILHA DA MADEIRA. LISBOA
CHERRODRG E SOUTHAMFTON,

?APOR-NGLKX

Vi

-i«w -sr -__r ""W^ "^sr

x-^y __i...-f- ^ ^ i

e
Çommandante ,J. D. Spo< ru i

Esperad-j da Enro^-^i.tév d. 3
dezembro e seguirá dep~:s ds «1üe_.«. i . -
cessari- psra os portos de
BAHIA, RIO HE JANEIRO, MONTEVÍ-
DEO E BUENOS-AIRES.

>
VAPOR INGLhZ

*._ .«
sul «eu _ -7

areT-.-afriff , Srente e s--yui.á
otnn e Gft"r'ston«

Rècebend»; cwgâp>r&-o.S
eaSi"Londres;" H_-xbtir&p:
turrpia. Amsterdín. R-. va
etc, etc. 

pt>rt«.
13 - -
eN

.... :¦•¦ a"tri An-
w-Y Ir.

VAPOR ÍN.M.ÉZ'
__n_PD_ flUFÍl ijíi_fl «"üi #1%-__íP+<--:

__Ü3 áfe^ 1_F ¦¦'«-l.- ^sP1 B_*
l_1--r_-pciít'-k-- —-- . nr -,- --*-}.T7.r

¦ _rrg'í-tÍHo-'-.' • '¦->A:c--ii-J 
;•dezemlírüj

«ierbuTa
-9ACEIO', RlO>L).i. JAvF/lHi-a::-'

b_ _*•-

'e

N3--9.S.

LINHA DO NORTE
Portos do snl

O PAQUETE

BRAZIL
Çommandante 1.° tenente Salgado

Menezes
Illuminação e ventilação electricas

E>p_r«i-o do norte até o dia 26 do cor-
rente e seguirá depois de pequena de-
mor*' para
Maceió, Bahia, Victoria e Rio

de Ja_ieiro, no mesmo ¦ dia, as
ÉB5 horas da tarde.Para o norte

O VAPOtvMANÁOS
Illumtnação e ventilação electricas

Çommandante 1.° tenente Corte
Real

E' cfperado do sul, no^dia 27 do cor*
rteti, sshirá para
Paraiiyba, Natal,Cearà, Mara-

üiiao, Para, Santarém e Ma-
É nait-» no mesmo dia ás 8 horas da

noite. __s_________.:

BONN
E esperado ds Europa até o dia 5 de

dezembro e seguirá depois'-d.a demor*
necess_ri.« per-, os po*tos de

RIO DE JANEIRO E SANTQH

Entrará no ^orto.
S-Sta pequete é illuminado a Iuk r-lc-

c»r'ca eoflerece -ptimíS Rccomimoda-õcs
aos senhores psísaguires.
*V.:,_«. __.-—Nãose attéáii-Ví* níaisi _ n»mhn-
ma recljamaçãp por í««taa qu, não -
r;«n coíismnnicádis *>oi* »sc$-fpt6 « STjfc» -
ciü até 3 dias dej-ois da • àt»-.s«la >_o*- s*>
nero_ na alfândega. £

No cas^*ir- que f*% volum»** s*»ípt_i <<.,-h-
carregados com termo dt> *&*-»«, é n^-
cossav-ia •». presença da ag*ioc?« nt. a. *

fia 
tb-rtur», par* pode* f-iíftoar opro-

uizoefaltMS se as houvrr.

i»„_v*rs
!"* _T.es

Par* passagens ,«-«rg», ir*-'.
ta-se com us agsoios

48-

etc, tr*.

NIESEN & €.
do

¦N B;-~^-^^s-;
ori_íÍ!-'_ :.at,<t;'

r(fx< í*-"o_. '

tíe: tf-irí-r^,* '3?;- 
í

gatioíi Çp.QàyWgi'" ¦
_?_«¦ ,«*:S_í-_.'.-:íi ã ..•¦•.•:: y .4ffr«}
id» & -• V-t <•*--• d.» 3 -«' ¦' ¦• <
da. viu i«j. .-3. rt,.«-f ^_i
:de_t_il} .".-;_¦ i>^-.'*:•;*"
qaia i tiut^"-,,:do-í. 01 s
nhias.

ParjK c.a;g^ _ ,..j--8>

*'da

Pr.
';f-\'Í

:-.-—¦>.

!"í«

"?í*

íí- •ÍSS-I
Üí

José

*

•:1—•-*-

">''r

Çdift;.. ::,UI^J
Exporta v q( ¦••:ij

(moaton) n..eio>:.*>. <

ÍsÕes 
destem; ><a -

ho e _ince'_.i<!.- ti a * .
-— informaçõ.ís •» _* »_j

Rua do Gommercio—48 n. 97. pern^tiu.çv
PRIMEIRO ANDAR phiço—^GOND1^5.

xfc ¦ O > r < . •

- .1
"1" .1»

.'¦ 
-'

-;V.a
*_»-

UOS & JAS H1RRI80N
VAPOR INGLEZ

Esperado de Liverpuol _té o di* _• -í^
dezembro, seguindo úepoib da u-mon»
necessária para o mesmo porto.

Para carga, passagens, e encomo<-nd*ia
trata-se com o agente

Julius von Sohsten
13—Riaa do Comoiercio *Çti*

niMimo _.«_• s

^ÍKtl&TfíO-*

PAINÇO
icecebeti

0t-ii_?8iães ^ cíf f te
l I-. . 2-TRA\M5.b!-& 1>A _.-._*!._. _.fc ^

j.;+;i*.W.Vl(v.i...>^ ji -.
". *i_; . «i • ; -

•*x_'

¦•:¦..?"..?.-.-' :;:í<r-.-.

_____¦_¦¦¦ „.;... ' l-___________-___-frr'1'111

ILEGÍVEL
.i . .*.m

mzmp ¦-, ¦<;



-y,:-j...v.
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27 de Novembro
.. «W> ,;¦¦-yt J

, LUGA-SE — o 3.- andar do sobrado
jg» da raa larga dò Rosário n. 28 ; tem
grande sotão, está limpo, é. muito fresco"
tem agum e btnh-.-fo.. * .'' ¦,-&%$& ' 

l
A tratar n* rua.Nova n. 38#* -;j< >Y&i*").

pr».-s« a vende-se prédios n._.a cidade
esoas arrabaldes ; para informações na
n«- d» Hortas n o_.

Na rua da Aurora n
C-partilhos

Âda rua do Rstígtel o. 69, estápi^Udo
Se novo, tèôa sotão, agus
tratar na rua Nova n. jj$.,

^-SPAKTILHOSife.109.-H -nbricam-se
LUGA SE—• o _.« andar do sóbrádb mais modernos e por módico preço.

tente na loja n. 18 á rua da Imperatriz a
bem assim, garante-se a chave da casa à
quem pretender; a tratar na rua Nova
u. 48 A.

Se" novo, tem soiâo, agüa é banhèfrè f a 11ERANÇA - Precisa se de .aliar com
_a r-t ilos Jiè__ei_os_ deJoão Alves Ferreira

Jí LDGA-SE—per 3«,«#0\)0 __nsnes uma
, cas* na ru« Irn*v*i-u.i _«***-Tsalais, 2

quartos, cósidhü, _ télhé iros, 2'qnintaes
e com agna, e_!.*i fifn_-, tdit* com 2 _a-
ias, 1 quarto e cc,.j_ha por 15^ ; a-tratar
na cata n. 270 ,,__,

_$i MA—-Precisa-se tramnpíirw cesitrh r
^»_e mais serviços de e_s;.; p«ga-se bem
na rna da DoiSo n. 11.

* LDG-.-SE — aesÃ. _* ru.. ;íí> Ct>pi>-!
¦¦Is- n. 1 (Afüictos)'; a tintar »- * ¦•-_ •.{?

C?bngà n. 7.

LUGA SF.—a casa n. I d- estrada d-<
E_c:m* _c nio,'W^rP« ?•»&**?•-;>tua, ten,

do : 2 qu*--_s, 2 ^a.^çô.H>^hí*, bc.m
banhem.. qu; rto I-kV-í-.. ri«' <A"tVijque
para lavai ro.npa*s sgnsf, g?*C_e um b_-U
quintal.

A t. atar na rui. M-*fquos <3e Olinda n.
36. 1.* and*.- - G*iW>_nttW S><1 Araer-C-v

G.i_ia, áirua de H>rt_s n. 62.

_Ú_ ERCEARIA — Vende sé uma na rua
I^BLomi-s Valentinas n. 104, tar uç

,v':_ns spur-ídos e cem pequeno <*:«p?tjl;
a brotar oa rua Marcilio Dias n. 25.

a^&^ÒJ-TÀS—pro.».- _ oraasaSa vjílf
t^ipar» e«5.çà_os, itjãsps- «>í_ hr.Ta_.4o
pçapá_*à^^.<jpã"ro?í $$ ©$r>a_i? •¦• cv.vUáik
-.eord-tv»*. .nsòio^al. *?çsK_« * ??SMQ W
comirí-Rí-jsc^p ™ f-isà. st-L vj*. ¦>•„? rjj^M
n- Vt

O, ACADÊMICO —ii.n._ F_rnani-e_ Py -
rv-nte Vias-orç .'•'*<:¦ =n-. prime.*?ftet-*?jf j•

lr?»s & pr* p_r»-b,r<*»í! em «.«aí»-. • ;• i-t->'.!i.U'-
res dõntci» d« ci*í*dÇ.-9«0 ' ,;' ¦ ' •'»*-*---,¦
servsd-.is j*or iiní.s te-'i f.'.s.j (.pdendj
s<j.r procurado .,;; *-.n.-- >__idriiíc>- ..<¦?..-
d» Solfc4n'.e n. 70, i»-.»'S« !.-.-..:>i_iirti «j-sut'.
prep«r-;tòrí.o..' .;

Pèí-DEU-SE--- 
o-nteí-a u... __T>alÍ_

SoiCu-r. ¦ s b li. 49737.
.. 

.. 
,>- .-..,.-¦- 

'

fRECISA-Sl — ne usu ... lico ôe s>b »r
u_-uia qae ^ê •.tt_>t.;_« n_ _ur« c- n-

«jocU, n» v narn. ei? Fveit-s. em -«rn*
iú ; para spfoniirçõ.s á ru* M q_ez dfc

L_-a_*-_í' - J >
, ___!-?-- —**

A MA-PrcCiS;-.--*, de Tjma quv ectem^-
i^pcrfe-i--_í»c_itu _«- ir»*tolho <- - h-

e doces ; _ irri t 41

f T*",/r*> « o "

O-ã * * _í _-"*¦ _••) •-

vo, teoõu 2 qu
s.-.s de n> -

quint 1 u
cio (esi.;J
um-
1 qu
címb

• - H OA •. .

ii . . o i,.'n?
çVtd-. - - i"~* .Ohinh.',

*_rci__b- ¦* tr .v?i>-.„ '-í.i ye5.-,..i
:, . .í. Rí-iri''?:.-•¦ ;-) bem iniísinx

p_. 33^_-* -:..:.-'-"«'< ^/> tíi'.u"j<ir t.UiãJ

Í.IIC, ;._lít-, CÒSinhií» g_íSltVi o C.y
lar is.. iU_ -ai¦; T.:>_chcÍruÍ!

ta. 17. i.» andar,
iU. JS

¦ ¦ ¦ -. i -. .•

i...i-no„ o 3Ü

i ík ti*ta
Io Ca

íi _...*¦ Nv'v-'-rt -60.

tC _S:~.j Votíh - JtlS'.!-.

.^i^, i-' VJ -La •* » * '-<

,prer..-"_< u_/__».i
njuit. limí.a e caj_: :i
de 4 -ii-zc »

za LUGA-S-—por rut-idicii pri?ç«. « cas_
^.n. 5íi su-» í» rua _o D.-. Jo?é M^.eli-
vo em Jíb^r.Sãr no na' lixo: puntii d» ei
r:„áe» prupri-. par., nogeext* _ com te-
cori -^ac- i» çõi s p*r* 

' +J__tltai ; m t > lar na
pi.ça M»ci> í ) .nheJvtc» n. -,«,*, Com o sr.
Jcsé Tbcutouio l>i-_ iügics — Recife..

^ MA — VYttc''S_-s_ <;e urr.íi ;>crp» cosi-
í^nuar qüw^ cê Informações •!;. Na„_cos--

-d. da ; _ Irautr ia rua í„ C-nceiçãi» n.
26.

' L_RT 1 Engómmado hupej.or ecn
^iroup-s de horut-us e s-nbôr__, nn
ira das Cruze- n. 5. B-a-tcr iigeirc _
limpo. *-¦'

SriSA SE «ie i. m. am.
í;_ . ;"i~ n_ei-! Ciir i: tovãc _

bngá. n. 11.

^..OfES-OR-. U.._ . < _.. -. t.- .i-dr
w_-M, -v*-* i-stanié p 5..t,cii-. e .evsiao
uff-ré e *.'_ ^iíV- lsi_-vs ií>tí'j:- fõ--" •' dJ c-pij
t„i ..a- : lguai _nge;Í-a..}5. í."j{U!n,tís ma-
t.ri-.. : . . ._gu< _ 1*. -u-e2. g_ _r phi>..
ai-. li_íHiô.v.^.<.^i' 5*l.i, í.ai.. i_...-.\í-."b;. -vl-,v j u^_rs_en
(.vi. ''i. ií»;i_ w_. e todo. -a,^. tr&b.alut-.ã ut
ago'h_.

1. furm rões á rna do R n^jel «. 55
vtia -.

r, t„ ENDE-SE -~?*í*a
-'^ch lffv-^Híiçpj-

do «!Si tsrrpno proj-
príò no apr- z'v> i

^ó, _ ¦¦• h-íts* d<'-
Eto_nin.d>.} Sãnçhn
(n<_ 1 ;,J'«s lt- ) oi'

n-n ?ysiv na o.» dèi]
t/- . iO(i o*
.1 :it iVití

— S âbbado,
.^_—— ,___** I -_»_*-ta-t-_»___WBSMw__-aBa^^

t LlflULunu U^. T lUUI
í ' ' 

(PISOSPliO-lODO-METJ; ..SFüTO )
. 

T
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strui-io ?^e v*q .>ei
no, ten-iò 30 .--.-K-ís--';- 'it: f f
1'nnro, cora 2-g-iinàes sai.;-
O o--5tr*-a dejsntor 4 quirt .-n?_ito fros-
cos, sr-rvidos por janellas «o Ia o, cos.
ote, s>4a . p_r». erg.-romar, q-í5*-- P^:'.-^•íi.íi 

.-..<;. cil^í ¦;_».•,'."- -:» .' m J. {ÍV f '^i '. 1e •

p l.trij.s (»_ f.'t dV* 
"G!Jií*t.e tu ...m.-, c^caj

dt, ¦ -a.- tíí í.rp-'<o c-nf-..í;i.. ai.uitp!
fruc-a ¦ _.;';_- _i m : j. q... i ?s 1 i«o-
jeiras, aju^ires, ele «. 12 pé, 

'.- e^
qasirr?s r.ov »s ; «_ lr-t.r n._ rii* Dríq.u
Uçi G?X?"5 «. 67. , -:

De cheiro e gnsto-íís*ri-:V«*bíriss'tno, coí_prt>Vj*iía a.K.x-.^TJrae- Uãs com vsrda-
deif.ü sucessso n ? cpr^fix íubcrculo^el bronchiie, escropàulas, rachitismo, neuras-
lhenia í; todas ?.s ruâ^íesriss i.-onsaii)qHv4-

¦; _ii....ía co:'i. s p
xo trpn^cripiqs •
J .(ir. A'j;t30 Lní?

^-_ I&. . 'JL-r... *-*-:» t.-OU-UUl.IltyqOa
i: #i.;>i.»prcv. >l..s p;-,iíi.J-ai:.sa det Hygiéjje 4-»" s'*'t-)'dá, recommcad;. ,se
k-u.-s p-srò.-v-:«s ii-'"-i ¦'• iracloí; enaicf-s, Â-üiãs? . A-sí';nic. PoixoJo,.

Perejit ¦> i',. :•'...va, fàie-úco p.tw: ^^."uí

albíote-: ro ánU*íií-s,. í-n_ iv.itsh.- ei
È|t:t£ívâ'ü •_• réqui (pho.^pis.0 iofío-__eth«-,5;i

eaü ^*ss ern
¦x.i ui

. c
ta>'i iièále r»eia à.êçac

•p *.íç.-<- - oi;. ;« féqui.
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m-.-S!...
.i.--Sk n. 8
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* LUGA SE—o 2.P anda:- da rua Lomas
P: V .k..ittc_s n. .6. 'vorv, 3 q«_«.v««_ e 2
s-Uas per 25<S0fl0, T.vt»- e na roa do
Saata Crnz n. s

§_ LUGA-SF—a ___» terren d. rua d<
."'.„ Fog'.. n. 12, como 3 quertos, 2 s_ll_s,
q:iat. 1 piir-O^OiJO. >

Tr_.ia-se i'-. £U; da Sa_.t_. Cruz u. 3.

MA—Preci.a so táo ume qu*: cosinhe
^btm ; & ..atar na rui*, de Livrsmenio

n. 6—.oja.

MA — Precisa-se de ümi p*ra cosi-
s tn t_r na .__..:.'._«» Cruzes n.

4lf2.° -..dar.1''-^- - ---. ..f--' _

LDG-.-SE — por 365000 com sgua o
|_3 2° andar da rnn ún Apcllo n. 45 ; a
tratar ceio Arthnr Arairjo. !

Caos d--. Ccmpaohia lernxmbncuna, 1.

MA—Precisa-se de um_ que compre
^e saiba cosinh^r, n„ ru_ Daque t i

d xias a 86, 1,° andar.

ÂMA 
— Pr-cisa-se de umR pessoa de

confi-una e que saiba -osi-hâr b n
p/ra Cíisa de 2 moços soltsivo- extr-c
geiros ; a tratar na ru* Nr và n." zo^Iejs.

«* Ma-Precisa st: a?. -_:n- p r: -t>crtí -
/ _ncs : a trstar aa ruri Daque de C -.-'-
xl-^o; 80—O agricultor.

BAKATO—Vender*1-se 
?és de s-potlsi^

;...p'.__s e de outras'fenet-*a por b?,'-
rato preçc; «.tratar »» rua é* Imr-.ratríK
ra. 19 A, da estrada de. João Vic Bsrxos n.
6-D. • 

•?• -

í'«aARATISSIMO—Vepde-se 3 pequejuas
H_9c---._b de taipa em terreno pF.ppr^ti.
no Fettosa, frz .e negoci- comi todáh,
ou t-ída umi de per si, v. tr.-tsr na rn;i
de Hortas n.62. '

B> 
BaTISsIMO—Vendrm-sc as resuin-

tos caoss : rua dos Aç.-uguinhos ns.
T3 e 15 ; P*>dro Affonso n. 54; C__i?s 21:;
Imp-1 i-1 97 e 295; com o corretor Pedro
Soafes. -

H*aLET EM CAXàNGA'—Aínga-se
. _m n.nito confonavel p limpo no.ld-

(-;':¦ S-::rtã*._icho, teedo b-_h_ no íundo
<'ti qaintala .• .
•¦'}' b-sUnte -fresco e tem boas accom-
rh d; ções para f-miii- regular ; as chá-
ves na venda do Válougneiro.

GASA—Aluga-se 
-toa iia estrada

db Pomb 1, n. 28, com accom-
:_. dações pura grande íamil ia, com
siiio regular, banheito, sotão e ou-
triiS dependências; trata-se na mes-
ma.

MX-.1KO — Precísa-s* de um coni
1__-p. tíca tfe molhados, de 12 a 14 aii-
nos, :¦.-.-.. -¦•-*-£i n':a t avessa do Pombal,

PRECISA 
SE — Ce Uii.a. m . !hc; pai*

__:-.. ah.l ç t.utr.. p r.-i aígãp» . ugcua
mado t lavígohs p-<-. ca_- <_>. pt'qa_n.
f-t_<l_\ poréTm que du'j_-»__ em. ca-:.* deti
patrões ; .i tç«t_r n.: r.u» ti_ Pri»ia. c» 12
..ia'; uá wa I__p--.'.í- i.z n 80

.tfeLQDEii QUANTla emp^st» »
rctorzctíTi Pi .'*?'_' _^ãj__, "•?a.i,ur«t..'«py-i-

çó-s oc. txypothecás. Des«mbar_V" *mmo
v*.ís. C«.n_ijrA ci_uletla_ du' -Siiat. "ioc-
_orro.

RÕÜPA 
FEITA-grande liquidação d_

-osturues de lasemir- de 80^ a 30^
o- ia um, assim com. muitas pLÇ_savu(
sas para acabar i LOJA DO ANJO n-
rua Daque ae Caxias n.56.

IGIHIO' — Arrenda se nm sitio con-
toiido cass. -ssiibradad-, -lgúmas _r

vaieis fructif_'ra_ è terjeno proprip^para
planta de veranras e de capim; a tratar
com Na-cimento, perto da egreís.'

ÊRRENOS Ê CASAS-Vende-se o im
p_rÍ_hV- tcrroho dá raa dá Uniãt? u.

63, u*_e murado, próprio para eilifica-
ção e PÍuga s. ss ca^as, rr. 30 á rua d
Socego, c;-i«í_a o pintsda de novo com
boas f'C.omu_od' çc^-t'- c ò scbrhdo n. 25
á rua da Matriz, t„m.bem com accommo -
dações p«r_ grande famili-; .«trtlar com
Alfredo Moraes na ru« da Fundição a*.
10, i as chaves encontram s. as t un do
Sal n. 21—lojí-

VENDE 
SK—nma venda com pouco ca.

pitai, fazenSo bons anur dos; a casa-
tem água e-icanadi» e banheiro è .cpsmo
.i-.s pra f-»milu-,-.-éii- ; rn Afbgídos. es
Irada dos Remédios; .-*. tr..t r com Fe-
linto Ç-Valcj-Otj „•• me^ao lognr ; v.v
de-se mm\ casa d_ t.*.ip'a còb-íta -- te-
:h_: própria pnra nfg. cíu ti*, molhad.;.,
a casa tem srm; ção e utencibob, opont-..
é magnifico ; aiiist;1.!- c.m .-. mesm;; ^es-
soa.

T!

y
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¦'¦MIlis

Brancas e decores
QUALIDADE SUPERIOR

Preços rtajGSd!
Rece^baa o

um. í_-13. ;:
flé Ú-s.

MUúm
Rua do B. da Victoria

33

AHo-to ter emprega.lo, com
r* st..-úv-vd*:?!- ii*s f./iç ¦- ani1 ç
üj.lo) do ph_rraí-Ct-uíic<i AH', n .
reconstit-int- d_s f>tsu_ psn-, ».
phosphuj-uv4'..rseníc.ci .o io-io.

Aconselho «.•Vp_cHÍmt'<.r*-çi eii . p'.ipJ*rad.Ô «os cí^/ls da iysica pulmonar,
bronchiie chronica. èscrophuh.s rachitismo, phosphituria > t„-, .^.iÜd* ...-i__ as
vc_-.. qaefôr m Stèá-iü « phi./_,ihord, a. * .:•:.., i. >... ... .1-0 _e 8g^_"íO _e bac-ih.Uj
a quíâi lev k muitas ve_'-s, v„p.t?gíio'_ uçj] .-cu s.b >r ¦ g»ati«"]vèl. í cil .-Mg-slão, so
brciudci t;-_-a„.lo.se >tc -$tQ&í_-*,_;_ .;. be;vi i' i'r--ta-Míj-, / s"ist-sí .-. .*-/>>sat-= nc.f_v

0 riíeiirio é ¦ verd «rtè qoe juro n- fé '. faéu g..i...
Uwife, 20 ae ti-itebro ie 1904. . . ¦

Dr Adrião Luiz Pereira da Silva.

Attesto que a Es-uLsão «?e Péqu . u..,-. r*c b*»Htnint<! ph-iiípho irjdo-nicUivri.r.a
to do sr. Aífrbíio Bars•o'iÍ5 c-.a.ié . •-.¦• acípltü m. -i-amcntoB^s, caja pe.'feit_ _s:.i

LEALDADE
COMPANHIA DE SEGUROS MARÍTIMOS E TERRESTRES

S-È-D-B SOCIAI.

Travessa dr. Fructuoso Guimarães n. 12, l.o

1.000:000.000
338:000^000
210:0-03.00

5.829:725<?000
2.105:353^000
1.090:000^000

Rio ae J

>a»l cproo

Cojytal reaüssdo (apenas com 50 % de entradas).
í''./,-; o ua reserva fixo. ••••••••........ «a.......................
l>ito para depreciação, de HtnVn'**.',, '-•_••« ¦ * ¦•••l*«««aa*ai

Moyiíiienbo^até $é de jnnho de 1904
Receita obtirta
Sinistros pago
Divi Aendos üí.f.ibuiãos

a • • «-. #•*••*>

••4««»»..: »••(•• « a • • • i

. ••_a*a«t* }•••*••«». a a•a

••••;•"••'•_•:¦•'.•'» ••• **«••* a

miláção torBart» a!cá bi;m t-fiú . ': t f>_7 *
i m d'a_r-^ hh.Fiçá ; ;i_pt/f 'h< c-^.W^»i

etc.
Recito^ 19 d:; c: utubro ííe /9_A.

:. .- \" "w**'-p4
Amb.s ts fii___3 ach.DJ .'.'

do •'_satra Lim..

inb te.c. trd.;5 ajs.c_o.iVii, s que dep
tfif$pff&r .-^-sa-^tn* IV<_Í£, a íihiana.

Dr áscartiõ Peixoto

ÍÈU m TODOS OS RAMOS DS SlOaOS M-RITIM0S3S TERRESTRES

I. A. ANTUNES & C.
E' REPRESENTADA:

h estado oo amazonas pelos srs.
era Pernambuco por

Steanoel de .Moura

c ziã?s prlcr ' bell ãv

_______.;í .'.í.^.v-! .

LUGA 6.
"i1- _._. Vf __ f- M* a__i

A casa n, Sy á rua dô Barão de São
Borja com bons commodos para fámüia
e pintada de novo—á tratar á rua Mar-
quez de Olinda n. _6 armazém

ISSEM^iâ

T> _E3 IP u> SITO S rj

bli»:c« — -fr»nc sei-

- • »__.í ÍÍ.T .'-.•¦í-.-í |

4-LARGO
Banqueiros festa

im

li: Persir.i Cdíil a t C
iPO^ 8ANTO 4

____3_4_
\;

CiP^SIl 1 Ifl E PRODÜCTOa, JCHIMI
-|ja

FRANCISCO MANOEL DA
lc*M |_f|

<fpg^i Í^W,

í« &$
_5
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sr»
t-4 rir* ninn f»L L i.-.u.í|.£ái.í 4*a:

T C_5r_f__ r> O í_ j=tfer

ilitó; [epiji i atoüõílioi prt mp í ipte
Cildèlras *; ?mi<->-- .-•? -h . ff • --- r.

xarope oe mmm. tolo e o^iaoo
3oSpÒÊ-ÍÇ.Aí> O BRAX_TÍ*V13 3 3R_Í-

Approvado e autorisado pela iaspectoria geia'; d_ _yg:eo.«j
-X.1H"'„il e pVesniaáo com a medalha de primeira ciasse em diversas

siçoes.
Reconimendado na clini;? .„edioa di rí-stintos taòüi-átivua c ; a-

grande medicamento para Cüml-ràU-i tóssiií-, lírodC-UtH, asthmãj. tisse--
côG-tèíaiC-te. roaqnidão e todas as .môlesl-vi

-*3_

, roaqniãao e .oüas as .aoieâixas àa_ ví._- rí5spir_.t_ri-si*..
M&.ís de cineoenUx m! ^eiasoás ___si_lèí_t__ e_aí',-_l_vèrs'<>-í-'.__£-_idoã -i

«d

venda dt. M ttco.
OVti HA SE— apoücés de 30 »unos á

jruã f. 1..peratriz n. 64—iaj-.

-. -END_- SE—í-rba '.v'-'r'n_ c.:nrr-::„í.c _
f^e_v çao •:>-. I g p)ó bái.t3-t-te afregne-

..,.'i_a ; p rbutivo ;t \-snáa c dono e_pl;-
oftr_.

,ffENDEM-SE—ircpo!t^-t-,sv^C-8áT_'?s*
SUjís'0 tourín-s, bois ic-tteá-s^ _s^iq_

c,.>mo noviih-- 4è V^^l'r*ç-. V_r p rs>
crer ; a tr.-t-r na rua Henrique Di\s n
1. becco de S. Pedro, cidade,dle OIísce-..

«#SNDE-SE -tuení- aim«çãu propri» pa-
Wr'1» <$*{%., aiiv. xn írjçircearj * zití á run

¦ í-j S^nt.: Tnereaan. 70 ; _. ti u.r na rujk
Tíbias Barretto ri. 2.

ENDfc-SE —uma taverns em um dos
molhere- pontos da Bos-Vist- com

bastánt-s' co__-iríídos p.i.v ftmiíia, bom
qüinUl, b-hheíro, a^uá ei_c_.»ad& f*_é-í-
do um í- pnrado r*gulsr, o &iaguel é b¦ -
rato; quem pretea er informações, àiu.
das Florentinas n. 22.

VENDE 
SE — 1 bilhar completo, com

pouco uso e í besíf! para carga ; tr_-
tar-se na venda de Jo.é Fel x, ua Torre,
curva do bond.

VENDE-SE 
— a taverna d» porta Lrga

na estrada de João de B.rrosn. ü6,
na estação do E_p»_>heiro ; a tratar i_<-.
mesma.

¦ -.-fa — .-¦ -_.... -¦.---.¦¦¦ — ¦ I !¦¦' IM .-¦ ¦ ¦-

VENDE 
SE—1 c-sv em G m;>o Gr-ndt

na ru. UC S psauãò ;. 4. b.o _or_|
modos p_ia fatuilia, com 2 _-b.-- e3
quartos, 1 depcni.eoc:. pai., coainh*'•

âuarto 
»íu -.isj-c:íih. dji>s t i_i.- * t é;ién-

éncia . xta,.., _m qu n; á coBimoÜ-
cercado ue :;amj ; & liat'_p ho C„_ainho
Novo, no chalet n. 167.

ENDE-SE—um si ti d no becco do Esr
_ pinheiro n. 1, botando »s fundeis pa-

Gr„ 

,, ,,,-.-,., ra _ ra a rua dà Hora.tiitão p»xa _ ms Nuucs
OST-JBE1RA-Precisa-se na rua da j Machado, todo de core» n> Uva con. „r_-
Aurora n. 9—2.° andar. |me farpado medindo 370 palmos por

na raa dn Pelma q*-alt_*?*r **"-<>. np *8ih "„ -tc*1^ Ts"mo acima, bom i;l_iit&d_ de bo-s d. L u-
cteiras, bo_ casa de moradi.. n.v_ _ alt-
gre com cocheira ao lado, boa .gua pu-
tavel de cacimba ; quen pretender uiii-
jx-se a ir.;»..», que u vista.faz fé

ENDE SE—em Bonito 1 sitio com 7 a

¦-ftBL-' O—Precisa-se
»,-=.. 40.

ÇOSINHEIR.*— Prceififí.-ne ur_a na rua
La.ga de Rcsarin n. 9.

¦? OSINHtlR.'..-- Prt.cs.
.5rua No-?. .-.*. 15.

•so tis uroa na

G-LDEIRA 
À VAPOR—Ccrupra-se 1

i.. 4.6 csv-lios ; u-sta-aa em Olin-
d com Amorim, Costa & C. gZ

fe-^ASi E SITIO NÜ ARRAYAL-por
%í?25^00O aífii>a-aé uma èxcellente casa,
limpa, com boas commodos para íami-
lia, filio .ercuoo, na estrada do Brejo,
estação dn Cas*i An:arella ; a tratar na
rna Daque de Caxiss n. 56.

G~~^ 
ASA EM OLINDA^-
Aluga-se uma boa ca-

sa n.*-. rua do Sol, em
Olind-f, com boas accom-
mori ções e completa-
mente limpa.

A tratar á rua do Brum
n. 5.5, Recite.

¥"•

o _.iXi II.O — Precisa-se de urh com
paio, de molhados de 12 a 14 an-

n._ d.ntn condueta idônea ; a tratar na
ra* M.rques do Herv»! n. 165.

_MMlM__MH______H^HHM^HHanH^_____——————__^__b^

lOSl-xHblKA—P.ecisa-se deum_ bõa
_Fque saiba cosinhar, á rua do Rosário

da Boa Vista n. 29.

CAIXEIRO—Precisa 
se um com muita

pratica de molhados, que dô fiador
do sua condueta e 2 empregados para
conduzir carvão, i rua Estreita do Rosa-
, .o n. 47—venda.  , j
«-v REaDaS—Precisam*-- oe duus sei»*

rdo : .--'ca para cosinha e ontra para
ariumação em casa de nma só pessoal,
na rua da Penha n. 1, 1.» __aar.

fCAL 
NOVA DU LISBOA—cht-K-U- p«i

ultimo vapor vendem : Neycs-p^
drosa &C, rua da Penhs ns. 8 e 33. te
lephona n. 538,

COSINHEIRA—Precisa>_«i 
d»?nn_a qm

durma na casa dos patrões ; trst_r-áj
na rua da Cadeia n. 34,1.» andar.- * 

|
a-&_. lílWttttl-iO —por fcypo---*-»»

10000 pé^ de c-fé, com 1 Casa grande
de tijollo.e 2 de is*.i _..-. f. uot_iras denomi-
nado Olho i._gUH ; « tratísE na me.ma
cidade com Antônio J;__é Alves da Sdvi»
ou n'A Florida, iâ íusíXiiqu
u. 103.

da G-Xíks

¥E_^DÈM-SE- »?¦ C-irroÈ
para transporte', de

gêneros, em perfeito es-
tad_, com os bois ^u-sem
elles.

A tratar na rua d& Ma-
dre de Deus n. % ou na
Estância, becco de Hen-
rique Dias n. 1.

ENDE-áE—as usinas
Bom Gosto e Cwjt&m-

bucei por preço resumi-
dev visto diversos machi-
nismos precisarem ser
substituídos; a írater cona
o dr. Miònip Braz dá'Cunha, á rua do Çomiiierfcio ii. 4.

a casa n. 4, á rua do Rio"ei smtfi; aVENDE 
SÊ

na Torre, tendo um grande sitio ; a
Uat.r n_ rua de Santo Amaro a. 2, 2.c

ENDE SE ~~ ^n. < tmveíi^» em-.Vento
Ani-s-O^na linha dtLimouito, adiante

*-*^.?Xrfi|_Barracão n 6

VENDE-SE 
- a gengiüf.jfaJdíé.o ao ai}-:

co de Santo Aa,,tí>nip n." _\aga_Í&_\j_ípmeltfdfus jêonÉO'- di Ir.-gçeii^*}/.; r.v qüál
quer negocio • a tratmr nh mesma.
•t^ENDü-SE- bar-to ocum armação com-

da prédio- . caação dt t-ínlo.. com- J % posta de oito fiteiros e l balcão exis

Salsa, Caroba | Céaáik
,'.i .DA- :_i...

PH4M.404JOS POBRES
pharmaceutico j."jkSTHDF U M
,-Bste-importaaíe d<-purativo, puram.n^-
te vegetal, íemprcrtE^dp. Eáar-ivilhos-i.
i.nrr?.s vn\ tod^s as molesíisns provcnlen
tes dç i__p_re:._ do sangue, cvmo se
Jam ; Rí{<?um-cti ,mtí, Erysipela, K!..ph:-.n
it-isis, uicçr-'.' «ío"mâc caracter, D_rths-o.s
»: L_d:sN as n_oiostií'.s cíê pelle etc.

Chfii_<.a se attenção do.s que soílrem de
erysipels pr.ra o attestado sbf-ixo, <lo
illm. sr dr. Antônio de Olindí. A. G-Vsl-
esnti, juiz secci.nsl dosts capital, e qns
*ctm_'Td_ iode. _ qnalq*.... saspcit« cca-
Orroará ò ?Ho valor deste preparadeí,lãc coáiccí*?- o screditaÜSo e qu-.: dévidò
rio.gt-ndr conceito de quedos., tem pro-
vo__.do je ganância dos especcladoras
quo desejando explorar o credito d« íâo
precioso preparíido, tem lançado uó
raerc-.d- preparações grosseiras com o
mesmo nome, porem que ostão longa dê
tes- _mos__ít virtud.i

ü' pssis para tão vsíxosòr aitestado qar.
se chama - r.tíe.s_çãc do ri_i>l?c_ .-jue ds-
vera so prevenir cqntrjf._s fslsíflcaicõès,
tei__o ..ia vistfx qus.a .Yierdafletra _a.__.,
Ghrcbá e Cabacinho é k á_ FHAR_á..t:Iè
DOS POBKES.

Attesto q^.P sofFrendo, rs pjsís 3 xtw.v
de conlt-ntes -cc-ssos de erysipelt*, •-«-
pois de ter usado da qussi toansos m
âicameniDs .icoaselhsdos pela scieuci- v.
pelos chrahdeiro_> fui afie_l aconselha
do por nm amigo a experimentar a Sai
sa, C.roba e Csbacinho do pharmsceu-
tico J. Arthur de Cnrvslho, e em tão boa
hora o üz que não mais solfri de tão ter*
rivel mal s me julgo mesmo radicalmen-
te curado, por já haver -Qsappsreciflo o
edema í.o or_ãoaftecfcsde.
3iS..íf*-2Ç!Í_-i' *-**• 28 de msí» OA M\;

Antfínio de Olinda A. Cavaic-axa,
Preço -_ c^rta vi-^ro  . *2_5!Í.

jottas dinesíivas

Br-azil attestam a emçaçià cieste giancie pr.parad„...
P!\G?mST_ RIOS E FABRÍCA?-*TES

----í^aS^vr-tHC *«» 1 ti %'1 y'5sr? "̂íji
_y't 1 %Jf '._

,.-.5.-

. 5 tí* te íi - -5 ft

•<
J§y

tB_/__3..£___-_ O __^t _?_3___3R'X
"pí_>a -roi>í_.S as P:.1.-_,-íí:._í-u,-J' .. ¦.

D_PÔS--__?.IOS EH __^4_{_S_í*_

;'ti C*.

_t.S, CuItiVô.dOJ ••
çaríos.

alime_i_í>ore.

I.Í.Í-->r_a.-,<--.-i

-her bortíbs.s, moinhos d« v-)ntíj. tach»* txaidos
_. ltií'r;r a outros iu»'r-_u.i_'Ae!.,- .*-íii,<>i-ioa .\meri-

, «*-•::hlr-.3 d- dS^;-díOÇ«r «a#__aO, COí-íí..':
.iUí._».u»._s áe um .systesaa novo.

ll^_pador^s a

fMIiMS
Prensas de algodão em madeira, terro e aço.
Oaieos agentes do novo poderoso m«tàlr.- ga-eí» _h.-;.*.r; ... «J^OAIMA».

Este metal e gaxeta tem s.ido QS_àos com resaU„_k-_ mi'gniücu* p.i munüa _uge-
nnaírosfi industriaesom França e Inglaterra.

Únicos agentes dos fabricantes RCSTOiV PROCTOR k•¦-« -^ G. neste estado e nos
de Alagoas, Parahyba e Rio Grande doIVorte.

Excellentes fabricantes para
machinismos de agricultut-M em geral.

ií_vfc-

\ FRANCISCO MANOEL DA SILVA
.io> :_•%.«£_> C_a-»-í%_,.lr^S: .^'.
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PREÇOS REDUZIDOS
ua do Brum- _.47

iFiri-saxjfc-^-fc-L, ti*?

B___*n;.íTTí_T.j;fK?

_.

ül __-"terisnoia ¦ aas ei . ~i.B

RecommendEmos ro publico que Âbatcuha de compra». ._.v\a.;ó6- *
.ks de possas mRchln-c d. có,sér, lembrando 5Írnu!tan^í*:~.;Kníí;.<j-;ií. -•

í?5o se fsbricam machinas—SINGER.
íá->*i5-f»*S*t.

ar#!
aa-

!—.j_r~. ..---_*-j^«r-»

»o
.'hàrmaceiiticò Ârtiidi de ^f\-kii.

GB_Q£S AC_I_I—RES DASülG-STÕliS

Estas msfàvilbo.aí ^:oi5_ fazem út.
ec.-: os t-íspac-iv- i.ucnii.- ern t_»?-

aos üc 2ü Q_iautos.
tiuram se gastraigias, embaraços g_s

tricôs, ensaquecas e todas ss mõlestiái
oceasionadas pelas perto.;..»? ções das -U
gestões.

Rs_íribolc<;.?r_\c Fppstft-. qaa_;1-- sãé-
l-S^-CÍ-S iíiU-S dÇS .íít.iÇÕt;>. g

Seu us« não requer diei«.
Pr_.co.d_ cada vidror-lAQOO

__Qf;ííS__' |_JW*PHÀRMÃCJÃ DOS POBRES
/' "íf S_*•<vja dia'*!*- i>o?_ ,_. í" - f--

íiismtriigõí;
Ven em-se mübisiaií" * usíria-q^

de todas as côiüs, por preços cò;'>i-j
OJtodos, -issim como peç_s avu;sà.i
á vontad« do compradi r, como se:
iam : cadeiras, sofás, guardi -rouT
pas, guarda-louças, aparado* es, raei
sas elásticas, camas de casal, _ol^
teiro e menino, de inade ra e t_í3|oj
toilette., cadeiras altas e cadeiràá
ea-Fro parameniiaos, estantes paFü
musica de 1 e 21:,ees, aie r:Js para
piano, ditas paru eütripioiv 1*0-
ças, berços e caramhi s de vime, c
que nu de melíiòx gbston é outros
muitos objectos para adorno de
uma casa, velotiytídt s pari. meni-
nos e meninas e ditos com çavalii-nhos, tapetes de todas as qualiú; -
des, inclusive de lã de carneiro, es-
te? ras para forro de * ala e aícatifa ;
espelhos com moldura dour da st
mais modernas que tem vindo ac
mercado ; objectos de bãmbú copo
charão, como sejam etageres, me-
sas,; porta-chapéos e bibelots o queba de mais gosto neste gênero, sac-
cos para roupa, camas ue campa-
nha, apparelhos de drainage, ba*>
cias, e tudo que ha concernente a
este artigortudcí pòr preços muite
còmniòdo- :r á,rua Maranez de Õlin*-
da_:5o, armazena de Á. D. Carneif

\\ PI

i)'ÍJ"' /_r

ma
ao

"0*.^-a chapa, Quan
de bronze da íori"!_-_
oho que mostra % ¦ gr^yui.
niargem, leva nossa mane
rubrica, coíioi._j.
iodai'1 m-ãchióft cie

m&i

p a-

te

sleÀitimos Charuto
^_* -• -

-iVi.

lidado com
as Imitações.

___ 1 vazem
óTselÍOSc.0 imposto assitu!perrurados

ja_B_^____M_w-_aB—__—_¦-——-—-_¦ w^_Mw_B__nw_w_-_w_B_---Bg__a'
P^ajT^^-_^--B^y_—-_•___¦¦—_-_-__I--a_^--r*__-r.-^--=.-—-r —--r^-*--tT-ir—-*>¦¦•-•¦ •._-___--

íifè Charutos Dannemaun legítimos somente com o sello perfu? *.do—-V.nrlTs ao
preço da fabrica no.deposito -

MAX DRESCHLE G.

The Sínger Manufacturing £_

OopbSitõ perm-acátt

ifomes ^a, »V,»

ro vendas 'íí_

Weti
.v.rosso

rVitíJiJ- f jÇí

I

Tiiiao,
i|p_i lartfis.i-2- aí í-í-

P"í.í ^53 y^JB.a.-m .á_i*_i ir

... _.
A. SOARES.'3_ã-*-_- ' .
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'¦' 5P>„fS.

¦*» M

-¥>_á iim ^e éera

:.y.v

%

ro na.
-JEx^ellpntjB Morada

Alugà-sê c^IííTándar com sotéa
.birànté, db sobrado xt. 159á.rut
d'_à__ra, eltn^e-tkdo üe asseio %
íío__ commodos .para grande fàmi-
lia tendo água encimada é hm
quintal, á tratar a rua Marquez
d'Omida, n. 05, armaaem.

S-iy^ir-rf!

. i

.'_•:!&_ 4 C.t'l'i-:-'--_i.V.i>. . •¦
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tf m o;
ái_-íit.a_.u aa üur .p.
D..

pIeÉ ft'^
ft_K?iED.O -KR" QORDU?.-

j."^ f.i-ira è-hf,K_' i-<_
|Í_jqÍp5Íl&: • '• *>!'?,!¦

'^-S-H *S_Bü'".-fe.i'ids_,emuiaj'-íi
iViel-r-Sj -por do

vraCljoFreitas v„. M Ât W mac-li^s
r„_oa oDB1T_.a. Ui mim «--_'IÍ h *: -"-"•:

GiiaírLc-aphor. :cm «•-'v is;
25r>L»00

3300.Cyi5_'-r& írhprosso ri_ol_i«do.".
itós_> i ç>_sÇuJji >f._p.rcssãv. sua^o ,

Lylju-í/1> com b-»pre.__<âo'j_;sn .--'.;

.jllri 'ro Virgf m ...»..;. -5^
f enàè-se Is VlüLM ;"

65- í-iisa DiKft-.) d« €.a'xia_--<>íS
30UVE-&&-Ó-'

.;_.-srxs.o
Ti-piça .-. .yii._cs.v: ia*»- . ..r novo, r.

C-beO-O : L-... "ÍO UG VRlvf a~ 500 £«éis l|
ccnc.rta se qüKJqa'_i- peç. dos _pp*rç í
h-. ¦. • '.'inj,-.

l_

_2v>_,t-_! ¦ .:u.::- *S :--

•¦V-íiiiSís-
. —.._:vy. •

-' *r#'í_-í-*.Í'''4M-V:'-1JK-*T"^-

fjrwi

Rua Bom Jesus n, 50, 1* andar 'X

Vende-se, exclnistv. mente a revendedores.

GHL.OROSIS
Côres Pai lidas

CXJ__-_!_. _-_____=>_:__»__.

LI^<DtRÜÍ
I_____EI__f DEBILIDADE

Consumpção
__.c_._a_-_•_____•-_ _r*»__5__.c-

- r*£-_*~

c^« d
eOISS ALBUMlr-JATO DE FERRO

&do em todoa os Hospiiaes. — É o melüor ferruginoso para a
as Moléstias da Pobreza do Sangue. — Não enegr.oce os dentes.

PÂfSIS: cc__H53 e c _ 49. Rue de Maubeuse. e em as D_.a_-_taolas

UlU Ot JinU™" " "¦'" ^"' -^ " ««iiifilr-. . •iJfLÜÜÍ11LL-i„llLÍM"
(HOINBO 1KGLEZ DO RIO DE JiNEIlUl)

HNIOOS _-_C_-__-_SrTE3S 3STO BSTABO X>_3 _?_-.R-Sr_t_.aS__8_--TOQ

Pereira Carneiro & ©_
©—ZE3"U.a. cio'CfOr_5.___.ercio--t3 (__?3ecl*fe)
Chama-se a sttenção dos padeiros e dc-_aais puíts-i-i .oro. de ?_rü.hv*. d.* trigo

tanto desta capitai como do interior, para as farinhas de ea_<.i_t_. Inglez» cujas
qualidade'- sao as melhores que _e podem obter. _____

Este «Moinho» <_ o ma^s importspte da _méríc_ do SüI oítg viirtn.l, da süa
enorme producção, o que lhe permitte orTert-cer «os consumi i.res as vantagens
seguintes: ' 

~,
l.a — Grande reducção de pi-ços. _^.^-*tía„S-
2.» — F_cílitfsr em obter sempre fariiihas frescas e dé ."uperjor quálidàdèi
3.» — Abstenção co__plet_ de f_lsiSc-çõcs 0 iraposiçõ.. «s _._rcas v_u__gei_

ràsJnferi-res. «*»_ ~í^r
4,a — Obte.r fariuhas de'n-_rc-s j i cohhecidas e acredlt_dss civ t.do o LÀrasii,

íaoricad-s pelos proces«osJm«is moderada . aparfaiçoad-í, W hnxlmentt) grandeecoaomia nas. iJespe.f-s s ir«asp.oites íi_s f..r!u_i*'s que .p-.i.r s-s *=.•:;'_. ir_i_í '.Cundício-
nadas.em s&ccos, sah .m.r_fa_ ern coat«; ao qae »s emuarric.-iaas*.'

As __ás msre-s _ãò ,» ^

THE RÍO DE JANEIRO THE B10 DE JfflIRO THE RIO DE ikWà
FLOUR FLOUR FLOUR i_$_£§

t-_x*!'-ja*-Ta*s*r*i****r*-3.f-»;- MqpCBES

IM AC IO
_3C-_k_SS_C*É-

_5y_ix.i_s
AND

OEâiens uiap
b'NGA-iMÀ"D"Ò" 

'

__X__-_S
AND

6MS(E$ LIÜITÍD
VI-RDE

SAVOiÀ-_ .«T.-M_»_MM__1tw- —

_>-CX____S

AND

GBàiâBiES LIÜITED
_ZÜ

•?s quaes se m-cham dA**idia_.-<s_»è regi-trtidk. n*) Juaí» C&ai_erc!.al.
õ- saccos aã<í còsiVfò. na boec_ com 6o da miss-aw côr 6s msrea.
Ús -• ,-¦ entes <¦ ucwr> og*.ru síí dó despsçítn e en!.'C.f^ rfe qu.e-*qucr pedidos tanto

• t.-i cid^à'* c*'-*? S-^-Mínor, .i> em ^. -.n(.<r qn-afidáde.
Tn.'.ín-se no escriptoriokcirn» ow uo

D-ÍPQÍ3ITO 3?--__^-_A.0 ¦V'_Q_>TX>__.S

-1* '•*?_ <r~\
V*XM n _~vO '*S 

f-_ i\ O . 3>ii..us.v'''i,_.i-aiicfi--.os.-S

»»T-' _.- PBDRÓ _.-'-í:«C
MA BUHOPA

GAHLOS ERBA
-O—-0

íVfpH'*»8! CtC

ÇIBW-SI íi M0.ÍRIA
DB

SÍLM

I I.At-UÍUli.U „i,fi{lu_.L RI Q
-i_- Ma.T<|i-ez de Oiiíiaa, Si)

PREÇOS COIÍ-ODOS

¦ *»

Iií3^a 6iV 'í _ "^í „¦*„. v*? f fTÍ?*> Í.Y

¦¦t;>* X- 'V T1 -\ .

_f*V.

-Ti-_-i» <_U- _-.--t._a

da ..-?iiva Haatos
:.$.pprííy^_ais p^(5|^ectuí:k^te Hygiene do áío dfl Jaúeir.)
.... ->-_¦,.-/* ,'«¦-('¦ * *. - rbí-ín rivs {__,».';-_•.-.,t_ cur« fl'* /.Cômíâ, qpiS_ç_.o, 

'U-pü/iiipersmauLLo cc_-eqae_t„ áis
p.í*KÃ-• •«5ií'^ji*?lV--í^"<V:blor»>-eJ l-ystcris-lí*.. j'*
(_t»í_i*_<.aí„£-i_0 ote.

Piji-! SJ_*jE)^Kst^,.ip.íiIi!Ç_S.'i ,'.-_Cv_i-.Í.St_!!
c_i_? o üg-sdò eiitoi-iônêid-o elemento ,..

qa«.-*-o d/->.ííí.us.,4- j.io.- a*ifi:t-qiíoi*i„_eb*fp

tor.iia-t p/. sió.tr*-ít>:í. tc^Vjjaelh;,.. do
ajBJn-Jni.- ásò

ss ^rxs.ei.n;,.s «e; _*s!_«up s n
eci_i_3„tí_ ebi.tKj-3a.Po iír_--ii.

Com 10 cU-s -_çi uáo começána -_'s.' ísl-;!'-.'**.;»*. 1 M.yCsíf--* _0 ^áh_ts.! *- ê-i^-ue-*»
«íi1 f¦rep-íWííííá*^;'1!. -grsnd« prnvm-i <{uç f

*--í:a'.ví f».«i-Y^,?..'>í_ .píL.pLa;^ ^j-i'„íC_'_^K^-ii~--j_-i_â'
Encontra-se émtosi_s ãü p_t'ai-ihi!ic'.fi_ o drj__!*._x*.s..

.iV;#íí Voít-o^.^'.

s-ijíi t-fei-Sfiãv #/,âíSii_---?!i

Cada írase© de S0 piiuiâs.... __#000

fim
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ILEGÍVEL
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